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D( ^0 sr. director da esta-
ção postal de Coim-

bra, recebemos a seguinte 
carta: 

.. . Sr. Director óa Ga-
zeta de Coimbra — Sem vis-
lumbre óe ressentimento pe 
las reclamações que o sen 
Jornal vem fazenóo pelo 
que respeita aos serviços 
postais e telefonicos óe 
Coimbra e porque só ás es-
tações minhas superiores 
cabe informar ou manóar 
informar a Imprensa, não 
tem sióo esta informoóa óo 
muito que a bem óe alguns 
óos serviços em referencia 
e óe muitos outros, já se 
tem conseguióo—o que con-
certesa V. ignora visto con-
tinuar a peóir o que em 
parte já está feito. 

E assim não posso eu, 
embora sem o informar visto 
que tal me é veóaóo, óeipar 
óe peóir a sua esclarecióa 
atenção para a injustiça que 
involuntariamente pratica ao 
afirmar que para os óirigen-
tes óestes serviços as «suas 
reclamações estão consti-
tuinóo uma questão secun-
óária, não lhe liganóo aque-
le interesse próprio » etc., o 
que efectivamente não cor-
responóe á veróaóe, como to-
óas as pessoas óe Coimbra 
e as estações minhas supe-
riores muito bem sabem pois 
ha muitos anos que óirijo 
estes Serviços e naóa me 
tem mevecióo nem poóe me-

" tecer maior interesse po-
óenóo eu asseverar a V. 
sem receio óe funóamenta-
óo óesmentióo, que nenhu-
ma reclamação e felizmente 
bem poucas têm sióo elas, 
óeipou óe ter o seu óevióo 
anóamento e que tuóo quan-
to ainóa não foi óeferióo se 
encontra afecto a quem óe 
ó ir eito. 

Poóe pois V. se assim o 
tiver por conveniente conti-
nuar reclamanóo, mas sem 
atribuir culpas se na veróa-
óe, como creio, quer ser jus-
to, aos óirigentes locais. 

Terminanóo e porque 
sempre tive e tenho por V., 
pelos serviços a meu cargo, 

9 por quem os executa e por 
quem óeles precisa utilisar 
se, a máxima consióeração, 
ouso esperar óa leclóaóe 
óe V. que faça publicar es-
tas ' linhas com o mesmo 
óestaque com que no seu 
importante Jornal têm sióo 
piiblicaòas aquelas recla-
mações e que me sejam en-
viaóas para estuóo e óevióo 
anóamento quaisquer recla-
mações óe que relativas aos 
serviços a meu cargo, V. 
tenha conhecimento. 

Aproveito o ensejo para 
apresentar a V. os protes-
tos óa minha mais elevaóa 
consióeração óesejanóo-lhe 
a melhor sauóe e prosperi-
óaóes o óe V. etc., Francis-
co Alves Ribeiro, inspector 
chefe óos Serviços óos Cor-
reios, Telegrafos e Telefo-
nes óo óistnto óe Coimbra. 
— Coimbra, 13 óe Abril óe 
1930. 

A Gazeta óe Coimbra tem 
vindo fazendo duas reclama-
ções, uma sobre a feita de 
pessoal paTa o serviço do re-
gisto das correspondências e 
outra sobre a falta de telefo-
nistas. 

Com referencia á segunda 
destas reclamações, somos in-
formados de que foi dada uma 
ajudante á chefe da estação 
telefónica, que estava excessi-
vamente sobrecarregada com 
serviço. 

A falta está sanada neste 

ponto, mas não com referen-
cia ás telefonistas, que não 
são suficientes para darem 
fácil expediente ao grande nu-
mero de chamadas que se fa-
zem constantemente. 

Quanto á morosidade no 
registo das correspondências 
é devida á falta do pessoal e 
esta feita continua, sem re-
médio alpum. 

Vêmos portanto o grande 
desgosto de continuar a no-
tar esta falta, que obriga o 
público a demorar-se na es-
tação dos correios 1 hora, 
hora e meia e até duas horas 
á e?pera de ser servido. 

Eis o que temos a dizer 
para salientar o nosso des-
gosto por falta das providen-
cias por nós tantas vezes re-
clamadas. 

Registamos porém, a pro-
messa do sr. inspector chefe 
dos serviços do melhor de-
sejo de atender as reclama-
ções do publico, que são tam-
bém as nossas. 

Atelier Noticio 
Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

( P O R CIMA BA CASA IOÀO M E N D E S ) 

ir M nosso leitor enviou-
nos o seguinte pos-

tal pedindo a satisfação de 
uma justa reclamnção á qual 
nos referimos em tempo sem 
que até hoje fosse atendida: 

... Sr. Director óa Ga-
zeta de Coimbra — Apoian-
óo sinceramente a campa 
nha óe V. contra a morosi-
óaóe havióa na repartição 
postal, venho lembrar a V. 
a pouca consióeração óe 
não sei quem para com os 
habitantes óa parte Alta óa 
cióaóe, pois a ultima tira-
gem óa corresponóencia é 
ás 8 e meia óa taróe, quan-
óo óantes se efectuava nu-
ma caipa óo Castelo ás 10 
horas óa noite. 

Havia uma caipa numa 
óas carreiras óos eléctri-
cos, mas agora nem isso. 

Lembro a V. como habi-
tante óa Alta, a finesa óe 
fazer valer os óireitos óos 
que pagam. 

De v. etc., um leitor óa 
Gazeta de Coimbra. 

{ P a r t i c i p a á s s u a s £ x . v n a s 
s a s « j iae a & c e a £ s t a ç ã o d e " V e r ã o n a 
p r ó x i m a Í X n i n t a - f f e i T a , c o m a s m a i s t e -
c e s s í c s y Z o v i d a d e s d e C f t a p e u s d íe 
ntizora e ttiança. 

Pela imprensa 
« O s B i d í c n l o s » 

COMPLETOU 25 anos 

de ejc'stencia o nos-
so colega da capital Os Ri-
Óiculos dirigido pelo brilhan-
te humorista sr. Cruz Morei-
ra (Carecoles). 

Jornal largamer-te concei-
tuado entre o puciico, conti-
nua a manter, vive, saltitante 
o seu chiste e o bem humor. 

Os nossos efusivos cum-
primentos. 

Dr. l o t e i M is Almeida 
A s u b s c r i t o p r a o m i s -

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português qoe foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a meis 
viva simpatia. 

V. B. 
Transporte. 105S00 

50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

ESTANC 
d e V a l e d c 

NOS ARRABALDES DE COIMBRA 

P e n i a o - R e ^ a g i r a n l e 
com serviço e s m e r a o o e 

permanente 
JÍOS d o m i n g o s , carreiras de camio-

netas desde o meio dia. a partir dos Olivais. 
Preço: ida. 2$50; volta. 2$00; 'da e volta, 4$00. 

S e r v i ç o d e a u t o m o v e l todos os 
dias, a partir do mesmo ponto. Preço: ás 13, 
19 e meia horas e meia noite, o mesmo preço 
da camioneta. (Fóra d e s t a s Ékoras, 
custa 24$00 o automovel. com 6 lugares, dando 
direito á volta a qualquer hora, sem outro en-

= cargo. Para os Tovins, preços reduzido?. 
H 111 IIIH 

PASCOfl 0 0 S POBRES 
COM a aproximação 

óa Pascoa, a Gaze-
ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a carióaóe nun-
ca óesmentióa óos nossos 
generosos leitores, a favor 
óos pobresinhos, a quem óe-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
óra festiva. Que as suas es-
molas levem um pouco óe 
conforto a esses lares onóe 
a miséria impera com toóos 
os seus horrores, é o que 
confiaóamente esperamos, e 
assim abrimos nas nossas 
colunas a subscrição para 
socorrer os pobresinhos. 
Comissão de Turismo, cu-

ja oferta já noticiamos 
M. R 
Manuel Salgueiro, Feitor 

da Quinta do Loreto, 
feita referencia no nu-
mero anterior deste 
jornal . . . . . . 

Dinheiro achado pelo sr. 
Graugés 

S. T 
Anonimo, sufragando as 

almas de sua Mãe e de 
sua Esposa . . . . 

A. M 

200$00 
10$00 

200$00 

50$00 
10$00 

20$00 
10$00 

(ViElOOO) 
A m e i i i o r d a s á g u a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

I Comemoraram no domingo 
o 41.o aniversário da 

j sua fundação 

GLORIOSA corpora-
ção dos Bombeiros 

Voluntários de Coimbra, que 
tão relevantes serv{çcs tem 
prestado a esta cidade, co-
memorou no ultimo domingo 
o 41° aniveríá rio da sua fun-
dação, realizando na sua séde, 
uma sessão comemorativa, a 
que presidiu o sr. Albsrto 
Duarte Areosa, secretariado 
pelos srs. José de Melo Bran-
dão e Mário Henriques. 

Nessa sessão foram entre-
ques ws bombeiros com 5. 
25 e 40 anos de serviço as 
insígnias correspondentes ao 
seu elistamento e serviços 
prestados á corporação. 

O comandante, sr. Simões 
Pai--, que recebeu o distintivo 
de 40 anos de serviço e duas 
estrelas de ouro, foi muito 
felicitado. 

Uzararn da palavra, 0$ srs. 
Alberto Duarte Areosa, que 
enalteceu os serviços presta-
dos á cidade pela corporação 
dos Bombeiros Voluntários, e 
cepitão José Brandão de Me-
lo que, como oficial da Gran-
de Guerra saudou os solda-
dos da Paz, tendo palavras 
de justo louvor para a corpo-
ração dos Bombeiros Volun-
tários. 

Também uzou da palavra 
o sr. Antonio de Magalhães. 

Em seguida foi servido um 
ccpo de água, trocando-se 
afectuosos brindes. 

A' noite rcalizcu-se um 
jantar de confreternizeção no 
Hotel Bragança. 

Pelas 15 horas foi inaugu-
rada a nova estação de in-
cêndios na rua José Falcão, 
nos ba'j<os do Obseivatório 
Astronómico. 

A direcção dos Bombeiros 
Voluntários foi ontem pes-
«r-elmente entregar ao sr. José 
Henriques de Sousa Sêco, 
digno chefe da l.a Repartição 
da Universidede, o diploma 
de socio honorário, manifes-
tendo-lhe assim o seu reco-
nhecimento, pelos bons ser-
viços que tem prestado àque-
la corporação. 

O SR. Domingos da Sil-
va, residente no Bair-

ro Operário, encontrou no do-
mingo, em Coselhas, um pom-
bo correio, que traz urna ani-
lha com estes dizeres: Fi-
gueira Gaia — 789 F. C. P. 

S i á - E x p r e s s 
p( OR motivo da altera 

ção da h c a legal, 
em França, foi modificado o 
horário de alguns comboios. 

O suó, por esse facto, par-
te agora da Estação Velha ás 
14 horas e 37 minutos. 

FOI ante-ontem entregue 
á direcção da C. P., 

firmada por grande numero de 
pessoas da maior representa-
ção e pelos representantes 
das forças vivas de Coimbra 
uma representação em que se 
pede o estabelecimento diário 
de dois comboios rápidos en-
tre Coimbra, e Figueira duran-
te a época balnear, melhora-
mento este que de ha muito 
se impõe pela aproximação de 
interesses que ligam as duas 
cidades. 

Cam vista á Camara 
A COMPANHIA Por-

tuguesa, sem o me-
nor respeito pela estética da 
cidade mandou colocar na 
Avenida Navarro uns postes 
de ferro para o telefone da 
linha da Lousan, feitos de an-
tigos raits. 

Numa artéria, como aque-
la, que é frequentada por mi-
lhares de pessoas não se po-
dem admitir t?.;s postes. 

| Chamamos a atenção da 
i Camara e da Comissão de 
I Turismo, para este caso. 

S E M A N A S A N T A 
A IGREJA comemora na 

presente semana a 
Sagrada Morte e Paijcão de 
Jesus Cristo, o luminoso es-
pirito que brilhou pela sua 
onipotencia, dando ansina-
mentos de grande amor pela 
humanidade j ao seu bom con -
selho na prática do Bem. 

Soube sofrer e morrer pe-
rante a injustiça do.-> homens. 

Eis a nota das solenidades 
que devem realisar-se nos di-
versos templos da cidade: 

Sé >Tova — Quarta feira 
Santa: . a t inas ás 4 horas. 

Qaint• f"ira Santa — S a 
greçáo d., óantos Olios, ás 
8 e tsêá quci tos. Lava pedes, 
Sermão e M oinas, ás 4 horas. 

Septo feira Santa — Mis-
sa, Sermão e Adoração da 
Cruz, ás 8 e três quartos; 
Matinas ás 5 horas. 

Sáòaóo óe Aleluia—Ben-
ção do Lume Novo e Missa 
Pascal, ás 7 horas. 

Domingo óe Páscoa — 
Pontifical e no fim Benção 
Papal, ás 11 e um quarto; — 
O sermão de Leva pedes é 
prégado pelo rev. cónego sr. 
dr. Manuel Antonio Ramalho 
e o Sermão da Paixão pelo 
rev. cónego sr. dr. Manuel 
Trindade Salgueiro. 

Sé Velha — Quinta feira 
Santa — Missa resada, co-
munhão p a s c a l , exposição, 
desnudação dos eltares ás 9 
e meia horas. Adoração por 
turnos eté ás 19 horas. 

Sépia feira Santa—Ado-
ração da C r u i . e missa de 
presantificados, resado, ás 9 
horas. 

Sábaóo óe Aleluia—Ben-
ção do lume novo, do incenso, 
do cirio pascal e pia baptis-
mal, ás 8 e meia horas. Missa 
resada e comunhão, ás 9 e 
meia horas. 

Domingo óe Páscoa — 
Missa paroquiei ás 12 horas. 

S. Bar tolomeu — Quinta 
Santa — Missa ás 11 horas, 
procissão e exposição até á 
noite. 

Septa feira Santa— Mis-
sa dos Presantificados ás 8 
horas e adoração da Cruz. 

Sábaóo óe Aleluia — 
Benção • do Lume Novo, do 
Cirio Pascal, da pia baptis-
mal. Ladainha dos Santos, 
missa e toque das «aleluias». 

Capela da Misericórdia 
— Quinta feira Santa—Mis-
sa soléne, ás 12 e meia horas. 
Exposição e desnudação dos 
altares. 

Septa feira Santa — Pai-
xão, adoração da Cruz e Mis-
sa dos Presantificados, ás 12 
e meia horas. 

Santa Cruz —- Quinta-
feira Santa — Missa solene 
ás 12 horas. 

Seyta-feira Santa—Pai-
jcão e Missa de Presantifica-
dos. 

Sabaóo óe Aleluia— Co-
meçam as cerimonias ás 7 e 
meia horas. 

Santa Justa — Por um 
Breve do Santo Padre, váli-
do por 5 anos, está a Irman-
dade do Senhor Jesus de Santa 
Justa desta cidade, com auto-
risação de fazer o Triduo da 
Semana Santa, segundo o 
memorial Breve de Bento XIII, 
e por isso começa este ano a 
fazer-se nesta igreja as refe-
ridas solenidades com o ho-
rário seguinte: 

Quinta feira Santa — So-
lenidades ás 11 horas. 

Seyta-feira Santa—Sole-
nidades ás 8 horas. 

Santo Antonio dos Oli-
vais— Quintafeira Santa — 
A's 13 e meia horas Missa, 
procissão e exposição no Se-
pulcro, Desnudação dos alta-
res. Durante a tarde: Adora-
ção por turnos. 

Durente a noite: Adora-
ção por turnos pelos Confra-
des de S. Vicente de Paulo, 
Scouts, e outros fieis do sejío 
masculino. 

Septa feira Santa — Mis-
sa dos Presantificados, Des-
nudação e adoração da Cruz, 
ás 8 horas; Via Sacra sole-
ne, ás 16 horas. 

Sábaóo óe Aleluia—Ben-
ção do Lume, do Cirio, da 
Pia Baptismal, seguindo-se a 
Missa, ás 8 horas, 

Domingo óe Páscoa — 
Procissão Eucarística, ás 6 e 
meia horas; Missa paroquial, 
ás 7 hora;.; Saída da Cruz 
para a visita Pascal, ás 8 
horas. 

PARIS 
SANTOS l DIAS, L U „ U J . . 
§ua Ex.ma Clientela, que já se-
guiu para aquela capital, o §eu 
iócio, II». José Luís Jos Santos, 
que será o portaJor das mais 
a t r a e n t e * NOVIDADES e ÚLTIMOS 
MODELOS para a Llaçao Je 
V -ferao. 
LIVROS 
& REVISTAS 
FATIMA m i m m , n o v e l a p o r M&o Lop 

R1 

N' 

INO Lupo, o conhecido 
realis-idor da pelícu-

la cinematográfica Fátima Mi-
lagrosa, ecaba de pubilicar 
o argumento que serviu de 
titulo àquele filme. 

Estilo despreocupado mas 
sugestivo. 

O autor dedica a novela 
ào nosso peís, com palavras 
repassadas de simpatia. 

A edição, bem apresenta-
da pertence á Casa Imacula-
da Conceição, do Porto. 

Agradecemos os exempla-
res enviados. 

PORTUGAL FEMININO 

INICIOU a sua publica-
ção, em Lisboa, uma 

interessante revista feminina, 
colaborada pelos melhores ele-
mentos femininos das nossas 
letras. 

Dirige-a a sr.a D. Maria 
Amélia Teixeira, a quem cum-
primentamos por tão arrojada 
iniciativa. 

T i l Â S OS-MONTES 
A sua qualidade de 

presidente do Gré-
mio de Trás-os-Montes reali-
$ou em Lisboa na Sociedade 
de Geografia, em 25 de Ja-
neiro do ano corrente, uma 
conferencia o sr. dr. Domin-
gos Ferreira Deusdado. A 
imprensa iefeferiu-se-lhe ime-
diatamente com muito justo 
louvor. E que esse louvor 
era justo e era merecido re-
conhecemos nós agora lendo 
essa conferencia magnifica. 
A historia, a etnografia, as 
riquezas da região (tantas, 
mas não valorisadas como o 
deveriam ser), as industrias 
domesticas (em que se con-
tam algumas que, convenien-
temente propagandeadas, con-
seguiram uma melhoria de 
situação para a provincia) de 
Trás-os Montes, são descritas 
em linguagem elegante na 
instrutiva conferencia levada 
a cabo por um transmontano 
ilustre, desejoso de tornar 
conhecida a sua provincia e 
de conseguir estreita ligação 
entre os vários elementos da 
colonia trasmontana existen-
tes em Lisboa. 

Lê-sa com agrado e com 
deleite. Há nela bastante que 
aprender e a sua leitura faz-
nos criar simpatia e admira-
ção pela gente trasmontana, 
espalhada por todo o país e 
que, mesmo no estrangeiro, 
como emigrante, se tem es-
palhado extraordinariamente 
sendo Trás-os-Montes uma 
das províncias que mais de 
seus naturais fornece á cor-
rente emigratoria. 

Se acertadamente proce-

de o Grémio de Trás-os-Mon-
tes em propagandear a sua 
provincia, entendemos que 
muito acertadamente proce-
deu, também, o sr. dr. Ferrei-
ra Deusdado. herdeiro dum 
nome de trasmontanos ilus-
tres, em fazer a publicação 
da sua bela conferencia que, 
gráficamente, s e apresentou 
no volume que temos'presen-
te muito bem e na capa com 
uma gravura interessantíssi-
ma representando curiosos e 
típicos costumes trasmonta-
nos. 

Ao ilustre autor da con-
ferencia muito gratos iicamos 
pelo oferecimento gentil do 
seu muito apreciavel trabalho. 

Feitas da Siaoa l a 
M a 

POR m0i;vo das gran-
des festividades da 

Semana Santa e Feú*a Fran-
ca em Sevilha, que se reali-
zam, respectivamente, de 13 
a 20 e de 22 a 25 de Abril, a 
Companhia Portuguesa dos 
Caminhos de Ferro Portugue-
ses, de combinação Com al-
gumas companhias espanho-
las, estabelece, nessa altura, 
um serviço especial de com-
boios para aquela cldadci* a 
preços reduzidos. 

Assim os preços de ida e 
volta partindo desta cidade,' 
via Badajoz, são os seguin-
tes : 

Percurso português — l.a 
classe. 137$40; 2.a classe, 
96$20; 3a classe, 62$60. 

Percurso espanhol'—1,® 
classe, 60 pesetas; 2.» classe, 
45,80 pesetas; 3.a classe, 24,75 
pesetas. 

A grande redução de pre-
I ços oferece uma boa oportu-
! nidade para se visitar Se-

vilha. 

Atropelamentos 
OAUTOMOVEL S 6622, 

pertencente ao sr. 
José Alves Barreto, desta ci-
dade, atropelou no lugar do 
Sargento-Mór, onde residia, 
José da Costa Ferreira, tra-
balhador, de 43 anos, que veio 
receber tratamento ao Banco 
do Hospital de várias esco-
riações pelo corpo; depois de 
pensado recolheu a casa. 

— Deu entrada no Hospi-
tal da Universidade, Maria 
da Conceição Cardoso, de 5 
anos, do Moinho das Moitas, 
concelho de Ancião, onde foi 
atropelada, por um automovel 
sofrendo fractura da base do 
craneo e do fémur direito. 

— Nesta cidade foi atro-
pelada por uma camioneta, 
sofrendo um grave ferimento 
num pé do qual foi pensado 
no Banco do Hospital, Gui-
lhermina Ferreira, de 47 anos, 
do Valongo, freguesia de An-
tanhol. 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cção se informa. X 



A vinte e três quilometros a oes- \ 
íe ôe Lisboa, á beira óo Atlântico,] 
a óèníio óa mpgèstosa baía que óa 
ponta óe fiaria se estenóe ao faro-
lim óe Santa Marta, óesóobram-se 
pelas suavçs encostas óas colinas 
que sobem na óirecção óo norte, 
óuas óas mais formosas e moóer-
nas estâncias óe prazer e óe tu-
rismo óe Portugal — o Estoril e o 
Monte Estoril — estancias a par, 
sem preciso limite óiuisorio, em que 
o csforço- - humano, sobreponóo-se 
aò óa Natureza conseguiu trans-
formar a rústica paisagem óaque-
ies densos e virióentes pinheirais 
que apenas ali existiam há cinquen-
ta anos. 

Visto óo mar largo, por entre 
aquele mossiçò óe veróura, óuma 
extensa gama óe veróes, óesóe o 
veróe carregaóOi óos ceóros ao 
veróe amarelaóo óas acácias em 
floração, toóo aquele conjunto óe 
granóes manchas óe voriegaóas 
tintas óas elegantes e graciosas 
construções moóernas, óesperta 
uma tal impressão óe encanto e óe 
beleza que não mais se esquece, 
dificilmente se apaga óa retina. 

A perspectiva óo quaóro anima-
óo pela luz incomparável, forte, 
óeslumbraóora óuma atmosfera lim-
pinóissima, o equilíbrio óe toóo 
aquele conjunto óe cottages, óe pa-
lacetes, óe casas portuguesas, es-
tilisaóas, brancas óe reinas veróes 
ou azuis, prenóem óesóe o primei-
ro momento como uma visão óe 
sonho, èespertanóo óesóe logo o 
óesejo óe o vêr mais óe perto. 

E toóo aqule panorama se vai 
óesóobranóo, por toóa a Costa óo 
Sol, numa sequencia óe moóernas 
e graciosas estancias para um e 
outro laóo, até Cascais e até á Pa-
reóe, como que constituinóo uma t 
sumptuosa óecoração óe antecâ-
mara á entraóa óa barra e óêsse 
não menos granóioso panorama 
óa cióaóe <óe Lisboat vista óo Tejo. 

O mar, largo e tranquilo, com 
tonalióaóes óe safira, faz ressaltar 
mais ainóa tdòa a beleza óo qua-
óro, num contraste óe côr e vibra-
ção, por entre manchas escuras 
óas rochas recortadas sobre a or-
la óe areia fina óas praias. 

Há uns bons trinta anos um cro-
uhta em voga, óas elegancias mun-
danas. óenominava estas instan-
cias pôr "Enseaóa Azul», prova-
velmente influenciaóo pelo sugesti-
vo nome óe elegante Cote d' Azur, 
óo Mediterrâneo. Esqueceu óe to-
óo, como' talvez o cronista, a En 
seaÓa Azul e hoje está oficialmen 
te lançaóa e registaóa a óesigna-
ção óe « Costa óo Solnome que 
na veróaôe muito bem se aóapta á 
intensióaóe luminósa óa sua atmos-
fera. 

horas óo sol, óias óe chuva, etc., 
pernoitem afirmar que a Costa óo 
Sol possui um clima temperaóo, ói-
ferente e superior ao óe Lisboa, óe 
que apenas óista vinte e três qui-
lómetros. 

Dum estuóo publicaóo em 1906 
e 1908 pelo Dr. D. 6. Dalgaóo, óa 
Acaóemia òe Sciencias óe Lisboa, 
que aqui vinha hibernar toóos os 
anos, sobre os climas comparaóos 
óe Lisboa, óo Monte Esioril, óe 
Bíarritz, óe Nice e óe Catania, es-
tancia óe Sicilia que tem a mesma 
latituóe óe Lisboa, estuóo feito com 
os óaóos estatísticos oficiais óos 
observatórios respectivos, conclui-
se a incontestável superiorióaóe 
óo clima óa Costa óo Sol, óurante 
o inverno, a primavera e o outono, 
facto óe resto, bem conhecióo pela 
maioria óos méóicos óo país. 

A C o s t a d o s o l , e s t a n c i a Hidro-
l ú g i c a 

A c o s t a d o S o l , e s t a n c i a c l i m a 
t e r i e s , h i d r o i o g i c a e d e t u r i s m o 

A Costa óo Sol, que c uma boa 
estação climatérica aóequaóa pe 
'las suas características a uma es-
tancia tonico-seóativa, possui já 
hoje tambçm muitas óas conóições 
óe atracção óe uma estancia óe 
práter parei o grande turismo. 

As conóições especiais óa sua 
situação • a óentro óa baía, com a 
sua exposição Óominante ao sul e 
ao poente, a influencia manifesta 
que a corrente óó Gulf-Stream tem 
no equilíbrio óas suas temperatu 
ras, a secura relativa óa sua atmos 
fera, a protecção pelo laóo óo nor-
te óo massiço óa serra óe Sintra 
que serve óe conóensaóor a gran-
óe parte óa humióaóe vinóa óo 
norte, proporcionam á Costa óo 
Sol coracteristicas climáticas ói-
gnas óe serçpj postas em relevo. 

Não cabe óecerto nas propor-
ções óeste artigo fazer um estuóo 
pormenorisaóó óo clima interes-
sante óa Costa óo Sol, nem in-
felizmente esta região possui ain-
óa os elementos óe observação 
mateorologica necessários para ele 
se poóer fazer com precisão. To-
davia alguns óaóos comparativos 
óas temperaturas ma^imas e míni-
mas, óo seu grau óe humióaóe, óas 

A CosU'A óo Sol possui também 
uma importante estancia hióromi-
netal, — Estoril Termas— com uma 
nascente óe água mineromedicinal, 
termal, hipersalina, cloretada sódica, 
magnesiana, sulfatada e bicarbonata-
da colcica e litinica conforme a sua 
classificação e ultima analise ofi-
cial feita pelo Prof. Charles Le-
pictre em 1921. 

Conhecióa e aproveitaóa no tra-
tamento óe muitas óoenças óesóe 
o século XVIII, óela fez uso tera-
pêutico na sua moléstia óa pele — 
um eczema — o rei D. José I, que 
ao Estoril vinha óe Oeiras, onóe 
estava hospeóe óo seu primeiro mi 
nistro, o Marquês óe Pombal. 

A Socieóaóe Estoril-Plage, 
' actual concessionária óa nascente 

termal fez construir no proprio lo-
cal onóe ela se encontra captaóa 
e óentro óum vasto Parque, moóer 
no e óe estilo inglês, um granóio-
so balneário para o aproveitamen-
to terapeutico óa nascente termal. 
E' um eóificio elegante, planeaóo 
com granóeza e conforto, o qual 
apesar óe não e s ta r ainóa comple 
tamente terminaóo é já hoje um 
óos mais importantes óo país. E 
muito interessante o seu vasto Hall 
óe entraóa, Òe linhas sóbrias e ele 
gant.es e óuma óecoração leve e 
harmoniosa. Alem óas instalações 
óestinaóas propriamente ás aplica-
ções hióroterapicas, possui este es-
tabelecimento um granóe numero 
óe aparelhos óestinaóos ao uso te-
rapeutico óos agente físicos — Ca 
lor, Luz, Electriciòaóo, Maçagem-
Ginástica. Esgrima, etc. A sua ins-
talação óe Mecanoterapia é com, 
pletissima e única em termas portu-
guesas. 

Muitas óoenças encontram al 
o seu tratamento com seguro e^ito 
— os reumatismos, a góta, óoenças 
óe circulação óo sangue, óoenças 
óe senhoras, óoenças óa pele, óoen 
ças óo aparelho gastrointestinal, 
nevralgias, sciatica, linfantismo, ra-
quitismo infantil, etc. De há ali 
guns anos para cá tem vinóo a fa-
zerse a sua especialisação nas 
óoenças óe aparelho circulatório, 
pelos banhos carbo-gasosos com re-
sultaóos interessantes similares aos 
obtióos em termas estrangeiras, 
como Royat e Neuheim. 

No mesmo eóificio acaba óe 
instalar-se um confortável hotel 
Hotel óo Parque— óestinaóo mais 
particularmente ás pessoas que vão 
fazer a sua cura termal ou óe re 
pouso. 

A granóe piscina óe natação 
óo Estabelecimento Termal, cuja 
lutuosa óecoração acaba óe ser 
terminaóa, é uma óas atrações 
mais apreciaóas óos óesportistas. 
Nela vão certamente continuar as 
brilhantíssimas festas munóanas e 
óesportivas que ali se teem realisa 
óo já, sempre com uma granóe ani-
mação e brilhante epito. 

Recomenóamos pois aos nossos 
leitores uma visita a esta encanta-
óora Estancia, certamente a me-
lhor neste genero, em Portugal, ri-
valisanóo com as melhores episten 
tes no Estrangeiro 

Lutuosa dos Profes-
sores Primários 
SOB a presidericia da 

sr.a D. Celeste Teles, 
tendo a secretaria-la os srs. 
professores D. Maria José Pi-
menta e Carlos Alberto, reu-
nirarr-se na passada quinta-
feira, na sala da Associação 
dos Artistas, os Sodos desta 
instituição de previdencia do 
nuclec de Coimbra. 

Depois do sr. David Car-
valheira, na qualidade de se-
cretário da Lutuosa neste con-
celho, ter exposto os fins da 
reunião, foi ventilada a fusão 
da Lutuosa com o Montepio 
oficial do Professorado Pri-
mário. 

Pela fusão é a grande 
maioria do professorado pri-
mário, visto ter, obrigatórias, 
as instituições da previdencia 
Montepio Oficial do Profes-
sorado Primário, Cai;xa de 
Previdencia do Ministério da 
Instrução e Montepio Oficial, 
não lhe permitindo os seus 
minguados vencimentos man-
ter mais èstà, que criou e tem 
acalentado, e acalenta, com 
acrisolado carinho, mas á 
qual antevê uma morte certa 
por falta dé flbVos sócios 
atendendo ás despesas que 
lhe acarretam as instituições 
obrigatórias. 

Pela Lutuosa como tem vi-
vido até agora manilestam-se 
apenas os professores Pom-
peu Faria de Castro e David 
Carvalheira. 

Usaram da palavra defen-
dendo a fusão os professo-
res Carlos Alberto, José Ma-
ria da Cunha, Albuquerque 
Matos e José Maria dos San-
tos. 

Como a discussão se fosse 
alongando o professor Albu-
querque Matos requer á pre-
sidência que a matéria fosse 
dada por discutida e apresen-
ta uma proposta no sentido 
de o delegado, ou delegados, 
a enviar á assembleia geral 
da Lutuosa, a realisar na ci-
dade do Porto, no dia 24 do 
corrente, aceite e defenda a 
fusão da Lutuosa com o Mon-
tepio Oficial do Professorado 
Primário. 

Esta proposta foi aprova-
da por todos os sócios pre 
sentes á excepção dos pro-
fessores Pompeu e Carva-
lheira. 

Para delegados á A. G. 
do Porto foram escolhidos os 
seguintes sócios: D. Arminda 
da Conceição Pinto, profes-
sora de Taveiro; Carlos Al-
berto Pinto de Abreu, profes-
sor de Santa Clara; M. de 
Albuquerque Matos, profes-
sor de Eiras, e M. Mendes 
dos Santos, professor de S. 
Bartolomeu. 

O presidente do Grémio 
dos Professores do concelho, 
sr. Octávio de Moura, apre-
senta á essembleia uma carta 
dum professor de Lisboa que 
se encontra tuberculoso e tem 
já a familia tuberculisada, vi-
vendo a braços com a misé-
ria, na qual pede a solidarie-
dade dos colegas. 

A professora sr.a D. Ce-
leste Teles, talvez inspirada 
por esta carta, fala comovida-
mente da conveniência da Lu-
tuosa ser transformada numa 
instituição de assistência e 
encerra a sessão. A. 

Peça uma audi-
ção desta afa-
mada marca na 

Casa Amado 
Rua Fenelra Boroas, 115, Coimbra 

Agradecimento 
Manuel Teijceira Júnior» 

restabelecido da doença grave 
que o acometeu, vem por este 
meio tornar publico o seu 
eterno reconhecimento ao dis-
tinto e abalisado clinico sr. 
dr. Rego Costa, pela profi-
ciência, carinho e dedicada 
assiduidade com que o tratou. 

Agradece também muito 
reconhecido a todas as pes-
soas que o visitaram e se in-
teressaram pelo seu est->do 
de saudei 

i 
Boas lojas com armação 

de lujeo, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata 
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO. Coimb-a. 

Relogio 

Van si 

Petdeu se na Avenida Na 
varro, no ultimo sabado, um 
relcgio. Pede-se á pessoa que 
o achou & fineza de o entre 
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n o 60 3.0. 

Farmacia 
A anemia é a mais prefida das 

doenças. Manifesta-se de modos mui 
diversos, para se instalar no nosso 
organismo e iludir assim o diagnos-
tico. Se não fôra a palidpí da cútis, 
frequentes seriam os erros Palpita-
ções, opressSo, vertigens, digestões 
dolorosas, prisão de ventre teimosa, 
tais são os sinais que certos indiví-
duos apresentam. Noutros então, sã<> 

! :— b 6 f o r a ( j a s 

Pelo falecimento do seu 
proprietário, vende-se ou tres-
pa«-sa-se, a farrnscip PUI Sou 
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. d 
A n t ó n i o Simões da Silva. X 

frequentes as insónias, llt^UV,!,.. 
rie calor que ruborisam de súbito as 
faces, dores de cabaça etc., etc. 

Todos esses sintomas têem uma 
uma mesma origem : — o empobre-
cimento do sangue, provocado por 
diferentes causas ; mas lodos eles 
têem, em suma, o seu antidoto 
certo e seguro nas Pilulos Pinh, ás 
quais não resiste a anemia a mais 
pronuciad.a. As curas numerosas, 
diariamente obtidas nos casos, ainda 
os mais graves, de anethid, clorose, 
neurastenia, traquesa geral, provam 
as virtudes eminentemente reconsti 
tuintes e tónicas destas pipilulas que 
têem a influencia mais eficaz 
activa e mais duradoura, 
sangue e sob re os nervos. 

Estão á venda em todas as 
macias, pelo preço de Esc. 1'2$00 a 
cai;<a e Esc 69$00 as 6 caijeas De 
pósito geral : J P. Bastos fy C.a, L da, 
8. rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

O AÍnguCv /na* jrfupvétaA 
distingue os productos legítimo» ,,Schering " 
Repare neste sinal ao adquirir o Atophan - ® 
ter-lhe-ha entregue um remedio das mais altat* 
qualidades que cura rapidamente o reumatisme» 
e a gota, atacando o mal na sua própria 
raiz. Elimina o ácido úrico, faz desaparecer 
os processos inflamatórios e as dores. Consulte 
o seu médico que lhe confirmará que não ha 
nada melhor. Emb a lagem or ig ina l : T u b o d© 

20 comprimidos de '!»fir. 

Terrenos para cons-
truções 

Junto á Quinta da Rainha 
pre^eimo do electrico de Mon-
tes Claros e da Rua Antero 
de Quental vendfm-se bara-
tos. Trata Campos Silva, Ban-
co de Portugal ou Casa Ave-
nida, telefone 361. 4 

mais 
sobre o 

as far-

SORTES GRANDES 
V i g é s s i m o s a 9 $ 9 0 

C a u t e l a s a 
Pelo correio, mais 
Pedidos a 

Joaquim Rodrigues Gil 
Oeste — PATAIAS — Gare 

sé 
dé 

Lições 

De viagem 
REGRESSOU ONTEM DE 

uma demorada via-
gem pelo norte do nosso país 
e Sevilha, o nosso amigo e 
ilustre conterrâneo sr. Anto-
nio Duarte Areosa. 

— Partiu para uma longa 
viagem pela França e Brasil, 
o sr. Aarão de Morais de Al-
meida e sua familia. 

Desastre mortal 
NO sábado, na fabrica 

- Porcelana, á Arrega-
ça, foi ' cólhido pelo veio de 
uma máquina, Mário Ventura, 
de 13 anos* filho de António 
Ventura, residente na Portela 
do Mondego. 

A infeliz criança, que so-
freu graves lesões internas, 
morreu ao chegar ao Banco 
do Hospital. 

O seu funeral realisou-se 
ontem. 

Mm de [lasse dos Oficiais 
Barbeiros e Cabeleireiros ile 

ESTA Asssociação reú-
ne hoje pelas 20 e 

meia horas em assembleia 
magna, na séde do Nacional, 
Largo da Freiria, em segunda 
convocação, afim de discutir 
e aprovar o regulamento da 
caijca de auxilio aos seus as-
sociados quando doentes ou 
desempregados. 

Pede-se á pessoa que no 
sabado achou uma carteira 
com dinheiro e documentos, 
para os lados da Este ção Ve-
lha, o favor de a dirigir ao 
individuo indicado num b lhe-
te de identidade que estava 
dentro da referida carteira, 
podendo ficer com o dinheiro. 

Dinheiro!!! 
Dinheiro!!! 

E' o que a TABOLETA 
FELIZ ha duas lotarias está 
a distribuir pelos seus fre-
gueses, pois ainda na lotaria 
passada vendeu imensos pré-
mios, já nesta repete, sendo 
alguns de valor: 

2509 certo, mil escudos. 
4090 certo, dois mil es-

cudos. 
305,1753, 2061.2813, 2816. 

2819. 4020. 4021, 4026, certos 
com 320 escudos. 

3311.3312.3313.3314.3315. 
3319, 3320 certos com 400 
escudos. 3317, com 480$00. 

O recoró dos recorôs na 
venda de prémios. 

Quereis uma Páscoa fe-
liz? Jogai na TABOLELA 
FELIZ. Pedidos a António 
R. Garcia. Telefo o 865. 

Papelaria, bijtuWiiss, pu-
blicações nacionais estran-
geiras. Tabacos e U.i rias. 

Magazines e jornais óe 
moóas. 2 

Pastora de Coimbra 
Rua da Sota, n.o 23, tres-

passa-se. X 

Agradecimento 
A firma Martins fy Quei 

roz, com talho no Largo do 
Castelo, tendo sido vitima de 
uma calúnia por aí propalada, 
de ter vendido no seu estabe 
lecimento carne de suíno ata-
cado de triquinose, que a as-
fixia matou piójcimo da Por-
tela, de onde foi transportado 
para Vale de Colmeins, caso 
verificado pela Policia de In 
vestigação Criminal, que ah 
foi por esse motivo, vem tor-
nar público que a calúnia st 
encontra desfeita em face da 
análise á referida carne rea 
lisada no Laboratório de Hi 
giene, desta cidade, que t 
deu como própria para ser 
consumida, visto não possuir 
a mais ligeira indiceçãn d<? 
doença que pudésse prejudi 
car a seúde de quem a utili 
zasse para alimentação. 

Profundamente p e n h o r a -
da, vem também a firma Mar-
tins fy Queiroz, tornar público 
o seu agradecimento aos seus 
estimados fregueses da Alt«, 
que, crentes na sua serieda-
de. não déram crédito á ca-
lúnia, continuando a consu-
mir do seu estabelecimento 
e dizer àqueles que por essa 
fórma tentaram prejudica-la, 
de que continua a negociar 
com toda a lealdade e com o 
desejo de bem servir o públi-
co, porque o Snl quanóo nas 
ce é para toóos. 

Coimbra, 14 de Abril de 
1930. 

Martins Queiroz. 

Antiga discípula do Mes-
tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejcandie 
Herculano, 17-2.o. X 

Pendores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Pr fça do Comercio, n.° 

36 l.o. X 

Margarida Frazão 
que durante anos exerceu a 
-ua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2 

Preços sem competencia e 
excelente acabamento. X 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Aziíei io barato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Main. Ldft. nu dn Moo-!» 

Loia 
No melhor ponto da baijea 

projãmo da estação e cais do 
caminho de ferro, arrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redacção. X 

Achando-se vago o car-
go de professor de higiéne 
humana e clinico deste Esta-
belecimento, por virtude dá , 
aposentação do respectivo 
professor, deseja a Escola 
contratar — por um ano — 
pessoa idónea para o desem-
penho das respectivas fun-
ções. 

Os diplomados que 
acharem em condições 
poderem ser contratados nos 
termos do artigo 168 do de-
creto n.° 5.62T, podem fazer 
a sua declaração em papel 
selado na secretaria da Es-
cola, até ao dia 30 do cor-
rente mês, todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

A declaração podem, os 
pretendentes, juntar os docu-
mentos que julgarem conve-
nientes para a sua valorisa-
ção (na escolha a fazer pe-
lo Conselho) e ainda todos 
os que se tornam necessá-
rios para exercer funções 
publicas. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, em 12 
de Abril de 1930. 

O Director, AntOUlO Au-
gusto Garcia de Andrade, 

TERRAS DE P0RTII6M 
Esta revista publica no projdmo mês um numero Se-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 

40:009100 
Empresta-se esta [quantia 

por hipoteca sobre prédio si-
to nesta cidade. Solicitador 
Encartado Paredes, rua da 
Sofia, 54-l.o. X 

f 'SC 
No dia 20 de Abril, pelas 

12 horas, uma casa com 3 
andares e loja, no beco de 
Santa Mari?, n.o 2. próximo 
do Teireiro do Mendonça, 
podendo ser retirada da praça 
se o preço não convier. 

O proprietário, José Au-
gusta Costa, a quem devem 
ser solicitados todos os escla-
recimentos, na rua das Pa-
deiras, 25. 

Q u a t r o i n s u a s e m S . I n ã o 
d o C a m d e b o m r e n d i m e n t o 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e n 
s õ e s d e 1 6 7 a g u i l h a d a s , p o 
d e n d o a v e n d a s e r f e i t a e m l o 
i e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s q u a d r a -
d o s . T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L u z 6 5 . 

Parteira 
Sofia Guedes 

Consultas sobre qravidês. 
R. A ttero Quental. 9-4.°-D.to, 

lLisboa. 1 

seguintes . 
O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autografos. 
A lend.» das Cinco Quinas. 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa. 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha, Madrid, Lisboa, Barce-

lona, Porto. Sevilha e Coimbra. 
Padrões regios— Escurial D. Filipe II. Mafra D. João V. 
Poemés de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos. Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos — Leiria, Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes — Mondnriz, Pedras Salgadas, Curia e Vidago. 
Ondinns elegantes — S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Aranjuez, Alcazer, Granja, Pena, Monser-

rate e Queluz. 
Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira M«r— Aveiro, Veneza Portuguesa. 
As Pe.-clas do Oceano — Madeira, Las Palmas e Açores. 
Todos os pedidos de esclarecimentos devem ser diri-

g i d o s á Redacção, e m LÍEbr\a. rua rio Loreto. 34 -2 . ° . 

i i ) fle tão 
Quinta, cm magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 

c u l t u r a s agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. i 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 



GAZETA" DE^COIMBRA. de 15 ds Abril de 1930 

Plácido Vicente <& 
Rua da Sota (edifício próprio) — C O I M B R A — Telefone 453 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos , Terrinas, Travessas, Chávenas, Tljclas, Molheiras, Etc. 

DARDEARIA ~~ 

Recebem-se, até ao dia 21 
de Abril, na Secretaria da 
Relação, propostas em carta 
fechada, para a venda de 
portas, telha tipo marselha, 
caixilhos para janelas, duas 
varandas em ferro, e grande 
quantidade de madeira. 

As propostas podem ser 
feitas em conjunto ou em fra-
cções. 

Estes materiais podem ser 
vistos todos os dias das 14 ás 
16 horas. 

iílitíkíitii 

Afpargatas com piso 
borracha 

o r í a b i í c o nacional 
No seu preprio interesse nenhum comerciante 
de i-e fazer as suas compras sem consultar os 
pi eços de 

4L6ERI0 DA FONSECA l FILHOS 
animes. — \£oinzÍPva 

REPRESENTANTES - DEPOSITÁRIOS lie 
Repenicado & Bengsla, L d a 

A M a i o r F á h r i c a d o P a i z 

L u n e t a s o a Ó c u l o s 
Ejcecuia ou em poucas horas, 

qualquer receita das especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sonsa. Prara do Comercio-Coimbra. 

associação de Socorros Mutuos 
Séde em Coimbra 

RUA DA SOFIA, N.o TO 3° 
Esta instituição de Previdencia, com estatuto aprova-

do pelo Governo, por alvará de 30 de Março de 1929 e por 
despacho de 7 de Setembro do mesmo ano, encontrando-se 
em plena actividade, admite sócios dos dois sejeos, em qual-
quer ponto do país. 

Mediante o pagamento de uma quota mensal de 3$00 
e de uma quota volante paga quando do falecimento de al-
gum FÓCÍO, concede um subsidio que pode elevar-se a esc. 
33.000$00. 

p e d i r e s c l a r e c i m e n t o s ã s e d e 

II Inâostria! Oe[Gm!lya de Coinilikd. L.da 
A l á b r i c a m a i s i m p e m e a c r e d i t a d a d e C o i m b r a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Esta tue tas : S u s t o s : \rnmi: e t m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
HZHII e Estranjeiro ZZZZZZ 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

l i i i ç i e s Peitorais d í D r . M a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

< : crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

« S C o a s a p . 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MC q REI! !y 

FORMIGAS / 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O ^ 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS OS O U T R O S 

I N S E C T O S 

Eia Colmara 
Trespassa-se, por motivo 

de doença do seu proprietá-
rio que não lhe permite estar 
á frente dos seus negocios, 
'um estabelecimento de fazen-
das brar.cus e artigos de no-
vidade, bem afreguesada e 
no melhor local desta cidade. 

Informa-se na Casa do Po-
vo, rua do Visconde da Luz. 1 

ISSO DS [8111 
Vendem-se prédios íústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijc-va-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Prointos pa-
ra alimenta 
(fio de gado 
vendem-se nas 
F A B R I C A S 
T R I U N F O . 

Padaria 
liitii. w Falias Triunfo 

FIGUEIRA DA FOZ 
T r e s p a s s e d o g r a n d e Hoíe l 

U n i v e r s a l 
A proprietária deste hotel, 

um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o tres-
passe com todo o seu recheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Encarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ferreira 
Borges. 132 — Coimbra. X 

ATELIER DE MODISTA 
Abriu esta semana na rua 

do Arnado, n.o 148. Últimos 
modelos. Vestidos de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição, a preços módicos. 

Cessa rápidamente com 
Ui&OTinãM, remédio supre-
mo. Vende-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tebficaria Pátria, Coimbra. 

liado! eecsrladQ 
Manuel da Silva Rocha 

Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
l.o direito. 

Rrsidencia Calcada. 296 -2 o 

Casa das « M u d a s » 
1 0 3 . P r a ç a d o c o m e r c i o , l o t 

Aproximando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das « Mu-
das v- lembra uma visita eo 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc.. etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

— DE — 

Joié Lopes da Fonseca (Trégo) 
Largo óe S.João 

Defronte ao Museu Machado Castro 

Gabinete de senhoras 
Corte d o c a b e l o - 3 $ 0 Q 

Vende-se 
À M t o i â d a M a c h a d a , 

m m n a E s t r a d a d e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a h a b i t a ç ã o , v á -
r i a s d e o d o d e n c i a s , o l i v a i s e 
t e r r a d e s e f f i s a M . 

I I IR l o t e d e t e r r e n o p a r a 
c o n s t r u ç ã o , c o m a s u g e r i i c i e 
d e 6 2 2 m e t r o s Q u a d r a d o s , s i -
t u a d o â Cruz d e C e i a s . 

T r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C r i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 - 1 . 0 . x - a 

A Z E I T E 
Vende, adega particular, 

rua da Louça, n.° 30. a bem 
servir o publico em preço e 
qualidade. 3 

Ãríiiazem 
Explendido para carvão, 

palha, azeite, etc, servindo 
lambam para garage ou ofici-
na, com 170 metros quadrados 
de superfície. 

Arrenda, José dos Santos, 
Casa do Sal, Coimbra X 

Trs 
Estabelecimento com ar-

rumação completa e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nesta 
redacção se diz. X 

Dinheiro: para colscar 
100:000$00, a 10 o/o com 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a U ' j x 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 . sobre prédios 
rústicos em qualquer comarca. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 , mediante letra. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão, Rua da Sofá , 22. 
Telefone, 422. 5 

• • Ml) • 

iiaiiHo 
— E — 

Hnioa h Oliveira 
MODISTAS 

Participam ás suas Ex.,nas 

freguesas que acebam de ad 
quirir uma grande colecção 
de figurinos dos últimos mo 
dêlos, onde podt rão ser esco-
lhidos os mais chias e ele-
gantes vestidos I- casacos. 

Rua Ferreira Bnrges, 42-
2.o. (Por cima da Retrozr.pp 
Leão de Ouro). 5 

T r e s p a s s a s 
Um estabelecimento de 

mercearias e farinhas muito 
Fifreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono íer de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de frt-
milia. Para trat-M, com Al-
bano de Matos Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Barraca; 
0'pti mo psra 

garage ou oficina, com 100 
metros quadrados ds supm ficie 
e entradas próprias para gran-
des carrosserias. 

Arrenda, Jo'-é dos Santos. 
Ca=>a do Sal. Coimbra. X 

CesiÉs i ra 
Precisa-se, para casa de 

negocio. Nísfa redacção se 
diz. X 

sovei 
Vende-se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o 56 - - 1 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o rfiais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos òs tamanhos, armaçOes fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, e!c„ etc, 

C b a i a m a Q u a l q u e r H o r a p a r a o t e l e l . W 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 3 

Dão alegria, donfórto e 
bem-estar a Quar tos 
de C r i a n ç a onde o 
estado sanitario dò pavi-
mento é uma das princi-
pais condições exigidas 

Depositários em Coimbra; PLÁCIDO VJCEIÍÍTE & C.\ L M 

BâíâtS Holandês 8 
Para semente e 

V E N D E : 
A l f ^ i ? ® W3I© m ^ A ^ 

LDIZ R0SET1E 
MEDICQ. , 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s , 
p a r t o s . C i r i f r s i a . 

C l í n i c a S e r ò l 

RUA DOS GATOS, 1 2 
(Em frente ao LárgO Mi-

guel Bombarda) 

J t r m a z e v n d e c e r e a i s 

TERREIRO DE SANTO ANTONIO. 17 e 18 

t l 

O preferido da mamã e o favorito da casa. 
Sempre alegre, sempie engraçado, sempre 
emavel para com todos. Só as vezes ele toma 
um copo demais e volta para casa ao romper 
de dia, mais bem disposto do que o preciso 
Mas depois, ao acordar, ele está com dôres 
de cabeça, cansaço e enjoos. Nao faz mal! 
Contra isso ha 

C o m p r i m i d o s d e 

Aspirina 
Dois comprimidos, um copo de agua, e passa 
fodo o mau estar. Não ha mais fadiga, nem 
dôres de cabeça, nem abatimento» nada. O favo-
rito apresenta-se, como de costume, alegre e 
contente. E assim é Sambem quando o papá 
ou a mamã ou os meninos da casa teem 
dôres de cabeça ou se encontram cheios de 
fadiga depois do baile. Alguns comprimidos 
cie Aspirina levantam as forças e restituem o i j ím estar. 

Íííítor 10 divisões HÍÍSllll e luz. arrt 
i o Largo da Só Vellia. 

([iiitôl com ãgua 
1rata-se 

3. 2 

ífolfólltP de.,.fMmáJiB- 4 ano,s <]e 
rj.lilJlilti pratica, oterece-se, dando 
referencias. 

Rua Figueira da Foz. 55-1 o. 

Tb«5 Vcí.d--se Otl r riflnl( 
lOsu quintal o r.avi-, I a n d a r c aguas 
furteda-.-i com !) i! ivões. l-iez-do-cluio 
com 5 divisões. ; ! i-se em Montez 
Claros, com José Garcia. 2 

Prrnnrll Pfi u m a rnaanificn casa corn 
HllíiSllSfl-íl! rt l do Chão e dois fin-
dares e quintal na Coureça de Lis-
boa n.o 42. 

Tem vistas esplendidas. Para tra-
inr na rua rios Gatos n.o 10. 1 

("««f» com 3 divisões, sotão e pateo, 
lQ«u errenda-se no Casal do Ferrão 
(L-t .-,o Velha), por 60$00. Trata-se, 
com (vetiorio iu,'i do Carmo,T)2!. 1 

U r/c com 8 divisões, casa 
B de banho, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras no lado. j< 
o 1 o andar da ca^fj n.o 

80 da ma da Moeda. 
Para tratar na rua I5oi d tio Pinheiro, 
n.o 19-3 o. X 

2 o pndar na R. Azeitei-
ran, 'i0. Tinta-se na Far-

macia Nazarret, Calçod J. X 
amplo armazém que ser-
ve para garoge. olicina 

ou outro qualquer ranio, na rua da 
Alegria, n.os 10,12, e 16. 

Trata-se na mesma. x 

-H 

Sn uma casa com nove di-
b visões na tua da Sofia, 

n.o 95. 

horò, com carrosseria 
para carga, vende-se ne 

Rua do Corvo, 61 a 65. X 

PriM com quintal, independente, de-
1 Bí;i socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 
fflSS arrenda-se barata, com 4 divi-
LuJSl sões. cosinha, W. C. e dá se 
agua e electricidade. Rua da Sofia. 
56 3 o. X 

Casas arrendam-se, uma com seis 
divisões e uma loja, terreço, 

água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garage, jardim, 
água e electricidade. 

Pain vêr c tratar, no Almegue ou 
telefone 331. José dos Santos Ma-
chado, t-q-X 

fasas do 
Carmo com 2 andnias e loja; 

está vaga. E outra na Ladíira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.n 
38. com Joaquim da Costa. X 

Ê f f l P f K Í a f f l - S Í l ? P o " c t S p a E r ° a b n a , a " 
com o notário dl. Ai)(l"sto Máximo 
de Figueiíedo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, l.o. X 

[ f i a d a d e dentro « s ^ c f i 
Travessa da rua das Covas, n.o 9. 

com prática de merceE-
, _ ria, oferece-se. Inforara, 

®iires Mendes Freitas C.a, rua do 
Corvo. X 

r.ril^.^lintl o u cosinheira, aos dias, álíiiiSflDía oferece-se. 
dacção se diz. 

Nesta 

Jfljl aluga-se barata, na rua dos 
LUJJ Estudos, com bastante pé di-
re t i , com de vidraça, própria para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata-se na Farmacia Pereira rua 
Cand do dos Reis, 5. 

Telef. 368. 1 

tarroio, 55. 

de harbearia. aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mor-

ÍC 

r 

Harlev Davidson, 3,5 H. P„ com 
instalação electrica, em bom 

estado, vende-se. Informa-se nesta 
edarção. X 

electiico compra-se de 16 a 
20 II. P. Trata-se com Lou-

reiro d«s Ctléí , Rua de João Cabrri-
ra. 17. X 

IllSFÍn arrenda-se na rua da Figuei-
11151IU ra da Foz. Tratar na mesma, 
n.g 158.- ff : y 

arrenda-se um por 50$00, 
com pensão em conta. Rua 

Quebra Costas. 11 2 o. 

flnartn "a parte baî ca ou 
yUQilU sem mabilia. até 3C 
35$00 com janela precisa-se. 

Carta a esta redacção. 

na alta 

flnurtn a ' u o a s e ' m o ' ' ' a e c o m r o u * 
yi iJ lU pas [de cama, eia casa de ca-
sal da májíiina respeitabilidade, para 
senhora ou senhor?s porque sc po-
dem armar duas camas. Tem luz 
electrica e telefone. Rua da Sofia. 
56 3.0. X 

M K É l a ! u 0 a s e - a R u a A n 
39. 

tero de Quental, n.o 
X 

baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

•hnda e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais X 

8 pequena mercearia e 
vinhos, com casa de 

hab tação, por falta de saúde da sua 
proprietária. Bom local. Garante-se 
um regular movimento. Jnforma-sr, 
na Estrpd ) da Beirf, n.o 6. 1 

1IÍI73Ffl vtndo--»c, instalação com 2 
ItflLulU candieiros. Iratai na Casa 
Pais — Celas. X 

1 (1 3niÍ3T na r u a ( ' a Sofia, n.o 'j9 
I ." úllUíll para escritórios, com seis 
divisões, nrrenda-so. 

Trata-se na mesma. 1 

Rua A d e l i n o v e i g a 
Já nãn é c que foi durante 

50 snf'3 Ãgora foi melhora-
da f rnodernisada pelo seu 
novo prr-p ietáiio. 

Impera o máximo asseio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede-sc o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

/. M. Alves 

1 
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Aniversários 
Fazem anos hoje : 
Dr. Lucio de Almeida 
A r m a n d } Paixão Pereira 
Manuel Correia Pimenta. 

Dr. Antonio do Amaral Pere i ra 
Dr. Antonio Lopes Guimarães P e -

drosa 
Capitão Manuel Miranda 
Antonio de Freitas Campes . 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu p f r a o Carregal do Sal, o 

sr. Manuel Julio da Silva. 
— Para a Anadia, o capitão sr. 

Sant iago. 
— Para a Lcusã, a sr.a D. Maria 

José Sacadura . 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Joaquim da Costa. 
— Para Lagos da Beira, o sr. dr. 

Anibal do Amaral Cabral. 
— Para o Alentejo, a sr.a D. Ma-

ria Rosa Azevedo. 
— Para Ancião, o sr. Manuel da 

Silva. 
— Para Trofa, o sr. Antonio Cruz, 

nosso camarada de redacção. 

•MllííkiítlAitllmii liiííli 

D 
r r e s a r a t r a n s i t o 

i A cadeia de Santa Cruz 
seguiu rntem para 

Tondela, onde vai responder 
pelo crime de ocultação de 
um menor, José Gomes, tra-
balhador, do Cabouco. 

m l o o o o 

FOI preso Manuel de Je-
sus Alves, trabalha-

dor, residente em Santa Cla-
ra, por dar indícios de alie-
nação mental. 

P o r s u s p e i t a s 

POR suspeitas, foi preso 
nesta cidade, Manuel 

José Ferreira, de 37 anos, de 
Aguas Santas, Porto. 

Furto 

PELO crime de furto foi 
preso em Eiras e con-

duzido para a policia pelo 
respectivo regedor, Carlos Fer-
reira, de 23 anos, de Lamego. 

Para juízo 
FOI ontem enviado para 

|uizo, Maria Rita, de 
Valezim, concelho de Seia, 
que, como noticiámos, prati-
cou o furto de vários objectos 
na casa em que estava a 
servir. 

Verificou se que a Rita 
fugira ha um ano da prisão 
do Hospital da Universidade, 
pois tinha sido julgada e posta 
á disposição do governo. 

— Seguiu ontem para a 
Figueira da Fez, afim de ali 
responder pelo crime de far-
to, Cesaltina Piscaia, que em 
Coimbra, como noticiámos, 
também fez alguns furtos. 

A Piscaia conseguira ha 
tempo evadir-se do posto po-
licia! daquela cidade. 

I 
e amân 

—BEBE I IH ' 83 1 BB—MM 
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Pela consagrada e distinta 
artista CLARA B OW 

\ l e i d o s F e r i e s 
Por THOMAZ MELGHAN e MARIE PREVOST. 

Quinto e s e u i r a s a n t a , o s F i l m e s R e l i g i o s o s 
Q i t t i ! . Mart ír ios d e S a n t o Estevão e O s d o i s M e n i n o s J e s u s 

Musica Sacra — a órgão 

mu, 9 P B I [IIlitlíE, por Eni Mm 

S e s s ã o d e 12-IV-1930 

JULGAMENTOS 

Sabugal —O M. P. contra João 
Maria Gomes—Confirmado o respe-
ctivo acordão. 

Sebugal—O M. P. contra Manuel 
Joaquim Martins More i r a—Conf i r -
mada. 

Anadia —Manuel Joaquim Rosa 
contra a Fazenda Nacional—Decla-
rada a Relação incompetente para 
conhecer do recurso. 

Vizeu —Domingos Rodrigues de 
Outeiro e mulher contra Manuel Mo-
reira e mulher—Adiado. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 26 IV-1930. 

Aveiro—JUÍZO Criminal—José da 
Cruz contra Antonio José dos San tos 
—Rei., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Figueiró dos Vinhos —O M. P. 
contra Antonio Antunes Júnior — 
Rei., juiz dr. Fonseca Vaz 

Aveiro—Juízo Criminal — 0 M. P. 
contra Rita de Jesus e outro—Rei., 
juiz dr. Fonseca Vaz. 

Sabugal—Francisco Rocha contra 
O M. P.—Rei , dr. Fonseca Vaz. 

Louzan — Anibal Marques de 
Sousa contra o M. P. —Rei., juiz dr. 
Arau jo e Gama. 

Ser tã—O M. P. contra José Fer-
reira da Luz—Rei., juiz Araujo e 
Gama. 

Auditoria Administrativa 
Na Auditoria Administrativa de-

ram entrada os seguintes processos 
de reclamação: 

Oliveira do Hospital — Manuel 
de Morais Pequeno, tesoureiro da 
Camara Municipil, contra a mesma 
Camara . 

Pombal — A firma Simões Ba-
ptista fy C.a, contra a mesma Camara . 

IHIZQ CRIMINAL 
Julgamentos 

No sahado terminou o julgamento 
do chauffeur Manuel Maria, da Ri-
beira de f r a d e s , que há tempos, no 
Calhabé. atropelou Candido Ramos 
Pires, provocando-lhe a morte. Foi con-
denado em 12 mêses de multa a 10$ 
por dia. sendo seis mêses em substi-
tuição de prisão. 1 500$00 de impos-
to de justiça; 12.500$00 para a v iu /a 
e 12 500$Q0 para os filhos da vitima 
e 100$00 por transgressão. 

— Em processo correcional, r e s -
pondeu Antonio Simões Carlos, sol-
teiro, de 23 anos, trabalhador, resi-

dente ao Orelhudo, Cernache, acusa-
do de na noite de 13 para 14 de Ju-
lho de 1929, furtar da casa de Joa-
quim Ferreira Baptista, uma bicicleta 
partencenle a Luiz Teixeira Baptista, 
no valor de 503$00 ; foi condenado 
em 8 meses de prisão correcional, 2 
meres de multa a 2$00 por dia, 
500$00 de imposto de justiça, c o m ' 
os acrecimos legais e 300$00 de in-
demenisc.ção ao queixoso. 

A 

f FEBEIMESTBS f 
FALECEU nesta cidade, 

a sr.a D. Julieta da 
Silva Marques. 

— Também ie f>nou o tne-
dino Roldão Aoq. l i Noguei-
ra, filho querido do nosso 
amigo sr. Carolino J j s é No-
gueira, a quem acompanha-
mos na sua dô<\ 

— Em S. Martinho do Bis-
po, faleceu o sr. António do 
Vale, que foi empregado na 
repartição de contabilidade da 
Universidade de Coimbra. 

liosi Moía iis Milagros 
VILA de Cernache, 

seguindo o costume 
dos anos anteriores, festeja 
Nossa Senhora dos Mdagres, 
nos projeimos dias 27, 28 e 
29. 

A comissão encarregada 
dos festejos trabalha afanosa-
mente para que eles não des-
mereçam da fama alcançada 
nos outros anos, atraindo sem-
pre um grande numero de fo-
rasteiros. 

Abrinhatará a festa a co-
nhecida banda de Pombal. 

A parte religiosa constará 
de missa cantada, sermão pe-
lo conhecido orador sacro, 
rev.o Pombalinho e grandiosa 
procissão, na qual se encor-
poram muitos anjos e alguns 
andores. 

Leite Braga 
ADVOGADA 

E s c r i t ó r i o , r u a d o S o l l a , 3 7 - 1 . 0 
CO i (YIB RA 

Confraria &í 
Santa Iseb 

OFERTAS lançadas nas 
caibas do templo da 

Rainha Santa, nos meses de 
Janeiro, Fevereiro e Março 
de 1930: 

Janeiro — Dinheiro corrente, esc. 
1.582$00. O u r o : 1 moeda de 5 dó-
lares ; 1 fio-pulseira; 1 anel de crian-
ça; 1 medalha ( t r e v o de 4 fo lhas ) . 
P r a t a : 1 moeda dí 1 escudo; 11 de 
50 centavo:. ; 2 de 500 re is ; 6 de 100 
re i s ; 1 de xelim (furada). 

Fevereiro — Dinheiro correnle, 
esc, 1.757$95. Ouro : 2 l ibras; 1 anel; 
1 par de brincos-botões; 1 fio; 1 fio 
de contas com um pequeno relicário 
pendente (objecto antigo). Prata : 2 
moedas de 500 réis; 1 de 50 çentá-
vos ; 1 pequena medalha da Rainha 
S a n t a ; l pequeno Menino-Jesus. 

Março — Dinheiro corrente, esc, 
1.498$75. Ouro: 3 libras; 1 anel 
com pedra falsa; 1 anel com 2 pe-
dras falsas, fatiando uma terce i ra ; 
1 anel antigo esmaltado (partido); 1 
medalha com cruz esmal tada ; 1 fio-
pulseira. P r a t a : 1 moeda de500 réts; 
1 dè 50 centavos; 1 pequena moeda 
inutilisada; 1 medalha de Nossa Se -
nhora da Conceição; 1 cruz com pe-
dras finas. 

Uma nota de 2$50. incluidi no 
dinheiro corrente, t r iz a pteso u n pa-
pel. que dizia : — Coimbra, 9 3 930. 
—Milagre que a bôa Rainha Santa 
fez. Tinha óesejo em óar melhora-
óo mas não é possível nesta oca-
sião, por ter muitos compromissos. 
Aguaróo para óepois. — Uma óe-
vota. 

Soma o dinheiro corrente, ofere-
cido duiante o trimestre, 4 838$70. 

A Mesa da Confraria da Rainha 
Santa Isabel saiu na passada quinta-
feira, 10 do corrente, a distribuir pe-
las casas de caridade e beneficen ia 
de Coimbra a qi antia de 8 50,)$u0 
verba destinada este ano a benefi-
cencia por ocasião da Páscoa ; esta 
impjr tancia someda com a dí 10 300$ 
dishibuidos pelo N-ta!, e mais 333$12 
de esmolas duimite o ano, perfaz a 
soma de 19 138$12 que no presente 
ano foi consignada a este efáito. 

C i m o é sabido, por disposição do 
estatuto desta corporação, aprovado 
por unanimidade em assembleia ge-
ral dos confrades a 14 Julho de 1 9 8 , 
de todas as receitas havidas, quer 
ordinárias quer estraordinárias, me-
tade é destinada exclusivamente á 
beneficencia, e só da outra metade é 
que pode dispor-se para a manuten-
ção regular dj culto, p3ra a conser-
vação, limpeza e adorno dos ed Lcios 
e para o pagamento ao pessoal. As-
sim a Confraria, nesta actual fase, 
vai continuando, na sua pequenesa 
muito modesta, a at ção benéfica da 
grande Santa , que tomou para sua 
Protectora, cuja vidi activa e opero-
sa se repartia por obras de caridade 
e de piedade, em grau heróico. 

Os devotos da Rainha Santa Isa-
bel aprovam e sancionam eloquente-
mente esta aplicação dada ás suas 
of<;:tas, p ' i s teem abundantemente 
ocorrido com socorros, de forma que 
hoje se está fazendo desafogadamen-
te, • /mbora com tiy.irosa adininistra-
çã ; só C; n metb.le dos icndimentos, 
o que ai . íet iormeiue mal podia reali-
zar-se com a totalidade. tendo nesses 
tempos passados as Mesas respecti-
vas de recorrer a cada passo a subs-
crições particulares, para custear 
despesas necessar ias e ordinárias. 

Assim, a Mesa que geriu no ano 
económico de 1928 1929 pôde dis-
pender em beneficencia 19 034$37, e 
a actual, no corrente ano de 1929 
1930 dispende 19 138$12, o que so-
ma no biénio a importante quantia 
de 38.172$49 escudos. 

Os pobrezinhos socorridos dão 
graças a Deus e á Rainha Santa Iza-
bel por esta' generosidade dos s eus 
devotos. 

fsíc numero foi vi-
sado peta Comis-
são de Censuro. 

n o 

terçaSj quintas @ sabados 

Terceira, 15 âe ÂUrii He 1030 

J s s i n n í u r a s 
Ano . . . 3ô$0Q 
Est ran je i roe 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$00. 

N.o 2480 

COMO temos noticiado, 
o eminente Prof. da 

Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, sr. Dr. Fer-
nando de Magalhães foi, em 
Lisboa, alvo de grandes ma-
nifestações de simpatia por 
parte dos seus colegas, nas 
quais tomou parte, como re-
presentante da Faculdade de 
Medicina de Coimbra o seu 
ilustre Prof. sr. Dr. Alvaro da 
•Matos, que brilhantemente se 
desempenhou dessa missão. 

No banquete realisado, no 
Avenida-Paltíce, em honra do 
ilustre professor, o sr. Dr. Al-
varo de Matos, fez o seguinte 
brinde: 

Ex mo Sr. Embaixador do Brasil, 
Ex mo Prof. Monteiro de Barros, ilus-
tre representante de s. ejí.a o sr. Mi-
nistro de Instrução ; Ejf.mo Prof. Quei-
rós Veloso, ilustre Vice Reitor da 
Universidade de Lisboa ; Eft.mo Sr . 
Dr. Silva Carvalho, ilustre Pres idente 
da Sociedade das Sciencias Médi-
cas, prezados colegas : 

Farçado a usar da palavra, por 
ter que cumprir uma honrosa missão, 
que me foi confiada pelo sr. director 
da minha Faculdade, peço desculpa 
por vir roubar es tes minutos aos co-
legas que aguardam — com ansieda-
de — o prazer intelectual que lhes 
vai ser proparcionadopelo encan todas 
palavras do mestre insigne que é o 
sr. prof. Fernando de Magalhães. 

Começo por agradecer, muito re-
conhecido, os convites dos meus que-
ridos "mestres e amigos pref. Egas 
Monís e prof. Custodio Cabeça, e do 
meu amigo prof. Carlos de Melo, no 
sentido de eu me inscrever para es ta 
festa de homenagem ao sr. prof. Fer-
nando de Magalhães. 

Do homenageado nada encontro 
para dizer, de novo, pois. que 3 prín-
cipes da palavra portuguesa esgota-
ram completamente o a s sun to : na 
Faculdade de Mídicina os srs. profs. 
Egas Monis e Moreira Júnior ; na 
Academia das Sciencias, o sr. dr. 
Julio Dantas. Farei apenas o comen-
tário sintético de que o sr. prof. Ma-
galhães versou, magistralmente, sob 
dois aspectos diversos, o tema que, 
ha 3 anos, usa, nos domínios da es-
pecialidade. o titulo de « A nova or-
ganização da obstetrícia », da qual, 
porém, o sr. prof. Magalhães foi, de 
facto, o precursor, com muitos anos 
de precedencia, embora s. ex a não 
perfilhe inteiramente os extremismos 
de ideias da nova Escola, tais como 
as concebe o seu leaóer Hirsch, o 
ejíimio especialista de Berlim. 

Sabem, com efeito, os colegas 
que na Alemanha se fere, ha 3 anos, 
uma guerra civii nos campos da es-
pecialidade, sendo o eminente prof. 
Winter o marechal das hostes con-
trárias a Hirsch e aos seus — cada 
vez mais numerosos — adeptos. 

Farei, finalmente, a nota segu in te : 
Julguei ter ouvido ao sr. prof. Maga-
l h ã e s — na sua primeira conferencia 
— que as estatistica^íÉBo a fanfar ra 
que precede os cortejos, nem sempre 
imponentes, ficando apenas na memó-
ria os sons da fanfarra, de muito rui-

A r e p r e i e n f a ç â o l a L e u I J a J e J e 
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do, mas de pouca signiticação real. 
Nem sempre assim sucede, pois que 
tal fanfarra nem sempre é um jazz 
agressivo dos bons sentimentos artís-
ticos e da verdade dos factos que 
simbolisa, sem qualquer significado 
concludente. Quando os números tra -
duzem a brilhante estatística por ce -
sa reanas do sr. prof. Fernando de 
Magalhães , ouvimos a maicha triun-
fal duma justa apoteose ao salvador 
de tantas mães e de tantas crianças 1 
Quando, pelo contrário, lemos em re-
centes publicações do prof. Winter , 
números carregados indicando uma 
mortalidade global elevada por cesa-
reanas , referida a toda a Alemanha 
e a um longo periodo de anos, ouvi-
mos, na imagem do sr. prof. Maga-
lhães, a marcha fúnebre simbólica de 
tantas t ragédias , cuja critica não é 
para este lugar festivo. Limito-me a 
ponderar que, dizendo os números 
do pref. Winter que 53,6 o/o de todas 
as operadas que morreram, tiveram 
na infecção a sua causa de morte, 
são muito dignas de estuda duas das 
directrizes preconisadas por H i r sch : 
uma em que se propõe o internato 
oportuno e aseptico dos casos com 
anomalias fisicas ou do tempo, outra 
em que reclama o diagnostico precoce 
dos casos patológicos óurante a ges-
tação e subsequente internato. Qaan -
da várias estatísticas recentes, ab ran-
gendo períodos mais modernos, e 
apenas os respectivos serviços clíni-
cos, referem uma mortalidade por 
cesa reanas igual ou inferior a 1 ojo 
—atingindo Nevinny o ideal de 0 o/o — 
tornamos a ouvir, com alegria, que a 
fanfarra toca marchas triunfais, que 
registam os magnificos resul tados dos 
aperfeiçoamentos técnicos e da me-
lhor organisação da assis tência. Quan-
do, finalmente, se publicam, como re-
centemente da Clinica Municipal de 
Essen, novos, ainda que poucos, ca-
sos de ruptura do útero determinada 
pela gestação em consequência de 
cesareanas anteriores, a fanfarra, cor-
responde então a uma campainha 
óe alarme e logo se verifica — pelo 
estudo destas recentes observações — 
a causa do acidente : o que, na minha 
opinião, apenas consiste num erro 
fundamental de técnica operatória — 
— ha muito evitado pelos especialis-
tas nes t a s intervenções — e que já 
não há, pois o direito de invocar co-
mo argumento contra a cesareana, a 

bela operação que tem no sr. prof. 
Magalhães um dos seus mais perfei-
tos real izadores. 

Passo a enunciar a comunicação 
que ha pouco apenas indiquei como 
determidante das minhas palavras : 
O Conselho da Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, reuniu, ha dias , 
para se ocupar da recepção a fa-
zer no eminente prof. Fernando de 
Magalhães, como muito bem diziam 
os convites do sr. Reitor da Univer-
sidade mas que infelizmente, por mo-
tivo de doença, nos privou da honra 
e do prazer de ouvirmos a douta pa-
lavra de s. ex.a na Sa la dos Capelos. 
A principal resolução, que o s r . Di-
rector da minha Faculdade me encar-
regou de transmitir, é a constante do 
seguinte documento : 

«Ejimo.o Sr . Doutor Fernando de 
Magalhães, muito i lustre p ro fessor 
da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro : 

Tenho a honra de comunicar a V . 
Ejt.a <5ue a Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra, reuni-
da em 10 do corrente mês de Abril, 
em sessão do Conselho expressa-
mente convocada para tratar da visi-
ta de V. Ex.a a Coimbra, resolveu 
por unanimidade que a V. Ex.a fôsse 
conferido o áitulo de Doutor «honoris 
cassa» pela Faculdade de Medicina 
de Coimbra, conforme proposta dos 
E^m.os Professores Doutor Alvaro 
de Almeida Matos, catedratico de 
Ginecologia, e Doutor Alvaro Fer-
nando de Novais e Sousa, catedrati-
co de Clinica obstétr ica. 

Com os protestos da mais eleva-
da consideração apresento a V. Ex.a 
os s inceros votos de — S a ú d e e Fra-
ternidade. — Coimbra 11 de Abril de 
1 9 3 0 . — O Director da Facu ldade : 
(a) João Duarte de" Oliveira.» 

Vou te rminar . 
Sr . prof. Fernando de Magalhães : 

O sr. prof. Egas Monis teve a feliz 
ideia de convidar V. Ejc.a a voltar a 
Portugal para continuar na Faculda-
de de Medicina de Lisboa o curso da 
sua especial idade tão bri lhantemente 
iniciado. Eu tenho a honra de convidar 
V. Ejí.a a abrir então um curso igual 
na Faculdade de Medicina de Coim-
bra — depois de receber do sr. Rei-
tor da Uajvers idade de Coimbra a 
imposição solene do seu capelo ama-
relo, como doutor «honoris causa» da 

ve ' ha — m a s sempre rejuvenescida — 
Univers idade de Coimbra. 

A s s i m o determina o Estatuto Uni-
vers i tár io , nas suas disposições le -
gais e ass im o determinam os seus nu -
merosos admiradores por tugueses in-
vocamdo o Codigo da Amizade, com 
a legitima esperança de serem aten-
didos como é de just iça . 

O padrindo do capelo, exigido pe . 
>lc protocolo universitário, es tá natu-
r a l m e n t e escolhido, e a minha es-
• colha mereceu á entus iás t ica apro-
vação <k> sr. p ro fessor Maga lhães , 
quando ha pouco con re r samos sobr-; 
o assu svto:: s e rá o emiaen te prof. Egas 
Monís, uma das mais altas mentali-
dades 'da nas sa Pa t r ia , um dos mais 
queridos amigos do prof . Maga lhães 
e também doutor pela Univers idade 
de Coimbra, como o nosso eminente 
homenageada de hoje sr. prof. Fer-
nando d e Mí.galhães: 

Se i pelo meu amigo, sr. prof. 
Monjardino, que a Ex.ma filha de V. 
Ejí.a sr.a D. Lúcia de Magalhães, 
herdeira dos talentos de seu pai e de 
seu avô materno, o eminea t e prof. 
no Rio de j ane i ro que se chamou 
Nuno de Andrade, exerce, com legi-
t imo orgulha, as funções de secreta-
ria de V. Ex a. Foi por esse motivo 
que , ha pouco, pedi a V. Ex.a para 
lhe entregar o original do oficio do 
sr . Director do Faculdade de Medi-
c ina de Coimbra, que li por copia, 
af im de que—na primeira ocasião— 
a sua querida filha interceda junto 
de V. Ex.a no sentido da sua primei-
ra visita a Coimbra e -da sua, tão soli-
citada, volta a Lisboa. 

Levanto a minha taça preciosa 
saud.e de V. Ex.a e da sua distinta 
família. 

O sr. Dr. Fernando de Ma-
galhães agradeceu a todos os 
oradores, especialmente ao sr. 
Dr. A! varo de Matos, repre-
sentante da Faculdade de 
M e d i c ina de Coimbra, a 
quem disse que lhe dera dois 
grandes prazeres com as suas 
palavras: a noticia do hon-
roso titulo de doutor honoris 
causa pela Faculdade de Me-
dicina de Coimbra e a escolha 
do seu padrinho de capelo na 
pessoa do seu querido amigo 
sr. Dr. Egas Monis. O ho-
menageado declarou também 
« que jámais se esqueceria de 
tantas provas de deferencia e 
carinho com que o haviam 
distinguido os seus colegas 
portugueses, sendo eterna a 
sua gratidão para com a Uni-
versidade de Coimbra». 

O sr. Prof. Fernando de 
Migalhães, o grande amigo 
de Portugal, tenciona voltará 
Europa daqui a dois anos, ou 
talvez antes. 

No seu abraço de despe-
dida, e já a bordo do Anôa-
luçia, pediu ao sr. ProL Al-
varo de Matos que transmi-
tisse as suas mais afectuosas 
saudações aos seus colegas 
de Coimbra. 

u 
p 
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romper 
Jetusalem, Abril.— Fjdiíi-

guem-sé, debilmente, lenta-
mente, ao longojdas ruas si-
lenciosas e pobres, as ultimas 
luzes de Jerusalem. 

São quatro da madrugada 
— e a cidade desperta. 

Ouvem-se os primeiros ruí-
dos e o vozear, arrastado e 
sonolento, dos homens que 
farejam as valetas de Jerusa-
lem, em cata de farrapos, pa-
peis, restes de fruta, etc. que 
depois recolhem em alforjes, 
transportados por pacientes 
jumentos. 

Vem em seguida, o pregão 
vivo do Doar Hajam, o jor-
nal mais importante da Pales-
tina e os gritos dos vendedo-
res de fazendas, misturando-
se com o dos condutores de 
camelos e dos rapazes que 
incitam, caracteristicamente, 
os seus cavalos liliputianos e 
ágeis, a acelararem a marcha. 

A's cinco horas, surgem 
grupos de mulheres, cami-
nhando sem pressa balançan-
do-se sob cestos carregados 
de hortaliças. Veem dos ar-
redores. 

A r r a n c a n d o rnsguadas 
plangencias ás suas frautas 
de cana, chegam os pasto-
res. Seus rebanhos nunca vão 
além de seis a sete cabeças. 
Toda a gente os cumprimenta. 
Eles, porém, apenas retribuem 
a saudação com um sorriso. 

Aqui e além fazem parar 
os rebanhos, escondem as 
frautas nas pregas dos seus 
mantos e ordenham as cabras. 
Se, por acaso, algumas delas 
se tresmalha, o pastor parte 
na sua peugada, chamando-a, 
lastimando-se e fazendo jura-
mentos. Na — Yow — Ná á 
aaa, berra ele. E o animal 
volve. 

Surgem tambem os velhos 
b a r b e i r o s ambulantes. Eles 
próprios se denominam bar-
beiros americanos, e narram 
vervosos e trapalhões, num 
inglês deturpado, a iua arte 
e os segredos da sua scien-
cia. 

Todavia, não param, não 
deixam de trabalhar. Con-
versam, preguntam, interro-
gam a freguesia, os transeun-
tes : 

— Que tfil vai a neta da 
tua cunhada ? 

— Oh! Allf h é miseri 
cordioso! 

E o dialogo mudi de ru-
mo — para divagarem sobre 
politica, acontecimentos lo-
cais. etc. 

E agora veem dois a dois, 
três a três. os chaniòes, nos 
seus largos mantos brancos 
da oração. 

Dirigem-se aos templos e 
avançam tão rápidos, quanto 
lhe permitem as suas pernos 
magras e alquebradas. 

Isto obedece a determina-
do preceito: alcançar depres-
sa, a distancia, entre a igreja 
e a habitação, para demons-
trar a actividade de cada um. 

Envolto em capas de rico 
pano, tão compridas que ar-
rastam pelas calçadas, pas-
sa um padre greco-ortodojío 
que vai celebrar os ofícios 
da manhã. 

Atraz dêste, aparece Al-
dul Umhssin Sulch, o carni-
ceiro, mais gordo e robusto 
do que os animais que vende. 

Sobre a porta do seu ta-
lho, lêem-se estes dizeres, mu-
notonos como as poesias ára-
bes: 
Chamo-me Abóul e venóo carne 
Que é boa para comer. 
Chamo-me Abóul e sou bonóoso, 
Tambem não o óeveis esquecer, 

Benóito seja Allah, nosso Senhor. 

E' manhã. O nascente tin-
ge-se de cores delicadas e 
suaves. 

Abdul abriu o seu estabe-
lecimento. Cinco da manhã, 
precisas, Abdul é certo e ma-
temático como um cronome-
tro. 

As figuras da madrugada, 
desfilaram. 

E o dia vai começar. 

Apontamentos breves óe 

Jacques Simon. 

Crónico 
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IVTAO arregalem os 
-L V olhos numa admi-

ração sem fim, nem julguem 
estar escrevendo com óu 
pl > sentióo, querenóo me re-
ferir a esses anões pigmeus 
que nos colocam cascas óe 
laranja pelo caminho que 
habitualmente trilhámos, ou 
se põem ern bicos óe pés 
para chegar á craveira vul-
gar óos que não são asnos 
nem águias. 

Falo óos anões óe ver-
dad. óuns cavalheiros e ca-
valheiras que teem traba 
lhaóo no Coliseu e que, 
quanóo saem á rua, o pago-
de fórma monte em volta a 
aómirarem, óe borla o fe-
nómeno. 

Escritores vários teem 
escrito novelas óe toóos os 
géneros e feitios; óevassa-
òo casos que mais valia 
conservar ignoraóos; óes-
secaóo almas que se apre-
sentam cheias óe pás e re-
pelentes; óramatisaòo bi-
nais casos óe aóultério; in-
censaóo histerismos que en-
vereóam em óemonstroções 
esquesitas, e ninguém pen-
sou, ainóa, em dedicar umas 
páginas de análise a essas 
pequeninas figuras com me-
nos de um metro, relatar o 
ódio concentrado que, de-
certo, nos óirigem quanóo 
passámos laóo a lado com 
eles, muito cheios óa nossa 
importancia, com um arsi 
nho óesóenhoso óe elefante 
para um animal mais pe-
queno. 

Como sofrerão essas al-
mas aprisionaóas num cor-
po tão reóuzióo, enlimoei-
raóas nesses palmos óe ar-
caboiço, sentinóo o coração 
bater ao ritmo óuma mulher 
que passa, aómiranóo a ele 
gancia que se estenóeia 
por essas tuas\á hora chio. 
sem um olhar a não ser òe 
curiosió lóe, sem uma espe-
rança, um afecto, um amor 
enfim, míseros que parecem 
formar uma socieóaóe á 
parte, sem forças para se ós-
fenóerem, sem físico para se 
imporem a qualquer agres-
são. 

Homens pequenos que 
n;nguem toma a sério; ses-
senta centímetros que não 
aumentam mais; ironias óa 
Naturesa que, as vezes, pa-
rece brincar comnosco, apre-

sentanóo proóvtos anormais, 
votados ao riso óa turba 
que não pensa, que não 
oóvinha a que se òesenro-
lará nesses cérebros que 
ninguém compreenóe. 

E passam em magote na 
hora em que não ha espec-
táculo; muito sérios, muito 
concentrados, os olhos cheios 
óe tristesa, os movimentos 
lasses, sentindo se óesloca 
óos no meio óa gente cres 
cida. sentindo-se apoucados 
em frente do olhar curioso 
das mulheres, apontados a 
dedo pelos petis.- s que cho-
ram e bcitr:m o pé, pedindo 
á mãe que lhe compre um 
anão para brincar em casa. 

Ha, tambem, mulheres na 
troupe; mulheres que olham 
as montras e ai miram os 
figurinos; que cubiçam es-
sas futilidades encantaóoras 
óa presente Primavera, que 
cocam os homens normais 
como querenóo os metei pe-
los olhos óentro, rias que 
não òespertarn um óesejo, 
que se tornam caricatas no 
seu chapelinho com um pai 
mo óe diâmetro, cu rio seu 
casaco que, talvez, nem che 
gasse para me fazerem um 
coutiengorge. 

De noite, no circo, so-
bresainóo óo carmesin óo 
tapete óe veluóo, ilumina-
óas em cheio pelos projec-
tores, então, sim. 

E' uma nota óe ineditis-
mo no meio óo habitual to 
óos os óias; é uma fauna 
que se apresenta aos olhos 
óos espectadores em núme-
ros vistosos que arrancam 
aplausos, como se esque 
cessem a insignificância me 
trica óos epibióos. Vejo-os, 
então, olhar de soslaio para 
o publico; agradecer, numa 
careta que pretendem ser 
agradavel. as palmas e os 
bis, refreando a vontade de 
insultar toda a gente, óe. 
cuspir na face de quem está 
mais próximo, òe mordei 
essas mulheres que os tor-
nam por animais amestra 
óos, eles que sentem o co-
ração beter numa ansi>/ sem 
fim e que não encontram 
nunca uns lábios que os 
beije, ou uma mão que os 
acarinhe. 

E d u a r d o d c Feria. 

V ' 

d c l a l e d c C a n a s 
I NOS ADBABÂLDES DE COIMBli 

en$âo-
covn ser̂ EÇ© esifierati© 

M J i & S d o m i n g o s , cerreiras de camio- g 
=H nelas desde o meio dia. « partir dos Oliv-iis. jj 
=1 Freço : ida. 2$50; volta. 2$00; da e volta, 4$00. 1 

« f e asMé&vm&v&E todos os | 
U dias, a partir do mesmo ponto. Preço: ás 13, M 
H 19 e meia horas e meia noite, o mesmo preço § 
n da camioneta. S~ÓrC2. ã e s i a § fl&2tz S , j j 
3 custa 24$00 o automovel. com 6 lugares, dando g 
llk direito á volta a qualquer hora, sem outro en- J| 
^ H l cargo. Para os Tovins, preços reduzidos. mÊF 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cçao se informa. X 

AI sublime a Primave-
ra nesta região, re-

cortada pelas margens do Tejo 
que se alarga, num suntuoso 
estuário, antes de se confun-
dir, voluptuosamente, rom as 
águas peregrinas do Atlânti-
co. 0 sol rebrilha no alto do 
azul. reflectindo fulgurancias 
de fogo nas águas tranquilas 
do tio. 

São radiações de luz que 
envolvem a terra num clarão 
divino, que purificam as al-
mas mordidas pelo sefrimen 
to, que iluminam a vida, fa-
zendo a realçar em toda o 
sua belesa, em toda a sua 
virilidade. 

O espirito não sente a 
morbidez do estio, enleva-se 
na contemplarão da naturesa 
e eleva-se, chrio de energia 
e de ansiedade, chsio de vida 
e de entusiasmo, a cantar a 
epopeia de liberdade suprema. 

A luz é a megia poderosa 
que ta» aviventar a naturesa 
inteira. A terra enflora se e 
as aves cantam, escondidas 
dos r^mos, dando a impres-
são de que é a própria terra 
que murmura uma prece mis 
tica para o azul que a inebria. 

A luz para a libertação 
das almas é como o pão para 
a fome. Pi r isso as elmas li-
bram se e pairam acima de 
todas as ideias obscuras que 
as torturam, confu'»dindo-se 
com o azul numa absorpção 
do paraíso que as religiões 
lhts pretendem vedar. 

Q _e importa, neste mo-
mento, a fome que tortura os 
desgraçados ? 

Miséria, tu não tens pão? 
Embriega-te ra luz e sentirás 
assim que a própria luz é um 
poderoso alimento. A terra 
está coberta de pão, é uma 
verdade; mas esse pão, que 
tu «gas t e com o teu suor, 
não te pertence. 

Ã terra não é de todos; 
porém, o so l . . . ninguém tu 
poderá roubar. E!e desenhou, 
com a sua mão de mestre, 
com a sua habilidade de pin-
tor virtuoso, uma corôa de 
ylória tôbre a tua fronte. 

E's tu, Miséria, tu que re-
volveste e cultivaste a terra 
para que o sol heje a possa 
cobrir de gloria, a ú tica rai-
nha, a única deusa que eu 
coloco íôbre o altar da pai-
sagem maravilhosa, regada 
com lágrimas e atapetada de 
flores. 

Eu quero que caminhes 
para a luz, mas que caminhes 
í.óbre essas flores que te hão-
de be ;jar os pés o n d e os es-
pinhos os cobriram de cha-
gas. 

A Primavera só poderá 
ser um paraíso no dia em 
oue eu pudér c a n t a r , á tua 
alma arrebatada, as sinfonias 
líricas que palpitam dentro 
de mim. Porque tu és a mi-
nha irmã gémea, á face de 
toda a naturesa. 

Foi ela que nos produziu 
e nos lançou, simultaneamen-
te, no delírio intenso da vida. 
Eu não quero porém um só 
palmo de terra: a terra é para 
ti porque ró tu conheces os 
seus segredes. 

Eu quero apenas nesse 
dia que me deitas cantar co-
mo as cigarras, sem a preo-
cupação do pão, que me dei-
t e s centar, até enrouquecer, 
as canções voluptuosas da 
vida, as canções sublimes do 
amôr e do trabalho, com a 
alma inebriada pela luz, com 
o pensamento a voar, pela 
amplidão do azul, nas azas 
do lirismo que hoje vibra apai-
xonadamente dentro do meu 
coração. 

Joaquim Se r ra . 

Pela imprensa 
« 0 l o r o a i d e E s f ê r r e j a » 

COMPLETOU o seu 43° 

anivesário, o nosso 
presado colega O Jornal óe 
Estarreja que, sob a profi-
ciente direcção do nosso bom 
amigo sr. Carlos Alberto da 
Costa, vê a luz. da publicida-
de na linda vila do distrito 
de Aveiro. 

Seudamcs sfectuosamente 
o importante e antigo sema-
nário, enviando ao seu dire-
ctor os nossos cumprimentos. 

PflSCOa DOS P O B R E 
10M a aproximação 

^ óa Pascoa, a Gaze-
ta de Coimbra mais uma vez 
apela para a carióaóe nun 
ca óesmentióa óos nossos 
generosos leitores, a favor 
óos pobresinhos, a quem óe-
vemos proporcionar um pou-
co óe bem estar nessa qua-
óra festiva. Que as suas es-
molas l:vem um pouco óe 
con foi to a esses lares onóe 
a miséria impera com toóos 
o.s seu5 horrores, é o que 
confiaó rnente esperamos, e 
assim i. ;.mos nas nossas 
colunas • subscrição para 

bvesinhos. • ocorrcr poc 
l rmsporte 

Por deternnu. ção do fa-
lecido J. A. B 

De um suírayando 
a s lma de seu querido e 
saudoso f.lho 

Para os pobresinhos . 
DuiDa caridosa anóni-

ma, um masso d-; tabaco e 

500$C0 

100$00 

50S00 
20$00 

50$Ci0 

?20$>00 

A JUNTA de freguesia 
de Almedina, aca-

ba de distribuir os seguintes 
donativos por virtude das fes-
tas da Pascoa: 

Aos pobres da freguesia, 
400$00; Asilo da Infanda 
Disvalida. 150$; Associação 
das Cré hes, 100$; J jvdim-
EscoK 150$; Hospital da Or-
dem Terceira, 100$; e cada 
um dos Dispensários, 200$00 

mm m âVlIIik 
A moliior das ápss mlns-

r a i s o 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Uifi VISITA Honra 

0 [onsel&o Nononal de T U F Í S S I I O 

À CONVITE da Comis-
são dc Iniciativa de 

Turismo, chega no projdmo 
dia 26 a esta cidade, o Con-
selho Nacional de Turismo, 
que é presidido pelo coronel 
sr. Silveira e Castro que, cc-
mo se sabe, foi o comisiário 
do governo na exposição de 
Sevilha e é um dos oficiais 
mais distintos do nosso exér-
cito. 

A Comissão de Turismo 
mostrará ao Conselho as im-
portantes ebras que já efec-
tuou e as que traz em execu-
ção, e esclarecerá o Conselno 
das que tem projectadas. 

Esta visita é muito hon-
rosa para a Comissão de Tu-
rismo e para esta cidade, 
pcis é primeira que o Conse-
lho oficialmente faz, sabendo 
nós que, realizar,do-e, quer o 
Conselho Nacional de Turis-
mo significar o muito apreço 
em que tem a inteligente e 
acertada acção da Comissão 
de Turismo de Coimbra, que, 
na opinião do mesmo Conse-
lho, é a que mais tem produ-
zido e a que mais sensata e 
exemplarmente administra as 
suas receitas. 

A Comissão de Turismo 
oferecer-lhe ha um passeio pe-
las estrades do Triangulo de 
Turismo, Coimbra Penacova-
Bussaco, no dia 27, sendo os 
ilustres visitantes acompanha-
dos pelo sr. engenheiro chefe 
da Divisão das Estradas do 
Distrito 

Nesse dia ser-lhes-ha ser-
Ihes-ha servido um pequeno 
almoço no lindo mirante de 
Penacova. 

O Nova sociefeu. 
POR comum acordo foi 

dissolvida a firma 
desta cid«df\ Duarte R Ih^ fy 
Fonseca L.d-, e constituída 
outra denominada Albarto da 
Fonseca ^ Filhos, cujo co-
mercio é de comissões e con-
signações, tendo o seu esta-
belecimento na rua ròbnl. 

A sociedade é constituída 
pelo sr. Alberto da Fonseca e 
seus filhos João e Alípio da 
Fonseca, nomes sobejamente 
conhecidas em Coimbra pela 
sua conduta irrepreensível, 
gosando por isso uma situa-
ção privilegiada nos meios 
comercial e industrial. 

Desejamos lhes um futuro 
muito próipero, como é de 
esperar. 

Rua Ferreira Borges, 24-2.° 
(POR CIMA DA CASA JOÃO M E N D E S ) 

£?»srfâeipaH á s s u a s £ x . m a s í r e ^ u e -

s í s s essuíi sj&xe a £ s t f ã ç ã o dss U c r ã o , A o -

ie, &sfJvsíes-feisa, c o m a s rxsviàs r e c e n t e s 

I-X2?vicleztS.$:3 tffóajpeais file Genitora e 
C a r É C í f f i ç e a . 

mm d C 1 9 3 0 
Berlim, 31 de Março. — 

Como se fosse pouco ser uma 
das mais formosas cidades al-
lemãs — os bavaros, natural-
mente; «firmam que é a mais 
formosa e, de resto, pode ser 
que não se enganem —Munich 
tem além disso, a sorte de pos-
suir um Inrgome-tre qnc se 
propez convence-- o mundo in-
teiro de que é muito e bem o 
que tem Munkh, capital dn 
Baviera, cidn :!e de grandes 
museus, bou musica eex c e l e n" 
te cerveja. Ao Dr. Scharnagl, 
burgome-tre de Munich, pa-
receu-lh;; — e muito acertada-
mente— que as prox'mas re-
presentaçõss da Peixão em 
Oberemrnergou. ás quais se 
p p^ra irão assistir mais de 
300.000 forasteiros em grande 
parte estrangeiros de todas as 
nacionalidades, c o n s t i t u í a m 
urna oportunidade propicia co 
mo poucas pare: f.-ivorecer po-
pularidade universal da sua 
cidade. Apenas du3s horas de 
automovel ou de caminho de 
ferro separam Munich dc Obe-
rammergau e é natural — é. 
aié certo ponto, inevitável — 
que dos 300.000 espectadores 
d^ Paixão passe e se detenha 
em Munich um numero con-
sideravel. 

Não menos natural é por-
tanto que um homem solicito 
camo o Dr. Scharnagl queira 
acrescentar aos fttrsstivos na-
turais e permanentes de Mu-
nich, outras atracções circuns-
tancias devidas á sua inicia-
tiva. E para txpor ao publico 
alemão e estrangeiro o pro-
grama de festejos que a capi-
tal da Baviera tem organiza-
do para o prex'mo verão, o 
Dr. Scharnagl fez recentemen-
te o sacrifício de vir a Berlim 
e reunir, em volta de bons co-
pos de cerveja bavara, umas 
quantas dezenas de jornalis-
tas berlinezes e corresponden-
tes estrangeiros. Sacrifício 
dissemos e agora acrescenta-
mos que sacrifício grande. 
Nove horas dc exP r e s s o> 
mente, dista a capital da Ba-
viera. da capital da Alemanhs; 
porém, para um 'oavaro dos 
quatro costados com o Dr. 
Scharnagl, t r a s l a d a r - s e á 
Prússia representa sempre um 
sacrifício. 

O Dr. Sch arnaql falou e 
disse . . . Disse muitas coisas. 

Disse que Munich inaugu-
raria a sua temporada de fes-
tas no dia 16 de Maio com 
um concerto da Orquestra Fi-
larmónica de Nova Yorh diri-
gida pelo maestro Toscanini. 
Disse que o festival este verão 
tem rnais brilho que nunca, e 
que para inaugural-o tinham 
sido escolhidos Os Mestres 
Cantores, de Wc gner. no oia 
21 de Julho, e As Bodas óe 
Figaro, de Mozart, no dia 22 
do mesm~ mês. Disse que al-
gumas das obras de Mozart, 
seriam regidas por Richard 
Strauss, o qual dirigirá tam-
bém duas representações da 
opera O Cavaleiro óa Rosa 
de gue ele preprio é o autor. 

Hans Pfitzner — um dos 
maiores músicos alemães mo-
dernos e menos conhecido no 
estrangeiro, do que a seu mé-
rito corresponde—dirigirá a 
sua opera Palestino; e as 
suas informações de caracter ! 
musical, completou as o Dr. j 
Scharnagl dizendo que Edwin | 
Fischer, o virtuoso incompara- ! 
vel, interpretaria todos os con- ' 
certos de Bach para orques-
tra e piano. 

E' já milito, mas einda ha 
mais. De 20 de Junho a 2 de 
Setembro—seguiu dizendo o 
Dr. Scharnagl — representar-

se-ha na Sala de Exposições, 
apta a dar logar a 1600 espe-
ctadores, o poema coreográ-
fico O Desfile óos Mortos 
obra do poeta suisso Albérto 
Talhoff, consagrada a todas 
as vitimas da guerra, sem dis-
tinção de nacionalidade nem 
de raça. 

Maiy Wigman, a eminen-
te artista coreográfica, secun-
dada pelos alunos da sua es-
cola. encarregou-se de inter-
pretaresta ex t r a o r dinár ia obra. 
No Palacio de Cristal terá lo-
gar a Exposição Anual Ale-
mã de Pintura e Escultura e 
nas salas do antigo Palacio 
Real, decoradas com uma co-
lecção de tapetes que coloca-
des a seguir cobririam uma 
dibtancia de dois h-lometros, 
realizar-se ha uira exposição 
de arte religiosa. 

Em outra ordem de atra-
cções, referiu o Dr. Scharnagl, 
certames de aviação, capeo-
natos internacionais de golf e 
regatas de vela e remo no 
Lago de Stamberg. Tudo sem 
aumento de preço. 

Queremos dizer que se to-
maram as medidas necessá-
rias—assegurou o Dr. Schar-
nagl — para que nos hotéis e 
demais logares frequentados 
por forasteiros os preços não 
sejam superiores aos do cos-
tume. 
1;j Exposto pelo Dr. Scharnagl 

com o tipico bom humor ba-
varo, e rechiado com boa cer-
veja b^vara, o programa das 
festas de Munich pareçeu-nos 
excelente. Porém, sendo certo 
que a cerveja bavara em ne-
nhuma parte do mundo sabe 
tão bem como em Munich. 
tambem é possível que os fes-
tivais de Munich sejam ainda 
mais interessantes em reali-
dade do que no discurso de 
burgomestre. 

Car los Schwarz . 

(Continuaóo óa primeira pagina) 
seus, é, heje, a melhor de to-
das as religiões, e uma das 
maiores As perseguições dos 
judeus fizeram-na aumentar; 
as de Roma, engrandeceram-
na. De cada heresia, saiu 
mais forte. 

E estes factos levam-nos 
s u p ô r , dado o exemplo que 
ao Mundo o Cristianismo deu, 
conhecida a sua alta missão, 
civilisadora e social, que Je-
sus de Nazaré era, em verda-
de, filho de Deus, era, em 
verdade, de origem divina. 

Não ha obra que tanto 
perdure. 

A igreja celebra, todos os 
anos, a tragédia memorável 
do Calvário. 

Desde a última ceia, até 
á Ressurreição, todos os fac-
tos da vida de Cristo se re-
petem, no ritual eclesiástico. 

E, os mais célebres músi-
cos e cantores, con pozerarn 
as suas melhores obias para 
acompanharem estas festas 
simbólicas da Igreja. 

- ' 1 

S E M A N A S A N T A 
Iqreja do Carmo—Quin-

ta feira, ás 11 e meia, missa 
cantada, procissão, exPns'ç5r> 
do SS. e desnudação dos al-
tares. 

Sfxta fsirp, ás 7 horas, 
Missa dos Presantifícados, 
Paixão e adoração da Cruz. 
A's 18 horas, Via-Sacra. 
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TÍVOLI íTelefone 

O 

A pedido 

José JoTelLaJ 
, 2 6 : D o m i n g o , 2 7 

fla 
Aniversário» 

Fazem anos h o j e : 
D. Isabel Lúcia Duque 
D. Maria Luisa Arnaut de Al-

meida 
Arlindo José de Carvalho Pimenta 
Francisco de Oliveira Caetano 
João Rocha Santos . 

A ' m a n h ã : 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado 
António 'Augusto Marques Donato 
Herculano Duarte de Oliveira 
João Luís da Silva 
Joaquim Correia Mendes Perei ra 
Luís Manuel Ferreira Brandão. 

S a b a d o : 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques 
D. Raquel de Azambuja Jardim 
António Augusto Rodrigues de 

Campos 
Manuel de Jesus Abreu 
Manuel Matos Cabo. 

Domingo t 
Inácio Luís Ferreira 
Joaquim Miranda 
José Cesar Lopes. 

Segunda feira : 
D. Augusta Maria Figueiredo 

Costa 
D. Mar ia Isabel Tavares de Mo-

rais Pinto 
Dr. Luís Clemente Pais Seque i ra 
António Alves da Capela e Silva. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Amieira, concelho de 

Niza, onde vai exercer a clinica como 
médico municipal, o nosso presado 
amigo sr. dr. António Marques Do-
nato. 

Mui.itas felicidades. 

i) gigantesca aeronave foi on-
tem \)ista de coimDra 

0« Conde de Zepplin » 
o monstro de alu-

mínio que ontem atravessou 
o nosso país, foi visto por al-
gumas pessoas desta cidade, 
pelas alturas dos campos do 
Ameal, ás 8 horas e 25 mi-
nutos. 

A g i g a n t e s c a aeronave 
despertou grande admiração, 
tendo passado sobre Aveiro 
e Figueira da Foz. 

Recl amaçoe» 

H* longos mezes, a ul-
tima Camara Muni-

cipal, resolveu edificar á rua 
do Cego, umas retretes e uri-
nóis, obrigando ao despejo a 
locataria que se viu em afli-
ções, por causa da fórma co-
mo foi obrigada a sair. 

Até aqui está tudo sabido. 
Após o despejo, foi a casa 

ocupada com materiais de 
construção da mesma Cama-
ra. Agora apareceu a casa 
despejada e de porta aberta 
de dia e de noite. 

Será para servir de mon-
tureira ? 

Não nos parece local apro-
priado e chamam para o caso 
a nossa atenção. 

Aí fica a reclamação na 
certeza de sermos atendidos. 

§ r a s R e l i g i o s a s 
RE A U S A - S E no próxi-

mo dia 21, na igreja 
do Carmo, a tradicional festa 
a S. Bento, a qual constará 
de missa soléne a grande ins-
trumental, pelas 11 horas, e 
exposição do SS. 

A's 18 horas, le Deum, 
sermão por um distinto ora-
dor sagrado e benção do SS. 

A s o t i s c r i c ã o p a r a o s o u m o -

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

O ILUSTRE cl inico sr. 
dr. Miguel Marceli-

no inspecionou, no passado 
domingo, 25 creancinhas que 
são as actualmente subsidia-
das pelas Créches. 

Vão agora ser admitidas 
mais 8 e eliminadas 3. Esta 
benemérita instituição, por in-
termédio do seu lactario, fica 
a distribuir cêrca de 30 litros 
de leite diariamente. 

Fogo posto 
MARIA. Simões, resi-

dente» no Casal No-
vo, Means do Campo, quei-
jcou-se á policia contra seu 
genro Bernardino Ferreira de 
Moura, proprietário, residente 
na mesma localidade, acusan-
do-o de lhe ter entrado em 
casa por meio de arromba-
mente, deitando-lhe em segui-
da o fogo. 

O incêndio foi extinto pelo 
povo. 

Policia expulso 
p O I expulso da Policia 
* de Segurança, o guar-

da n.o 132, José Maria Rodri-
gues Guedes, acusado de um 
crime repugnante de que foi 
vitima uma criança de h anos. 

O pocesso está afecto á 
Policia de Investigação, ten-
do o Guedes desertado. 

Furto importante 
P1 ELA Policia de Inves-

tigação foi preso na 
sua residencia em Nabais, 
concelho de Gouveia, e con-
duzido para esta cidade, Abí-
lio Ferreira, que foi empre-
gado da firma Silva. Lda. 
desta cidade tendo praticado 
um importante furto de di-
nheiro e géneros avaliado em 
10.000 escudos. 

Todas as senhoras se podem pre-
caver contra as enfermidades, que 
tão cruelmente ferem o sejío frágil, 
tomando as Pílulas Pinh, logo que 
notem que a sua saúde deijia a de-
sejar . Às Pilulas Pinh dão sangue 
e tonificam o sistema nervoso, e qua-
si todas as doenças de que uma mu-
lher sofre teem por causa a pubreza 
do sangue, ou a debilidade do siste-
ma nervoso. 

A uma menina dão as Pilulas 
Pinh as forças de que o seu orga-
nismo em via de desenvolvimento 
necessita, e fortalecendo-a, preser-
vam-na de todas as indisposições, 
que tanto torturam as crianças doen-
tes e entezadas. 

Na idade em que a joven se con-
verte em mulher, na ocasião do que 
se costuma chamar a formação, as 
Pilulas Pinh serão extremamente fa-
veraveis a esse erganismo que se 
transforma, protegendo-o contra a 
clorose e contra a anemia, que nes-
se difícil momento o ameaçam, e que 
se chegam a arraigar-se, serão a cau-
sa lamentavel de uma vida cheia de 
sofrimentos. 

Na mulher feita, es Pilules Pinh 
regularisam o funcionamento de to 
dos os orgãos, fortalecem-na, dão-lhe 
apetite, tonificam lhe ,'o sistema ner-
voso, dão a devida regularidade ás 
épocas, e conservam-lhe a cútis cla-
ra e fresca, o olhar vivo e brilhante, 
esse lindo aspecto de juventude, que 
só pode provir de um sangue rico e 
puro e de uma saúde perfeita. 

Por ultimo, na idade da meno-
pausa, as Pílulas Pinh protegem a 
mulher contra as indisposições e de-
sarranjos giaves, proprios desse pe-
ríodo. 

AS PÍLULAS PIK 

constituem o mais poderoso regene-
rador do sangue e o melhor tónico 
dos nervos. 

Estão á venda em todas as far-
macias, pelo preço de Esc. 12$00 a 
caijta e Esc. 69$00 as 6 caibas. De-
pósito geral : J. P. Bastos C.a, L.da, 
8, rua Instituto Virgilio Machado — 
Lisboa. 

m ou 
ç / 3 M n o 

eua da fiem 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 

para registo. 

ÂHíoievel 
Vende-se um «Clevland» 

6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na rua da So-
fia n.o 56 — l.o. 

D ã o sempre uma 
nota moderna num 
f â a r — C a í a o u 
Isíasletíraat, e 
respondem a Içxjag 
as exígencias higié-
nicas e. 
ti A qualidade 
jj é garantida. 

1 

Depositários em Coimbra 
'E & €.*, L.DA 

A n U i K l O 

(l.a publicação) 
No dia 4 de Maio, proxi-

mo, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comar-
ca, no Palacio da Justiça, si-
to á rua da Sofia, desta cida-
de de Coimbra, vão á praça 
sem valor, para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido, os seguintes bens imó-
veis penhorados na execução 
de sentença da acção comer-
cial de letra, em que é exe-
quente Pedro Abel Ferreira, 
viuvo, comerciante, de Coirn 
bra, e executado, Francisco 
da Cruz Wenceslau, casado, 
comerciante, da Casa das 
Meadas, freguesia de Anta-
nhol, a saber: 

l.o 

Uma terra de semeadura, 
vinha, oliveiras, arvores e poi-
sio, no sitio da Cunha, limite 
da Palheira, freguesia de As-
safarge. 

2.o 

Um pinhal no sitio de São 
Domingos, limite e freguesia 
de Antanhol. 

3.o 

Uma quinta parte de uma 
casa ainda indivisa, com uma 
facha de terreno, eira e pa-
lheiro, no sitio da Palheira, 
freguesia de Assafarge. 

4 o 

Urna terra de semeadura 
com oliveiras, tanchoeiras e 
outras arvores de fruto, nas 
Cavadas de Cima, limite da 
Palheira, freguesia de Assa-
farge. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Curha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra raz saber que âtê ao 
dia 29 de Abril corrente, recebe 
propostas em Crrta fechada 
para a empreitada de oons-
iruçâo das paredes do § o an-
dar (ala dos homens) da Na-
va Cadeia Civil, medindo 
aproximadamente 39Q<1>3. 

As propostas serão êníre-
gues na Secretaria da Cama-
ra até ás 16 horas do dia aci-
ma indicado, acompanhadas 
de documentos comprovativo 
de ter sido depositada na Se-
crataria da Camara, a quan-
tia de 1.590$00, importancia 
que constitui o deposito pro-
Vióôriõ; 

As condições gerais e ca-
derno de encargos, acham-se 
patentes nesta Secretaria, em 
todos os dias utei«, das 11 ás 
1? horas, onde podem ser exa-
minadas pelos interessados. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 10 de Abril de 1930. 

O Presidente, Santos Ia 
cob. 

A Junta de Higiéne do 
Concelho de Coimbra delibe-
rou propor á Camara Munici-
pal a adopção de mais de um 
modêlo de cantaros para a 
venda ambulante de leite den-
tro da área da cidade, afim 
de evitar os inconvenientes 
do modêlo único com patente 
e exclusivo. 

Faz publico, pois, que du-
rante 30 dias aceita para es-
tudo novo modêlos de canta-
ros que deverão ser entregues 
na séde da Junta de Higiene, 
no Pátio da Inquisição, todos 
os dias úteis das 11 e meia 
ás 15 horas. 

Coimbra, 16 de Abril de 
1930. 

O Presidente da Junta de 
Hiptiéne, Santos Jacob. 

Acção l e divorcio 
Na acção de divórcio liti-

gioso requerida por Luiz Fili-
pe Ponce de Leão Sequei-
ra de Azevedo, residente em 
Coimbra, conto- Dona Aida 
Augusta Carvalho Sequeira 
Azevedo, também conhecida 
por Aida August í Dias de 
Carvalho, ausenta em parte 
incerta, por sentença de 25 
de Julho ultimo, que fez tran-
sito em julgado, M decretado 
e autorizado o d n ó cio entre 
os cônjuges, com u tundameu-
to no n.o 4 do nu >o 4.° do 
Decreto de 3 de I» membro 
de 1910. 

O que se anuncia para os 
fins e efeitos do artigo 4.° do 
citado Decreto. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1929. 

O escrivão do 1." oficio, 
Alfreóo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da l.a Vara, J. Mi-

r anóa. 

O Conselheiro Doutor. José 
Maria Pereira Forjaz óe 
Sampaio, Proveóor óa 
Santa Casa óa Miseri 
coróia óe Coimbra. 
Faço saber que por deli-

beração da Mesa Administra-
tiva desta Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço 
de 20 dias a contar da data 
deste edital para o provimen-
to de três lugares de pensio-
nistas do legado Luz Soriano 
e de um lugar de pensionista 
do legado Miranda Pio. 

Os concorrentes deverão 
entregar na Secretaria da 
Santa Casa os requeiimentos 
com os documentos compro-
vativos da Faculdade que fre-
quentam na Universidade de 
Coimbra, e da sua capacida-
de, talento e bom comporta-
mento moral e civil, bem co-
mo de aproveitamento que 
tenham tido nos seus estudos. 

Os concorrentes que forem 
providos nos lugares de pen-
sionistas do legado Luz So-
riano tpm direito á mezad<a 
de 15 $00. 

O concorrente a pensio-
nista do legado Miranda Pio, 
que fôr provido, rec^bprá o 
subsidio mensal de 16$00, só 
podendo concorrer a este lu-
gar alunos da Faculdade de 
Medicina. 

Uns e outros ficam obri-
gados a provar anualmente á 
Mesa o seu bom comporta-
mento e aproveitamento nos 
estudos, bem como a apre-
sentar as certidões de inscri-
ção que ela exija. 

Secretaria da Santa Casa 
da Miseri' órdia de Coimbra, 
14 d* Abril de 1930. 

O Prove do , (a) José Ma-
ria Pjreira Forjaz óe Sam 
paio. 

A n o v a Q i i l n í a d a M a c t i a d a , 
s i M n a E s t r a d a d e L i s b o a , 
c o m c a s a p a r a l i a f i i t s ç ã o . v á -
r i a s d ^ n i M a s , o l i v a i s o terra se semeadora. Um lote' ds terreno para 
c o n s t r u ç ã o , c o m a s u s e r f l c t e 
d o 6 2 2 m e t r o s u u a M o s , s i -
t u a d o á C r o z d o C e l a s . 

T r a t a o a d v o g a d a A s d r ú -
b a l C a l i s t o , R u a V i s c o n d e d a 
L u z , 6 5 - 1 . 0 . X - a 

l[fl 1IHI 
Ml 

Faz-se publico que no dia 
30 do corrente mês, pelas 15. 
horas, ha-de proceder-se á 
venda de 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada, para 
construções. 

Base de licitação 18$00. 
As condiçSes estão paten-

tes neste serviço (Instituto de 
Patologia Geral, edifício do 
Museu) todos os dias úteis 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas. 

Coimbra, 9 de Abril cê 
1930. 

O Director interino, San-
tos Viegas. 2 tí 

99 A Conimbricense 
Encarrega-se da colocação 

de pessoal em todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense. 
na Rua Candido dos Reis 7 
e 9. 

vende-se 
No dia 20 de Abril, pelas 

12 horas, uma casa com 3 an-
dares e loj'», no beco de San-
ta Maria, n.o 2, proximo do 
Terreiro de Mendonça, po-
dendo ser retirada da praça 
se o preço não convier. 

O prepriétario, José Au-
gusto Costa, a quem devem 
ser solicitados todos os escla-
recimentos, na rua das Pa-
deiras. 25. 

Viajante 
Precisa-se. Rua do Cor-

vo. 73 — Coimbra. 3 

Maita e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em-
préstimo óe capitais com qa-
rantia e em boas condições; 
Compta e venda de proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35 2.o 

Sobre l . a Hipoteca 
De valor muito superior. 

Precisam se de 15 a 20 con-
tos, ao juro de. 12 cjo. 

Resposta á Gazeta òe 
Coimbra ao n.° 75. 1 

Aoradecímento 
Artonio Garcia Regencio 

(Salta Valados) e Ameba Re-
qercio Alves, veem agrade-
cer aos E x m o s Srs. Dr. Ar-
mando L^al Gonçalves e Dr. 
Octávio Rego Cesta, o in-
teresse e carinho com que 
trataram seu saudoso genro 
e marido 

Francisco Alves 
a quem tributam todo o seu 
reconhecimento. 

Neste agradecimento não 
esquecem t a m b é m os servi-
ços que lh<í foram prestados 
p e l o s distintos enfermeiros 
srs. Paulo e Ferraz, a quem 
manifestam também o seu re-
conhecimento. 

Coimbra, 7 de Abril de 
1930. 

FIGUBIR4 DA FOZ 
T r e s p a s s e do g r a n d e Hotel 

U n i v e r s a l 
A proprietária deste hotel, 

um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o ti es-
pasme com todo o seu recheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Encarnação Alves 
de Sousa Vieira, rua Ftrreira 
Borqe<5. 1 32—Coimbra . X 

V â 

t. -i 

Tuboí áâ B « H 

Se n â o rf Seherinrf é 
Não é Urotropina 

Os substitutos não lhe Aio rtenhuma garantia 
4e obter um produto de uma pureza qiíímica 
e acção curativa segura, livre de efeitos nocivos. 
Seja V E..' cuidadoso quando se trata do mair 
importante: a saude. Nos paises cálidos, o calor 
favorece o desenvolvimento de muitas doen-
ças írifcciosai gerais, das vias unnáms (rins e 
bexiga) e dos condutos biliares. Protc,a-se a 
tempo contra elas e cure-as desinfectando pe-
riodicamente o seu organtínw por meio da 

UrOtr«pina Schering. Peça í«npre: , 

Comprimidos 
Scherina de 

m m d í p o r t o m 
Esta revista publica no proximo mês um numero es-

pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas & honra sao as 
S e 0 U Í n o e s Í 0 n i f i c « d o da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 

Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autógrafos. 
À lend.i das Cinco Quinas. 
D Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Portuguesa 
Fotografias e artigos de Portugal, Espanha. Madrid. Lisboa, BaSCC 

l 0 n a ' ^0p!Td'5es'regios^-—Escurial D. Filipe II, Mafra D. João V 
Poenfas de pedra —• Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo. Jero-

n Í m ° S ' C a s t l L 6 Formosos -Le ir ia , Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes — Mondariz. Pedras S a l g a d a s Curia e Vidago. 
Ondjnas elegantes — S. Sebastian, Santander, Costa do Sol, F,-

gueira e s p i n h o . ^ ^ _ ^ ^ ^ ^ G r a n j a > P e n a . Monser-

rate e Queluz. 
Vilas ridentes de Portugal. 
Terras da Beira Mar - Aveiro Veneza Portuguesa. 
As Pérolas do Oceano - Madeira, Las Palmas e Açores. ^ , 
T o d o s o s p e d i d o s d e e s c l a r e c i m e n t o s d e v e m s e r d i r i -

g i d o s á P » d * r r « o . e m L u b ™ , r u a d o L o r e t o . 3 4 - l . o . 

&íéueiira da @h>z 
Eduardo Augusto Marti-

nho declara que trespassou o 
seu Hotel Martinho, desta 
cidade, de que era proprietá-
rio e gerente, ao sr. Augusto 
Alves da Silva, ficando só 
com o seu Granóe Hotel 
Portugal, de que também é 
proprietário e gerente. 

Este hotel continuará aber-
to todo o ano, aceita comen-
sais e também fornece almo 
ços e jantares ao domicilio. 

Fiqueira da Foz, 7 de Abril 
de 1930. 

Eóuaróo Augusto Mar-
tinho. 3 

Agradecimento 
Perpetua de Melo, sócia 

da Associação do Sexo Fe" 
minino Olímpio Nicolau Rui 
Fernandes, restabelecida da 
grave doe.içà que a acometeu, 
vem por este meio tornar pu-
blico o seu eterno reconheci-
mento ao distinto clinico sr. 
dr. Manuel Dias, seu médico 
assistente, pelo carinho e zê-
lo com que a tratou, não de-
vendo esquecer também o no-
me do também distinto clini-
co sr. dr. Aureliano Viegas, 
pela prontidão com que se 
prestou a tomar parte na con-
ferencia que me foi feita. 

Chaoiieor 
Oferece-se, de toda a con-

fiança, efectivo ou saídas. 
Rua do Correio, no 96 2 

Mm rai 
NA CASA DE 

A V E N I D A N A V A R R O 

B i l t i e t e s e f r a c ç õ e s v e n d a ã 
p a r a o s 4 0 0 c o n t o s 

a 1 9 d e Abri l 

Pombos correios 
Vendem-se borrachos, fi-

lhos de casais importados di-
rectamente da Inglaterra e 
Bélgica. Para informações, 
Livraria Moura Marques — 
Coimbra. X-a 

Comp. P. dos Caminhos de Ferro 
Sociedade Anónimn 

Estatutos de 30 de Novembro de 1891 
SEDE — Calçada do Duque, 20 — 

LISBOA. 

Pagamento óo cupão óas obriga-
ções óe 7 3j't ojo (Minho e Dou-
ro e Sul e Sueste), relativo ao l.o 
semestre óe 1930. 

São avisados os portadores do 
cupão n.o 2 das obrigações de 7 3 / t 
o/o (Minho e Douro e Sul e Sueste) 
que o seu p n g a i ento, pela importan 
cia de 3$87 (5), terá lugar a partir 
de 15 do corrente mês de Abril. 

O pagamentu etectua-se em Lis-
boa, na séde di Companhia, e no 
Poito, na Tesouraria da Companhia 
(Estação de S. B e n t o / todos os dias 
úteis, desde as 11 ás 13 e das 14 ás 
15 e meia horas. 

Lisboa, 12 de Abril de 1930. 
O Presidente do Conselho de Ad 

j ministração, Ruy Ennes Uhich 4 a 

Rua Adelino ueiga 
Já não é c que foi durante 

50 anos. Agora foi melhora-
da e modernisada pelo seu 
novo proprietário. 

Impera o maxi™° asseio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede-se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

J. M. Alues 

A m e l h o r p o m a d a p a r a c a l c a d o 
Trespassa-se 

Um estabelecimento de 
mercearias e farinhas muito 
afreguesado, na rua Sargento 
Mór, por o seu dono ter de 
tomar a gerencia de um esta-
belecimento de pessoa de fa-
milia. Para tratar, com Al-
bano de Matos Ala, no mes-
mo estabelecimento. X 

Trespassa-se 
Tratar, nas Fabfkas Trillo 

Barracão 
Óptimo para armazéns, 

garege ou oficina, com 100 
metros quadrados de super ficie 
e entradas próprias para gran-
des carrosserias. 

Arrenda, Jo-é dos Santos. 
Casa do Sal, Coimbra. X 

Cessá rápidamente coín Ui&OXÍna, remédio supre-
mo. Veride-se nas farmácias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Coimbra. 

Casa das « M o d a s » 
103, r raca lo comercio, 104 

Aproximando-se as festas 
da Páscoa, a Casa das «Mu-
das » lembra uma visita ao 
seu estabelecimento onde en-
contrará um variado e com-
pleto sortido de: 

Amêndoas de todas as 
qualidades, pastelaria, vinhos 
finos, bombons, chocolates, 
etc.. etc. 

Tudo aos melhores pre-
ços. X 

Emprêgadã 
Precisa-se maior, solteira 

que saiba rudimentos de fran-
cês e de dactilografia. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais J. S. Ò a 

l a t o s d e homem 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comercio, 36 

(Casa de Penhores). x s 

PARTEIRA 
Maria Augusta de Sousa Brito 

Mudou para a rua dos 
Coutinhos, 26 e 34 (defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas a qualquer ho-
ra. Telefone 786. s 



GAZETÂ DE COIMBRA, de 17 de Abril de 1 9 3 0 

& 
Rua cia Soía (edifício próprio) — C O I M B R A — Telefone 455 

Acabamos de receber da Fábrica de Louça de Sacavém e da Fábrica de Porcelana da Vista 
Alegre, L.da, um variadíssimos sortido de excelentes louças domésticas que vendemos a preços muito 
vantajosos. Serviços para jantar de 6 e 12 pessoas. Serviços para chá e café. 
Pratos, Terrinas, Travessas, Chávenas, Tijelas, Molheiras, Etc. 

Paq Sjj 2ÍS 

sa'rá no íVt& 28 do corrente, recebendo carga 
e passageiros para 

L e a n d ; , p e n o mm, n o v o mmm, LODSIO e B e n g u e i 3 -

U a @ l > 3 i 
sairá em 10 de Maio prójeimo, recebendo car-
ga para 

s . T o m e , C a b i n d a , s a n i o A n t o n i o d o Z a i r e , A m u r i z , 
L o a n d a , P o r t o A m D o í m , n o u o R e d o n d o , Lobl to , B e n -
g u e l a e m o s s a m e d e s . 

Pede-se aos Srs. Carregadores, no seu 
próprio interesse e afim de que os serviços de 
embarque se. façam convenientemente, que a 
carga fique, no nosso Cais o mais cedo possí-
vel, até á. ante-véspera da saida do vapor. 

€ r a t a - s e n e s e s c r i t ó r i o s d a C o m p a n h i a : 
LISBOA — Rua do Instituto Virgilio Machado 14 

C, rua da Alfandega). Telefones: C. 4213 a 4218. 
•PORTO — Rua Mouzinho da Silveira, 18 2.°. Te-

lefone: 2342. . 

Q u a t r o i n s u a s e m S . J o ã o 
d o C a m p o , d e b o m r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s f l i n t e n 
s o e s d e 1 6 7 a o u i l i i a t i a s , p o -
i l e n d o a v e n d a s e r f e i t a e m l o -
t e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s q u a d r a -
d o s . T r a t a o a d v o g a d o A s ú r u -
M C a l i s t o , r o a V i s c o n d e d a 
L o z 6 5 . 

SORTES GRANDES 
V i Q é s s i m o s i 

C a u t e l a s a 5 $ 0 0 
Pelo corieio, mais $80. 
Pedidos a 

Oeste — PATAIAS — Gore 

Lições 
Antiga discípula do Mes-

tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alejandre 
Herculano, 17-2.°. X 

Relogio 
Perdeu se na Avenida Na-

varro, no ultimo sabado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entre-
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n o 60, 3.o. 

Farmacia 
Pelo falecimento do seu 

proprietário, vende se ou tres-
passa-se, a farmacia em Scu-
zelas, que foi de José Augusto 
Dias Pereira. 

Trata-se na Farmacia da 
Misericórdia, com o sr. dr. 
António Simões da Silva. X 

Terrenos para cons-
truções 

Junto á Quinta da Rainha, 
pu ,ximo do electrico de Mon-
tes Claros e da Rua Antero 
de Quental vend^m-te bara-
tos. Trata Campos Silva, Ban-
co de Portugnl ou Casa Ave-
nida, telefone 361. 3 

Q R E Í D Q S INSECTICIDAS 
T U D O M O F R E 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

N S E C T 0 5 

i m w m . 

Penhores 
Continua-se a receber ju-

ros de penhores atrazados. 
Praça do Comercio, n.° 

36-l.o. X 

Margarida Frazão 
que durante anos exerceu a 
sua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizeo 
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

Lnjn 
No melhor ponto da baijea, 

projdmo da estação e cais do 
caminho de ferro, arrenda-se 
ou trespassa-se. Informa-se 
nesta redacção. X 

Boas lojas com armeção 
de lujío, escritorio, utens lios, 
cofre, telefone, em sitio ri» 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABR1-
CAS TRIUNFO. Coimb a. 

Azuieíio t a r a i s 
V«»nde Francisc» Ferreira 

t y M a i a } L d a , r u a d a M n e d a . 

Trespassa-se 
Estabelecimento com ar-

rumação completa e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nesta 
redacção se diz. X 

Pastora fie Coimbra 
Rua da Sota, n.o 23, tres-

passa-se. X imm 
Empresta se esta [quantia 

por hipoteca sobre prédio si-
to nesta cidade. Solicitador 
Encartado Paredes, tua da 
Sofia, 54 1.0. X 

Dinheiro!!! 
Dinheiro!!! 

E' o que a TABOLETA 
FELIZ ha duas lotarias está 
a distribuir pelos seus fre-
gueses. pois ainda na lotaria 
passada vendeu imensos pré-
mios, já nesta repete, sendo 
alguns de valor: 

2509 certo, mil escudos. 
4090 Cerlo, dois mil es-

cudos. 
305,1753,2061.2813 2816. 

2819. 4020. 4021, 4026, certos 
com 320 p-sendos. 

3311.3312.3313,3314,3315. 
3319, 3320 certos com 400 
escudos. 3317, com 480$00. 

O recorè dos récoiôs na 
venda de prémios. 

Quereis uma Páscoa fe-
liz? logai na TABOLELA 
FELIZ. Pedidos a António 
R. Garcia. Telefone 865. 

Papelaria, bijouterias, pu-
blicações nacionais e estran-
geiras. Tabacos e lotarias. 

Magazines e jornais óe 
moóas. 1 

Dinheiro: para colocar 
100:000$00, a 10 ojo com 

hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipotéca 
a 12 c/o 

50:000$00, sobre prédios 
rústicos em qualquer comarca. 

3:000$00, mediante letra. 
A tratar com : o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antó-
nio Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone. 422. 4 

f i o u m m i e [apitai 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

Arisõzsm 
Esplendido para carvão, 

palha, azeite, etc, Lervindo 
também p=tra garage cu ofici-
na, com 170 metros quadrados 
de superfície. 

Arrenda, José dos Santos. 
Casa do Sfll. Coinr bra X 

Vende, adega particular, 
rua da Louça, n.° 30, a bem 
*t;í vlr o publico em preço e 
qualidade. 2 

K îa Alire de Oliveira Ribeiro 
• l i 

MODISTAS 
Participam ás suas Ejf.mas 

freguesas que ectbnm de ad 
quinr uma grande colecção 
de figurinos dos últimos mo 
dêlos, onde podeiãr> ser esco-
lhidos os mais chics e ele-
gantes vs t idos e casacos. 

Rua Ferreira Borges, 42-
2.°. (Por cima da Retrozaria 
Leã ode Ouro ). 4 

Produtos 
ra alimenta-
ção de gado 
vendem-se n a s 
FA B R I C A S 
T R I U N F O . 

C a r r e i r a s r e g a l a r e s m e n s a i s e n t r e a M e t r o p n l e , 
C a t a ( e r d e , G n i n é , A n g o l a a M o ç a m b i q u e 

Magnificas acomoóações para passageiros óe 
toóas as classes. 

Paquetes da Carreira de Airica 
" Loanda „ 1 9 1 0 T. 

Sairá em 28 de Abril, recebendo cârgá é j)as» 
sageiros para: S. Tomé, Cabinda, Santo Antó-
nio do Zaire* Ambriz, Loanda, Porto Amboim, 
NoVo Reddndoj Lobito» Benguela e Mossamede.®. 

Mouzinho 8 500 f. 
Colonial 8.000 T. 
João Belo 7.680 T. 
Cassequel 7160 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2 o. 

Enóereço telegráfico: NÁUTICOS 

Recebern-se, até ao dia 21 
de Abril, na Secretaria da 
Relação, propostas em carta 
fechada, para a venda de 
portas, telha tipo marselha, 
caixilhos para janelas, duas 
varandas em ferro, e grande 
quantidade de madeira. 

As propostas podem ser 
feitas em conjunto ou em fra-
cções. 

Estes materiais podem ser 
vistos todos os dias das 14 ás 
16 horas. 

Alpargatas mm piso 
:ha 

0 melhor IoDiícg nacional 
No seu p oprio interesse nenhum comerciante 
deve fazer as suas compras sern consultar os 
preços de 

ALBERTO DD FONSECA & FILHOS 
S k i S r i l — £ o i n r 6 r a 

REPRESENTANTES - DEPOSITÁRIOS de 

Repenicado & B e a p l a , Lda 
A M a i o r F á & r l c a d o P a i z 

I i f É i i ! t e a l i l i t t k i l 
A t â&r ica m a i s i n w r t ó i M e a M i t a d a u Eo intBra 

Rua da Manu»e..cno Militar, 3. — Coimbra 

M e l a s : M n : I m a g e n s : etc., e m Terracota. 
Exoortação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano 
bra. concelho de Condeijía-a 
Nova, também na referida co-
marca. 

Trí-fa-sp «m Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido do-
Reis, 143. X 

Batata Holandesa 
Para semente e consumo 

V E N D E : 

JÍEsmtsssevm «9e c e r c a i s 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

10 divisSes, quintal com água 
e luz. arrenda-se. Trata-se 

no Largo da Sé Velha. 1 a 3. 1 

de farmácia, 4 anos de 
prática, oferece-se, dando 

referencias. 
Rua Figueira da Foz. 55-1.0. 

r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã<\ frente á Estrada da 
Beira, casa' A. M. 

Tratar nas obras ao lado. $ 
o 1 o andar da casa n.o 

80 da rua di Moeda. 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro 
n.o 19 3 o. X 

f l r r e n d a - s ê t . andar na R. Azeitei 
AO. Tintasse na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

flrroníia fO a r n P ' ° armazém que ser-
fiil8llUu'í5 Vfi para garage. oficina 
ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alearia. n.os 10, 12. 14 e 16. 

Trata-se na mesma. ? 

n.o 95. 
uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia. 

Amílcar, de 4-5 lugares, 
em bom estado de con-

servação. vende-se. Trata-se na Flo-
resta de Coimbra, com Mário dos 
Santos. x 

f 9 M P r pcisa-se de 2 a 3 divisões, até 
Lflid 70$00. Resposta á rua do Cor-
reio, 96. 

Vende-se ou arrenda-se, com 
quintal ecave, 1 .o andar e aguas 

furtadas Com 9 divisões. Rez-do ch3o 
com 5 divisões. Trata-se em Montes 
Claros, com José Garcia. 1 

arrenda-se na rua da Sofia, pri-
meiro andar, novo, com ej<plen-

d das divisões. Trata-se na rua da 
S o f á . 35-2 o. v 

fUífl c o m T ' i n í a ' - independente, de-
4-Uu3 socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esla 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição situeção e preç*>. X 

arrend i-sc barata, Cf>m 4 divi-
sõ .s , cosinlia. W. C. e dá se 

agua e electricidade. Rua da Sofia, 
56 3 . 0 . X 

f 9 M arrenda-se oti v^nd^-se ao ci-
l u i 3 mo d3 Avenida Sá da Bandei 
ra, com ceve, l .o e 2.o an:lar e águas 
f u r l f d i s 

Para trntar, Avenida Sá da Ban-
deira. n.o 115. 3 a 

Empregado com prática de mercea-
ria. oferece-se. Informa, 

Aires M e n d e s Freire fy C.a, rua d i 
Corvo. X 

com o notário dr. Augusto Máximo 
de Figueiredo, Praça 8 de Maio, nu-
mero 21, 1 o. X 

ou cosinheira, aos dias, 
oferece-se. Nesta re-

dacção se diz. 

1(113 B ' u Q a ' s e barata, na rua dos 
LUJQ Eítudo?, com bastante pé di-
reito, com de vidrsça, pre pria para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata-se na 1'orniacia Pereira, rua 
Cand do dns Re s, 5. 

Telef. 368. 3 

de barbearia, aluga-se ba-
rata. Rua Oriental de Mon-

tarroio, 55. X 

de vestidos ofcrece-se para1 

trabalhar em casas particu-
Ladeira do Semitiá io, 8. 

Harlev Davidson, 3 5 H. P„ com 
instalação electrica. em bom 

estado, vende-se. Informa-se nesia 
redacção. X 

f electrico compra se de 16 a 
í 20 H. P. Trata-se com Lou-

reiro dos Çeféí , Rua de João Cabrei-
ra, 17. X 

arrendam se. uma com seis 
divisões e uma loja. terraço, 

água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garage. jardim 
água"e electricidade. 

Para vêr e tratar, no Almegue ou 
telefone 331, José dos Sant.gs Ma-
chado. t-q-X 

f l M P vendem-se de rendimento ac 
IGJOò tualisado, bem situadas, den-
tro da cidflde. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X-6 

vendem-se, uma na rua do 
Carmo com 2 andaras e loja; 

está vaga. E outra na Ladeira de 
Santa Justa, com 3 andares e loja. 

Trata-se na rua do Carmo, n.o 
38 com Joaquim da Costa. X 

tevô, com carrosserie 
ilICIu parf. carga, vende-se na 

Rua do Corvo 61 a 65. X 

p ecisa-se. de meia ida-
MiEiltl ds, ou mulher a dias pa-

ra cosinhar. 
Nesta redacção se diz. k 

f í K t l i r o i m e a P , e r , d i z a s . precisam-
lUMUIcíiQò se na rua Oriental de 
Montarroio, 2. 

Criada de dentro 
1 ravessa da rua das Covcis, n o 9 

IJ(1. ír.ctivo de retirada, vende-se 
rUI uma propriedade tom boa casn 
de habitação. 

Nesta redacção se diz 
ndependenle, espaçoso e com 
duas janelas grandes pa ra a 

rua. sitio limpo e socegado, na bai^a r 
arrenda-se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
Almoxarife), n.o 29, 2.o andar, d a s 
12 ás 15 horas, todos os d ; as . 6 

ar renda-se na rua da Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

n.o 158. j< i 

! W r f n arrenda-se um por 50$00, 
UUuilu com pensão em conta. Rua 
Quebra Costas. 11-2 o. 

HlISrln a ' u 9 a _ s e ' mobilado e com rou-
Uu I lu pas de cama, em casa de ca-
sal da májíima respeitabilidade, para 
senhora ou senhores, porque se po-
d»nl armar duas camas. Tem luz 
í-leclricfl e telefone. Rua da Sofia, 
56 3 o. X 

a parte bni?ía ou na alta 
sem mobilia, a té 30$00 a 

35$00 com janela precisa-se. 
Carta a esta redacção. 2 

Qoarto s
n: 

para voltas de escritório, pre-
cisa o solicitpdor Matta e Si l -

va, rua da Sofia, 35 2.o. y 
iZ 

MMÈ 
39. 

5fl aluga-se na Rua An-
tero de Quental, n.o 

X 
! „ . . . „ „ . baratos p-^ra pequenas cons-
IBlIclIUS truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antônio Maia . 
Olivais. * X 

no Calhabé. uma loja 
com mercearia e vi-

nhos, com habitação. 
Para tratar,fcom Adelino Fernan-

des, Calhabé, n.o 174. ; X 

i r o r n a u p CD u a l S r a n < i e armazém de 
IICÍ|illiiG"dí! carvão, bem af regues^-

1 do, que serve para qualquer outro 
I ramo de negocio. 

Trata-se no mesmo, rua das Azei* 
teiras, n.os 67-69. 6 

Wizard v e n j ® . s e ' i nL , a ' ac ã° c ° m 2 
Pais — Celas. 

Tratar na Casa 
X 

| fl jnrfaf arrenda-sc na rua do Cor-
1.» ttUliíl vo, n.o 6, servindo para 
esc r i t ó r io s ou a r m a z e m . 

Para tratar. Avenida Sá da Ban-
deira, 115. ~ *»»> > 3 a 

L u n e t a s o u Ó c u l o s 
Ff*erusa-se ds. ííí^jmstittx, ou em poucas horas, 

qualquer rfcei ta dos e«o<ícialistas na 

Relojoaria Comercial 
AdoK n P i n t o de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. 

« C O L O M m í 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.SOO:OOOi$Oo 

Mannheioier V. P. 
C a p i t a l c o m t u n d o d e r e s e r v a , m a i s d e 1 8 . 0 0 0 : 0 0 

d e m a r c o s o u r o , e q u i v a i e n i s a m a i s 
d e E s c . 8 4 . o o o . o o o $ o o 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
galante em absoluto todas as obrigações, 
podando tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguro,?. 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & c . a , S t i c r s . : CASA ÍJÂVANEZA 

e b i i c a i s Peitorais Us i r . i i i f a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pare 

« ; crianças. 
A' venda em todas as bosa cases. 
Depositários cm Coimbra 

íecoi S, 
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K o j s e U m a o l i ã 
S E M À M s i m 

Exibição óo incomparável 
filme religioso realizaóo por 
o Conôe Baltazar Negrom 

A única reprodução óo Nascimento, Vi-
óa, Morte e Ressurreição óe Nosso Se-

nhor lesus Cristo. 

P a r a c o m p i e m s n l G so p r o g r a m a o s 2 í i l m e s 

Mm fle S i l o Es 
tavão i Os Dais Meai 

i 

Sã o ao o de Aleluia 
e Domingo de páscoa 
S E n s â C i o n a L e s t r e i a 

0 Piioops Estudante 
Por Ramon l iouarro 

D 8 norma Si íearer . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
E i r a s , 9 

S e r v i ç o s u r g e n t e s — Continua 
ainda em ruina a parede da igreja 
do Espiri to-Santo. 

Não sabemos se é da competên-
cia da Junta se da Confraria do S. S. 
a sua reparação, o que ê certo é que 
aquilo não pode continuar assim não 
só por o seu desabamento acarretar 
prejuízos para a igreja e para a casa 
das sessões da Junta, como ainda por 
os desas t res pessoais que pode cau-
sar . 

A' autoridade competente pedi-
mos providencias no sentido de man-
dar reparar ou demolir an tes que 
alguma fatal idade se dê. Passa ali 
muita gente e é até, junto á igreja, 
um dos lugares mais preferidos pelas 
cr ianças para as suas brincadeiras. 

— Encontram-se também partidas 
a lgumas telhas no telhado da igreja 
matriz que motivaram já prejuízos no 
estuque. A chamada sacristia nova 
está em tal estedo que, se lhe não 
acodem com urgência, cai. 

A conservação destas casas está 
a cargo da Confraria do S. S. cuja 
mesa deve convocar uma reunião dos 
irmãos para a autorizarem a adquirir 
verba para tais r-eparpções. 

Luz e l e c t r i c a . — A comissão avis-
tou-se já com a C. A. dos Serviços 
Municipal isedas que se mostrou in-
te ressada etu estender a l inh i a té 
Blasfemes , afirmando-lhe até o pre-
sidente, sr. dr. Santos Jacob, que 
está na disposição de levar a luz 
electrica a todas as f eguesias do 
concelho. 

Vários indivíduos de E ' ras e Lor-
demão estão anciosos pela energia 
afim de fazerem instalações de moto-
res para t i ra/em a agua dos poços. 
Em Bra i femes , logo que ali chegue a 
energia, vai montar-se uma fabrica 
de serração! 

N o v o vigário . — O nosso conter-
râneo padre Joaquim Maria Ferreira, 
abade de S. Paulo, que desde o fale-
cimento do saudoso padre Teles tem 
paroquiado a nossa freguesia, deijtou 
de aqui fazer serviço por se ter apre-

sentado o rovo vigário que de Cer-
nache, deste concelho, veio transfe-
rido para paroquiar as f regues ias de 
Eiras e Brasfemes. 

Sua Reverendíssima fi^ou resi-
dência em Brasfemes. 

E s t r a d a d a C a r r e i r a d e T i ro . 
— O govçrno vai contribuir com 
357m3,700 de brita para a estrada da 
Carreira de Tiro, a estrada que ha já 
tantos anos se encontra intransitável 
e que tanto espaço tem ocupado já á 
Gazeta óe Coimbra. 

Não é ainda desta vez que a es-
t r ad i se conclui, m a s . . . migalhas 
também são pão. 

Ao sr. Moura Marques, digníssi-
mo vereador do pelouro lembramos 
u,tr a visita a esta e s t r ada .— C. 

Teve lugar no ultimo domingo a 
inauguração do campo de football da 
A. L. O., com um jogo entre os Gali-
tos, de Aveiro e um grupo desta vila. 
Este campo, fica no coração da vila, 
tendo para a sua efectivação muito 
contribuído um varino muito dedicado 
ao jogo do poátapé na bola. 

Dizem-nos que embora o campo 
tenha as dimansões regulamentares , 
etc, a bola anda amiudadas vezes a 
passear pelos quintais, com prejuízo 
do jogo. 

Fica no entanto, Ovar dotado com 
mais um campo de football. 

A propósito, consta-nos que o 
Grupa Estrela, anda em negociações 
para a aquisição de terreno para um 
c a m p i de jogos, que a fazer-se, onde 
está pojec tado , fica um magnifico 
campo sob todos, os pontos de vista, 
optimamente situado e susceptível de 
adaptação a diferentes ra nos.de sport. 
Não deve ficar a dever em nada ao 
campo inaugurado. O principal está 
em os rapazes da América não desa-
nimarem. O primeiro campo "é mais 
para a élite e o segundo será mais 
para as classes populares. 

* — A comissão dos moradores do 
bairro de S. Miguel já fez seguir ao 
seu destino as petições para a aber« 

tura de um apeadeiro junto da pas-
sagem de nivei ao n o 299. E' justo 
que sej i atendido um tal pedido pelos 
benef cios que traz a milhares de 
pessoas. 

— H i coisas sobre instrução muito 
eng-aç d-s . Uma criança de 8 anos 
que e:-íi i s habilitada a ter passagem 
para a 3 a classe não o pode fazer 
porque não tem a idade. Só aos 9 
anos o pode fazer. 

Ora isto não nos parece razoavel, 
pois se ha alunos que não alcançam 
por vários motivos, outros vão, preju-
dicando-os no futuro. 

Não, isto não poder ser, e se tal 
disposição existe, em beneficio da 
instrução deve ser revogada. Que se 
não admita uma criança antes dos 7 
ano? está bem, mas que uma vez 
pdmitida se não deijíe caminhar, con-
forme o seu intelecto não é razoavel. 
Se assim n f o é, pelo menos cá no 
burgo o inspector da região assim o 
entende e faz cumprir com prejuízo 
da criança, da instrução e má vontade 
dos pais. — C. 

M o r í a g a a , 0 
A sementeira das bata tas encon-

tra-se muito adiantada . 
— O tempo que vai correndo pre-

judica a agricultura. 
— Informam-nos que no novo ho-

rário vamos ter tramways todos os 
dias, porque a omnipotente C. B. 
assim o entende e não porque os ro-
gos ou clamores das reg 'ões prejudi-
cadas pela supressão de tal comboio 
em certos dias da semana, tivesse 
algum peso em s. ejí a que assim 
mesmo, julga muito bem servir o seu 
publico. E' pena a F. do G. não ter 
obrigado a C. a fazer aquilo que ela 
agora vai fazer por seu mutuo pró-
prio. Assim venceu a C. e o publico 
ficou derrotado. 

Pena é não haver, muitas, muitas 
camionetas para uma boa lição, desde 
passageiros a mercadorias. 

Em dia de feira, es te já tão famoso 
comboio, entre as estações do Luso e 
Mortagua tem um enorme movimen-
to. Ora seria bom que a D. C. pro-
videnciasse de forma que o tramway 
conduzisse as car ruagens necessár ias 
para esse movimento. 

Dias ha, em que o publico vai 
como sardinha em canast ras , não ha-
vendo respeito de c lasses efe. 

Enfim melhor q ie nÓ5, só os habi- . 
tantes servidos pela linha de Pena-
fiel á Lijca. 

— Temos no p 0^'mo domingo 
uma poule*de tiro na nossa carreira, 
a 100 m. Fez uma linda sessão de 
tiro a 200 m ( 90 pon to s ) o atirador, 
nosso amigo, sr. Benjamim Cró. 

Tem lugar em 27 a prova da Pas-
coa para a disputa da taça Albano 
Lobo. 

— Desejamos ráp idas melhorai 
ao nosso amigo José Pereira Matos. 

— Tem lugar no p ó^imo domingo 
a exposição de bordados de um curso 
de bordados levado a efeito pela Com-
panhia Singer . 

Agradecemos a gentilesa do con-
vite feito pelo representante da Com-
panhia. S? lá pudermos ir diremos 
depois da nossa justiça. — C. 

S a n t o V a r ã o , 1 4 
Realizam se nesta localidad?, nos 

próximos dias 21 e 22, os festejos 
tradicionais a Nossa Senhora do Am-
paro, que constam de missa soléne e 
arraial no Monte, onde está s i tuada a 
capela da referida i m a g e m ^ — C . 

T a v e i r o , 1 5 
Uma comissão constituída pelos 

srs. Manuel Carvalho, António Fer-
nandes e Manuel Gramacbo, levam 
a efeito na noite de sábado, entra 
esta localidade e Ribeira de Frades, 
uma festa burlesca, denominada O 
enterro óo bacalhau, a qual está 
despertando grande interesse. 

Para que esta parodia revista bri-
lhantismo não se tem aquela comis-
são poupado a esforços, e dales cer-
tamente ha de resultar a lguma coisa 
que marque .na pacata vida destas 
localidades. — C. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

F&LIÍ:! 
Faleceu ante-ontem o sr, Raimun-

do Fernandes , preparador do Insti-
tuto de Med cina Legal de Coimbra, 
onde era muito considerado, st.ndo 
um té:nico distinto. 

As nossas condolências. 
— Também se finou o sr Joaquim 

Pedro de Jesus, industrial de alfaia-
te. muito conhecido e estimado nesta 
cidade, Era pai da esposa do tenente 
sr. Amdcar Ferreira . 

— Em Lisboa, faleceu a sr.a D. 
Berta San tana Fonseca, estremosa 
e querida esposa do nosso presado 
amigo e conterrâneo sr. dr. Eduardo 
Fonseca, major do quadro de S a ú d e 
do Ultramar. 

A morte da saudosa senhora foi 
muito sentida por todas as pessoas 
que com ela conviviam e apreciavam 
as suas g randes virtudes. 

A ' s famílias enlutadas as nossas 
sent idas condolências. 

— Faleceu no Hospital Militar de 
Coimbra, João José Fene i ra , solddda 
de infantaria 19. em Aveiro. Eia na-
tural de Oliveira de Azemeis. 

Santo Varão, 1*í. — Faleceu on-
tem, repent inamente , em Alfarelos, o 
sr. José Ramos, dedicado enfermeiro 
da C. P. 

— Nesta localidade faleceu o sr. 
João Tinoco, empregado na mesma 
Companhia. — C 

Cavaleiros, 10. — Com 85 anos, 
faleceu o sr. Antonio Rodrigues Fer-
reira, que aqui era muito estimado. 
A' família enlutada as minhas con-
dolências. — C. 

Football 
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o união em ouar 
ESLOCA-SE a Ovar, 

no p:ój<!mo domin-
go, o primeiro t&om do lluião, 
desta cidade, que ali vai fa-
zer um j >go com a Associa-
ção Desportiva de Oliveira 
de Azemeis. 

Este club venceu ha dias 
por 6-1, um grupo constituído 
por elementos da C. P., refor-
çado rom alguns jogadores 
de Lisbjf», e entre este o fa-
moso d e f e s a internacional 
Carlos Alves. 

0 g r n p o f e m i n i n o ú a Lapa e n -
t r e n o s 

COMO por diversas ve-
zes temos noticiado, 

é já no domingo que, em be-
neficio da Associação Femi-
nina de S icorros de Coim-
b-fi. v""i a este cidade o 
Grupo Feminino da Lapa, dis-
putando um encontro com um 
te r i m;jcto 

Dad i a n vidade do jogo 
e o fim a que se destina, é 
de esperar grande concorrên-
cia. O jogo tem lugar no 
campo do Arnado, pelas 16 
horas. 

Atletismo 
u n i ã o F o o f D a i t c o i m b r ã GluB 

COMUNICA-SE a lodos-
os sócios que quei-

ram praticar atletismo, que a 
inscrição está aberta no cam-
po da Arregaça, e que os 
treinos teem lugar ás quintas 
feiras e domingos ás 7 horas 
da manhã. , ,, 

P 
m 

Pubiica-se ás terças, quintas @ 
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Africa Orient. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo 
mais 1$00. 
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17 STA'-SE tratand a da organisação 
' nesta cidade de um estabeleci-

mento bancário de caracter regional. 
Dele Í3zem parte individualidades 
muito conhecidas em Coimbra que 
constituem uma garantia certa para 
o futuro propero deste novo estabele-
cimento. que se propôs favorecer 
quanto possível o comércio, a indus-
tria e a agricultura. O seu capital 
inicial será da 5.000 contos. Embora 
a noticia fosse já de nós conhecida 
ha tempo, entendemos devê la dar 
só hoje, porque só agora a organisa-
ção desse estabelecimento bancario 
está definitivamente assente , não es-
tando ainda determinada a sua desi-
gnação. A criação deste organismo 
é inais uma afirmação do progresso 

e vitalidade de Coimbra. 

• • • 

NÃO é decente, nem próprio duma 
cidade como Coimbra,, a utili-

zação deste primitivo itteio de tirar o 
lijío das ruas : a canastra. Pois con-
tinua a usar-se a canastra para esse 
fim. E' vêr o que sucede, todos os 
dias, na parte alta da cidade. Foram 
obrigados os habitantes a servir-se 
dum mais decente meio de condução 
do lijio, mas entendemos que tam-
bém a entidade que a isso obrigou 
deve reparar por que os seus servi-
ços não continuem como dantes, com 
aspecto sujo e lamentável. 

• • • 

ORGANISOU-SE nesta cidade a 
Sociedade C o l u m b o f i l a d e 

Coimbra, simpática instituição que, 
como da sua designação se depreen-
de, se propõe proteger os pombos 
colocando-os ao abrigo de barbarida-
des de que muitas vezes são vítimas 
quer por parte de caçadores quer por 
parle de muitos indivíduos que, pondo 
de lado os sentimentos de piedade, 
maltratam esses animais dignos de 
caridade e da nossa admiração, os 
quais prestam relevantes"serviços e 
de tal sorte que na Grande Guerra 
algumas dessas aves foram condeco-
coradas. Esta iniciativa que merece 
o nosso mais vivo aplauso deve se 
aos srs. dr. Mário Borges de Olivei-
ra, Vasconcelos Nogueira, dr. Ricardo 
Augusto Ferreira Lopes, Carlos de 

Moura Marques e J. A. Moura Júnior. 
• • • 

EOS Olivais lá continuam no mes-
mo vergonhoso estado de aban-

dono. Quando se olhará para ali ? 
Quando se reparará que aquele lindo 
sitio precisa da atenção da Camara 
Municipal ? Como agora se encontra 
só mostra um abandono injustificável 
e criminoso. Não terãq os habitantes 
de Santo António o direito de serem 
ouvidos na3 suas reclamações, que 
aqui temos formulado tanta vez ? 

• • « 

A S ruas da cidade continuam a 
* * ir.ostrar-se com muitas covas 
dificultando o transito que hoje, como 
se sabe, já é bastante. Uma rua da 
cidade, das mais concorridas, a rua 
da Sofia, precisa de urgente e ime-
diata reparação. Chamamos a aten-
ção da entidade competente para es te 
facto, que não deve esquecer. 

A SEMANA SANTA 
E 

Rc >OMA dominava, então, 
o antigo reino da Ju-

deia, onde o povo vivia sob a 
opressão da classe sacerdo-
tal. 

Os israelitas, dominados 
por um profundo sentimento 
religioso, tinham tido em Moi-
sés o legislador do fas, do 
mos e do jus, com o Decá-
logo ou seja os princípios 
basilares duma religião, duma 
moral e duma norma social-
juridica dum povo. 

Mas, o psedominio da cas-
ta sacerdotal, dos fariseus, a 
breve ponto era a origem do 
enfraquecimento moral do po-
vo judaico, e imperava a cor-
rupção, que Roma aplaudia, 
já porque a sua moral, nesse 
começar do baij<o império 
(baijeo sob todos os pontos 
de vista) nenhuma era, já 
porque recearia, talvez, uma 
união e uma sublevação do 
povo judaico, de carácter mes-
siânico. 

Surgiu na Galileia um pro-
feta novo. Os seus ensina-
mentos eram um dulçor, uma 
suave correcção, para uma 
maior assistência e cordeali-
dade entre os homens, ame-
nizando, humanizando o De-
cálogo. 

Condenava os excessos e 
as ejcacções; chamava aos 
fariseus, sepulcros caiados; 
uma piedade dô:e irradiava 
de si, do novo profeta que se 
cercava dos pobres, pescado-
res e publicanos, dos que so-
friam e tinham fome e que 
guerreava a venialidade, a ido-
latria dos que esquecendo a lei 
de Deus, a sub itituiram pela lei 
dos homens, traficando e mer-
cadejando com esse mesmo 
Deu=. 

A multidão, cançada e 
desiludida, com os preceitos 
formais e vãos da doutrina 
israelita, encontrava na dou-
trina nova um lenitivo aos 
seus sofrimentos, um fim á 
sua esperança, um apoio á 
sufí fé. E começou a segui-lo. 

Este prestigio alarmou os 
sacerdotes do judaísmo. As 
suas baijeesas eram aponta-
das, os seus vicios denuncia-
dos. 

E como o novo profeta se 
dissesse de orig.-m divina — 
Filho de Deus, Messias, Cris-
to, vá de persegui-lo, ao po-
bre Jesus de Nazaré. 

Julga-o o povo Romano: 
e Poncio Pilatos, solicitado 
pelos judeus, embora lhe não 
encontre crime, não o põe 
em liberdade: entregado aos 
hebreus. Os hebreus come-
çam de julga-lo por sua jus-
tiça bárbara. 

Explodia a sua vingança, 
o seu óJío, abafado em três 
anos de peregrinação e pre-
gação de Jesus. 

Rindo-se dos remorsos do 
discípulo que o vendera—Ju-
das Escariote, que assim cum-
piia a escritura ou a deter-
minação divina revelada — 
elegem-no ao Cristo, rei dos 
judeus, escarram-no, escarne-
cem dele; dão-lhe uma coiôa 
de espinhos e um scetro de 
cana; e sçoitam-no com vio-
lência. Tudo sofria Jesus, re-
signado. 

Mas, te-lo sempre preso e 
torturado) não bastava ao 
ódio judaico. Urgia mata-lo, 
e pedem no a Poncio Pilatos. 
Este hesita entre o Profeta e 
um bandido, Barrabas, e dá 
ao povo a escolher. Os ju-
deus, dominados pelo sacer-
dócio, escolhem Cristo. 

E Cristo é levado ao Cal-
vário, — a morte infamante 
de então. 

Encontra no caminho quem 
se compadeça de si: Simão 
Cireneu, que o ajuda a levar 
a cruz; Maria Verónica, que 
o limpa do sangue que suava. 

Mas a maior dôr, essa foi 
a q j e sentiu sua Mãe, Maria 
de Nazaré, ao ve-lo, cruz ás 
costas, a caminho da morte. 

O seu coração contraiu-
se, dorido; o seu filho que-
rido ia morrer, ele que não 
fizera mal a ninguém! . .. 

Ah! Como é triste a dôr 
duma Mãe. 

E, angustiada, chorando, 
a pobre exclamou; — Olhai 
se ha dôr maior igual á mi-
nha dôr. 

Jesus foi crucificado. A 
sua p a i x ã o consumava-se. 
Nem na cruz, entre dois la-
drões, deijeou de ser martiri-
zado. Dão lhe vinagre e fel 
a beber, espetam no com lan-
ças, para lhe acelerar a morte. 

A seus pés, chorava sua 
Mãe, algumas mulheres das 
que seguiam a sua doutrina 
e um apóstolo, o discípulo 
querido, João. 

E, ao morrer, ainda Jesus, 
que tudo sofrera, sem um 
queijíum»», resignadamente, er-
gue os olhos ao céu e mur-
mura: Perdoai-lhes, Pai, que 
não sabem o que fazem. 

E morreu . .. 
Turba se o céu, o sol es-

curece e sôbre a Judeia cai a 
tempestade; morreu um Justo. 

Foi isto ha mais de 20 sé-
culos. A doutrina que ensi-
nava o perseguido dos fari-

(Segue na página imediata ) 

PORTUGAL honra- íe com a visita 
que lhe está fazendo o grande 

fdosofo alemão. Conde de Keyserl ing 
e que na Sociedade de Geografia de 
Lisboa real isará três conferencias. O 
eminente pensador foi recebido na 
Academia das Sciencias, tendo feito 
ali a sua apresentação o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Letras de 
Coimbra, sr. Dr. Joaquim de Carva-
lho, que proferiu uma brilhante ora-
ção. 

e • 9 

/CORIZA ESPASMODICO, é o 
titulo de mais um valioso tra-

balho do distinto assistente da Insti-
tuto de Farmacologia da Faculdade 
de Medicina de Coimbra, sr . dr. Vi-
cente Henrique Gouveia, e constitue 
a continuação dos trabalhos sobre o 
coriza espasmódico, pelo seu autor 
iniciados ha 5 anos e que serviram 
para a sua tése de doutoramento na-
quela Faculdade. Os estudos do sr. 
Vicente Henr iques de Gouveia vale-
rem-Ihe já as maiores referencias na 
Presse Méóicale c o g rande luminar 
da sciencia médica francesa, E mile 
Sergen t a ele se referiu também em 
termos muito elogiosos pa ra o seu 
autor, os quais também foram referi-
dos por outros não menos ilustres 
médicos f ranceses como Pasteur Val-
lery Radot, Pierre Blamoutier e Be-
sançou. Agradecemos ao autor a ofer-
ta do seu trabalho, saído das oficinas 
da Atlant ida. 

9 9 9 

A M O R R E U ha dias em Londres 
-1-''*- um individuo que pred isse 
a Grande Guerra contra a Alema-
nha, o ano e o mês em que princi-
piaria e a data do armistício. Pre-
disse também os tremores de terra 
em 1927. Uma sua filha possui car-
tas de personal idades importantes 
consultando-a sôbre varias coisas e 
diz que o pai atinou também com a 
data da sua morte. E não atinou 
com o numero da sorte grande ? Se 
nunca pensou em tal o profeta, pro-
vará que foi tolo. Podia ter legado 
uma boa fatia aos filhos e netos. 

• • • 
A 7AI ser determinado e a exemplo 

* do que se tem feito e tendo em 
atenção os interesses dos alunos que 
f requentam a Faculdade de Farma-
cia de Coimbra, que ela funcione 
ainda e até 31 de Julho de 1931 com 
exclusiva frequencia dos dois últimos 
anos . 

• • • 
C O N T I N U A M com grande activi-

dade os trabalhos da construção 
da nova estação do caminho de fer-
ro, tendo sido aumentado o n-jmero 
do pessoal operário que ali t rabalha. 

• • • 

Como nos oeos an-
teriores, a GAZETA DE 
COIMBRA não se publi-
ca no próximo sabado. 
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Crónica dc Berlim 
CAMINHOS 0E FERRO E GASTRONOMIA 

ia 
os 

Berlim, 15. — Muitos são 
os que não ignoram que 
Caminhos de Ferro Ale-

mães. com o seu f^ercito de 
700 000 funcionários, empre-
gadosje operários, são hoje a 
empresa maior do mundo. 
Não estranhará a ninguém, 
portanto, que os Caminhos de 
Ferro Alemães sejam, ao mes-
mo tempo, a empresa gastro-
nómica ma:s importante da 
Europa. 

Viajar ab e o apetite, se 
não a todos os passageiros 
(ha-os até que enjoam), pelo 
menos á imensa maioria de-
les. Uma viagem ein caminho 
de ferro é o mais eficaz dos 
aperitivos. 

Comer é, por sua vez uma 
das maneiras mais agradáveis 
de passar o tempo, e durante 
as viagens costuma-se a dis-
por de tempo, quando mais 
não seja, para comer. Come-
se nos restaurantes das esta-
ções enquanto se espera a 
partida do comboio ou duran-
te o intervalo que medeia en-
tre a chegada de um comboio 
e a partida de outro, e come-
se nas carruagens-restauran-
tes durante a viagem. 

Ha até um comboio — o 
expresso de luxo Rheingoló 
composto exclusivamente de 
carruagens-restaurantes, nas 
quais, por assim dizer, o pas-
sageiro tem constantemente a 
mesa posta. 

A's vezes, tambem se des-
ce do comboio, durante uma 
passagem para comer alguma 
coisa. A questão é comer. 
Come-se sempre e sob qual-
quer protesto. Nestas circuns-
tancias, é compreensível que 
os 3.000 restaurantes instala-
dos na rede ferroviaria alemã 
trazem á Direcção dos Cami-
nhos de Ferro o respeitável 
ingresso bruto anual de 15 mi-
lhões de marcos por arrenda-
mentos e concessões. 

O primeiro restaurante de 
estação criado na Alemanha 
foi o de Althen, na linha de 
Leipzig a Dresde, a primeira 
das grandes linhas alemãs. 
O mais importante dos servi-
ços de restaurante actualmen-
te é o da Estação Central de 
Leipzig, onde nas épocas da 
Feir'« se tem chegado a ser-
vir 40 000 clientes num só dia. 
O consumo semanal médio do 
restaurante da dita estação de 
Leipzig orça par 144 000 pães, 
60.000 pares de salchichas, 

32.000 ovos, uma tonelada d1» 
café, outra de manteiga e do-
ze toneladas de batatas. O 
consumo dos demais comes-
tíveis e bebidas está em pro-
porção com as cifras indica-
das para os principais. Natu-
ralmente que nos d e m a i s 
2.999 restaurantes de estação 
que na Almanha, por serem 
de menor importancia, o con-
sumo em cada um deles não 
atinge cifras tão colossais. 

Os concessionários dos 
restiurantas de ett^ção teem 
de submeter-se a certas re-
gras ditadas pela Direcção 
Ferroviaria em benefício do 
publico: os seus preços, por 
exemplo, não devem ser su-
periores aos correntes na po-
voação, e teem de cosinhar 
todos os dias um menu espe-
cial, composto de sopa e um 
prato quente, para os passa-
geiros que dispõem de pou-
cos recursos. O preço de este 
menú na maioria das demais 
grandes cidades é inferior a 
uni marco. Nos restaurantes 
das estacões de Berlim, Dres-
de e Hamburgo preparam-se 
pratos especiais para vegeta-
rianos e na estação «Anhalter 
Bahnhof» de Berlim o requin-
te vai até a cosinhar menus 
proprios para passageiros dia-
béticos. 

São muitos os restaurantes 
de estação afamados pelas 
suas especialidades. As es-
pecialidades de Leipzig são 
as sopas de rabo de canguru 
e de barbatanas de tubarão 
(não se trata de nenhuma mis-
tificação: os rados de cangu-
ru são de canguru verdadeiro 
e as barbatanas de tubarão 
são absolutamente genuínas) 
animais qu? na Saxónia são 
um tanto exóticos. Nas outras 
cidades as especialidades cos-
tumam a ser de caracter lo-
cal: assim, em Koenigsberg 
as almôndegas e o toucinho da 
Prússia Oriental, em Lubbenau 
(Spreewald) os pepinos em 
salmoura, em W<ttenberg (no 
trajecto de Hamburgo a Ber-
lim) as salchichas, e em Han-
nover as bolachas Leibniz.. . 

Nãs sabemos em que es-
tado se encontrará o estoma-
go do leitor ao chegar a esta 
ponto da enumeração. Por 
nossa parte consideramos que 
chegou o momento de deixar 
a pena para empunhar o gar-
fo. 

Car los Schwarz . 

V I I I 

AMEMORIA daquele q 

quem o falecido es-
critor espanhol Blasco Ibanez, 
de vizita á Itália, ha anos, 
chamou o « poeta do socialis-
mo», vai ser relembrada, den-
tro de curtos dias, na sua 
P a t r i a . „ .. , 

A pátria do autor ilustre 
dei II Cuore vai inaugurar 
urna estátua em homenagem 
ao' seu espirito gentilbsimo, 
anaoravel, delicado. 

Ele não foi um desconhe-
cido para nós, nem deve ser 
desconhecido para os homens 
,-íe hoje; alguns dos seus livros 
fortim vertidos para a nossa 
lingua. Um nome de valor 
nas n o s s a s letras. Manuel Pi-
nheiro Chagas, traduziu o seu 
livro Marrocos. Constanti-
nopla e Sôbce o Oceano, li-
vros que em outras línguas, 
•como na espanhola e n a fran-
cesa, obtiveram tambem apre-
ciadas e Iuxuo.mjs edições, 

t«lições indicativas do mérito 
d'essas obras. 

II Cuore conta, que e.u 
sui.ba, duas traduções portu-
g u e s a s : tenho aqui ao meu 
lado a tradução devida ao 
escrit or e jornalista brasileiro 
Valentim de Magalhães ( S . 
Paulo, 1891) e outra apareceu 
(com fi ' a c a apresentação grá-
fica), em Lisboa, em 1918, sem 
designação " o m e d o t r a _ 

dutôr, t a l q malmente como su-
cedeu a u ma edição do ano 
de 1882 do s admiráveis Re-
tratos Littei -arios. em que o 
autor focou . 7 figuras litera-
tas de Vítor t^ugo, Zola, Dau-

det, Emilio Augier e Alexan-
dre Dumas, filho. Outros li-
vros devidos á pena do ilus-
tre italiano, toram traduzidos 
para a nossa lingua, como a 
Holanôa (versão livre de Fer-
reira Martins). 

j}e
f"G'nie ao nome cele-

brado 'do e r r i * a r ; w * ta™-
bem foi poeta, t u . 7 ? " ^ 0 fe 
Amícis, um dos escritores ita-
lianos, de quem maior numero 
de traduções ha em lingua 
portuguesa. 

Li, mais uma vez, ainda 
ha pouco, varias passagens 
do seu livro Coração, que 
sendo especialmente destina-
do á juventude, não deixa de 
encantar quem quer que s e ja 
que o leia, pela sinceridade, 
pela belesa, pelo sentimento 
transpirante das suas pági-
nas, como pelo seu rasgado e 
dôce patriotismo. 

E eu que não li na oca-
sião própria, na quadra em 
que bem do coração se pode 
apreciar e sentir o suave De 
Amícis, lembrei-me agora do 
escritor a quem a Italia vai 
prestar homenagem — grande 
escritor, poeta, carácter de 
primôr e grande cidadão. 

á Comissão 
de Turismo 

RECEBEMOS o postal 
que em seguida pu-

blicamos. Nele se encontra 
um trecho duma poesia Sau-
óaòes a Coimbra, cujo au-
tor não o indica o signatário 
do postal, mas que cremos 
ser Tomaz Ribeiro. 

A poesia é dedicada ao 
Penedo da Saudade e, como 
diz o autôr do postal, ficará 
bem se ali o gravarem. 

Podemos afirmar que são 
essas as intenções da bene-
mérita Comissão de Turismo, 
que tendo encarregado os 
nossos amigos e colaborado-
res, srs. tenente Nuno Beja e 
dr Falcão Machado, de com-
pilarem versos dos poetas das 
antigas gerações referentes 
ao Penedo, os possui no seu 
arquivo, entre muitas outras 
produções. 

Entretanto, bom será que 
nos s*jam enviadas as poe-
sias que os nos ic ; prezados 
leitores conheçam, referentes 
ao Penedo da Saudade, pois 
gostosamente as publicare-
mos, crentes de que colabo-
r a e m e s n a o r g a m s a ç ã o d o 
arquiv.) poético do Penedo 
da Saudade, com o que muito 
foi games. 

saifuooes a coimara 

Não vê a terra alumiada 
Dos astros óo firmamento, 
Quem leva a mente abrasada 
Nas chammas óum pensamento. 
Dormia inteira a cióaóe. 
Ao Penedo da Saudade 
Levou-me o óestino meu; 
Tuóo era melancholia 
Vali' /1 — perfumes / — harmonia ! 
Aves, penas, praóo, e Céu. 

Olhei esse Eóen para mim peróióo, 
Jaróim florióo óe sauóaóe e amor ! 
Era a sahióa óo paiz óo encanto11 
Não tive pranto que afogasse a óôrff 

Em caóa roble, que povoa omonte. 
Na flôr, na fonte, no luar, no Céu, 
Reli as folhas óe truncaóa história, 
Triste memoria óo que já foi meu. 

Aóeus, ó templo óe perennes 
prantos, 

Que tens por canto lacrimosos ais, 
Vim tantas vezes suspirar comtigo!'.. 
Ai vali' amigo l — para nunca mais! 

Sumiu-se o astro raóinnte, 
Eis morta óe vióa a Ror! 
Como é curto, é naóa o instante 
Do rir, que preceóe a óâr ! 

Estes versos f cam bem se os gra-
varem no Penedo da Saudad". O 
seu autôr foi um do5 mais insignes 
poetas portugueses tcdivia a nova 
gerfçSo não o c.nhece, o que não 
aconteceria se a sua lira tangesse 
como a de alguns da sua epoc-.. 

O nome do poeta . . . v. ejc.as o 
dirão, mas ignorandoos a benemérita 
Comissão de Turismo pode informar-
se com o dr. Augusto Mendes Si-
mões de Castro, bibliofdo notável en-
tre os notáveis, que o declinará pron-
tamente. — Coimbra, 11 - IV 930. — 
Um curioso. 

Ill Coagi essa e II Concurso 
• - - — - -

Da redacção do Jornal 
óos Bombeiros, recebemos o 
seguinte comunicado, cuja pu 
blicaçãs nos é pedida. 

Por motivos imprevistos da ulti-
mo hora, não se realisa no dia 2. 3 e 
't do mfes proximo em Coimbra, o 
III Congresso e II Concurso Nacio-
nal dos Bombeiros e como se havia 
determinado, devendo realisar se nos 
dias 16. 17 e 18 de Agosto do cor-
rente ano, |»or serem os dias come-
morativos do 30-O aniversario do 
Campeonato, ginho por Gilherme 
(iomes Fernandes, é conjuntamente 
o Dia do BomLejra, que é p-eciso 
solenizarem-se com o mejti^p 
lhantismo possível.—Julio Silva, Or-
ganizador do Concurso. 

Nr B. 

J ' A' deram entrada no Mu-
seu Machado de Cas-

tro, as louças indianas que 
lhe foram legadas por Camilo 
Pessanha e qu^ figuraram na 

i exposição de Sevilha. 

CASA pequena, própria 
para noivos ou casal de tra-
tamento, em lugar muito sau-
davel, passa-se a quem com-
prar o recheio, tudo em es-
tado de novo. Nesta reda-
cção se informa. X 

l i m a f t o r a p n i 

Os estudantes tis Leto», com a 
coadjuvação da Academia, vão 
Homenagear o consagrado Poeta 

António Correia de Oliveira 
CONFORME ha tempos 

noticiámos, a Asso-
ciação dos Estudantes de Le-
tras vai, com a coadjuvação 
da Academia de Coimbra, 
homenagear o grande poeta 
Antonio Correia de Oliveira. 

As festas estão marcadas 
para os fins de Março próxi-
mo, devendo possivelmente 
começar no dia 24. 

O programa; brilhantemen-
te organizado, é constituído 
por uma sessão s« léne, que 
terá lugar no salão nobre da-
quela Associação e na qual 
será entregue ao eminente 
homem de letras, uma pasta 
com as fitas daquela Facul-
dade e uma cepa de estu-
dante; um banquete de ho-
menagem que deve efectuar-
se no Hotel Aslória; e um 
sarau, para o qual contam 
desde já com o concurso da 
Academia de Musica de Coim-
bra. 

A inscrição para o ban-
quete i bre brevemente na As-
sociação dos Estudantes de 
Letras. 

Brevemente publicaremos 
uma entrevista com os acadé-
micos srs. Catarino Nunes e 
Herculano Rebordão sobre es-
ta festa de homenagem. 

O 
Seneficencia 

SR. Dr. Rocha B:ito 
comunicou-nos que 

recebeu da comissão de estu-
dantes que levou á scena a 
revista Ao queimar óas fitas, 
a quantia de 500$00 para a 
Sociedade Filantrópico-Aca-
démica. 

Da familia do Dr. Guilher-
me Moreira foi lhe entregue 
a quantia de 260$00 para os 
leprosos internados no Hos-
pital dos Lazaros. 

N1 EM sempre, quando se 
procede a qualquer 

solenidade em que aparece a 
bandeira nacional, ou em que 
o hino nacional se faz ouvir, 
se presta a rstes símbolos a 
devida consideração. 

Em sitios ende estão se-
nhoras sucede, com frequên-
cia, que estas fingem não re 
parar no facto, como se prati-
car ncção de pessoa bem edu-
cada fosse de somenos impor-
tância. I-so demonstra urna 
lastimável falta de educação, 
assim como o nosso indiscutí-
vel atraso em assuntos de 
educação oívica. 

Outro caso, que lembra ao 
falar r.este: no dia 9 passava 
defronte dum quaitel desta 
cidade uma senhora, pelas 16 
horas, hora a que, ao troar do 
canhão, havia os dois minu-
tos de silencio. Pode dizer-se 
que toda a gente parou e 
muita se descobriu. Entre es-
sas pessoas algumas que não 
mostravam, pelo aspecto, nem 
pelo trajar, serem possuidoras 
duma muito grande educação. 
Pois essas pessoas pararam, 
na sua homenagem aos mor-
tos, aos que se bateram, àque-
les que foram grandes pelo 
sacrifício dispensado á sua e 
nossa terra. 

Pois essa senhora, bem 
vestidti, certamente com algu-
ma educação, ou aparentando 
tê la — embora as aparências 
iludam íantissimas vezes — 
parece ter sido a única pes-
soa, que conti iuou impertur-
bável o seu caminho, talvez 
lembrando-se dalgum art'go 
da ultima moda, enquanto por 
todo o mundo, àquela hora, 
tania e íania geníe se lem-
brava çomovidamente dos sa-
crificados, dos mártires dum 
dever, daqueles que a essa 
senhora, que nós vimos, não 
Wèrpceu i!irm pequenina lem-
brança põí ceria,' uma recor-
dação, uma prece. 

Será fa ta d" educação? 
Crenu s bem que sim. 
Falta de educação e preva 

dum torpe e hediondo egoís-
mo, 

iiola a i i f a a Coimbra 
dos iailistas Helps 
PUBLICAMOS, em se 

guida a crónica que, 
sobre Coimbra, no Diário óe 
Antuérpia escreveu o jorna-
lista belga, sr. Keratí Liberens: 

De Lisboa seguimos para Coim-
bra. Esta é uma cídadesinha que 
se ergue docemente nas margens do 
rio Mondego, no qual se reflete. Co-
roa-a, nn cimo dum monte, o gran-
dioso ediício da sua Universidade, 
celebre, desde o século XIII, e for-
mando lhe fundo panoramas verde-
jantes e t ncantadores. 

Alnu --mos, jornalistas belgas e 
portugufc , com as autoridades ofi-
ciais da ci-.t ide, num dos hotéis des-
te Marquei" português que é Ale-
jandre de / i neida. E' um autenti-
co pòlacio, g iidioso e belo, o Hotel 
Astoria de Coimbra, e serve muito 
bem. Ao Chíinpagne, a delegação 
de turismo de Coimbra apresenta-nos 
as boas virdas. 

Oferecem nos automoveis. que se-
guem vertiginos? mente pelas ruas 
da cidade, onde se movimentam mui-
tas pessoas: algamas mulheres do 
campo usam vistosos trajes regio-
nais e carregam á cabeça enormes 
pilhas de merced-jrias. 

i Coimbra tem muitos jardins e 
muita arborisação. Alcançamos uma 
colina próxima da cidade, com uma 
larga esplanada. Nas encostas, uma 
mata enorme. A paisagem é des-
lumbrante, sobre a planície do Mon-
dego. 

Os encarregados do turismo da 
região contam fazer aqui uma obro 
de vulto, para fins de turismo. E' 
a floresta do Vaie de Canas. 

Voltamos á cidade: os autos atin-
gem a velha Universidade, que é 
uma série de ed ficics dos mais va-
riados estilos ertislicos que teem sal-
picado o país. Aqui uma porta ba-
toco, alem da ordem cclossal. mais 
alem, manuelina; acolá romanica ou 
gótica, etc. Urn grande jardim no 
meio. 

No salão principal, os monarcas 
de Portugal; noutro, os retratos dos 
Reitores Magníficos, desde o século 
XV, que foi quando a pintura se de-
senvolve em Portugal, graças á in-
fluencia flamenga de Van Eych e ou-
tros. São velhos frades ou jezuitas, 
ministros ou professores. Estes usam 
uma ligeira capa de sêda de côr da 
Faculdade sobre o seu velho traje 
eclasiástico. 

Recebeu-nos o Reitor-Magnifico, 
que nos saudou. Visitamos a valio-
sa e rica biblioteca e não tivemos 
tempo de subir á sua magnifica torre. 

Alguns estudantes, envoltos em 
largas capas sacerdotais (a Univer-
sidade é laica), restos do século XVI, 
acompanham-nos, exibindo pastas 
com fitas da côr do curso ou Facul-
dade que estudam. Em Coimbra o 
estudo é clássico, como é próprio 
duma velha Universidade religiosa. 
Não se ensina, nem Engenharia, nem 
Agronomia, nem Comercio, n-;m Be-
las-Artes. Tambem não há, como 
entre nós, Faculdadt-S de Teologia, 
quer católica, quer protestante, ou 
mesmo judaica, embora esta e a pri-
meira religiões sejam as predominan-
tes. \ Republica substituiu a anti-
ga Faculdade de Teologia Católica 
por uma Faculdade de Letras. 

Visitamos o Museu Machaóo óe 
Castro amplo repositório de variada 
e selecta documentação artística e 
folclórica. Desde os azulejos árabes 
(e eles legaram a industria aos por-
tugueses), até ás delicadíssimas obras 
de ourivesaria, tudo ali se encontra: 
ceramica, escultura, tapeçaria, esta-
tuaria em madeira, e pintura, haven-
do alguns quadros influenciados pe-
los flamengos no tempo em que se 
realizava um grande comércio eco-
nomico e intelectual entre a Flan-
dres e o Portugal. 

Vimos ainda a velha catedral: 
um edifício românico, de forte estru-
tura, coroado de ameias; é uma au-
tentica fortaleza, tendo na carte su-
perior uma pequena torre de sinos, 
como que torre de menagem e que. 
pelo recorte que faz nn monotonia 
da sua cim?.lha, lhe dá um aspe-
cto gracil e elegante. Uma outra 
porta, a Epaciosa, foi-lhe acrescen-
tada pela Renascença. No interior, 
arcarias de basílica, estatuas jacenr 
tes de bispos e senhores feudais, um 
magnifico e elegantíssimo retábulo 
de madeira, em gótico flamejante, 
de>'ido a João de Ypres e Oliveiros 
de Grand, dois artistas flamengos 
que trabalharam em Coimbra sob os 
auspícios dum bispo faustoso. 

Coimbra tem muito mais tjue vêr; 
dizem-nos que c a cidade mais linda 
de Portugal, pelas suas paisagens e 
pelos seyá imensos monumentos, de 
que vimos o conjunto da varanda da 
Universidade, 

A eada passo se encontram casas 
velhas ou edifícios artísticos de pe-
dras tisnadas pelo decorrer do tem^o. 

As mulheres de Coimbra, são be-
las e elegantes , e os estudantes fa-
zem-lhe serenatas. 

Mas. não tivemos "tempos de vêr 
mais nada . nem monumentos, nem 
museus, nem jardins, nem mulheres, 
nem estudantes, nem escutar serena-
tas, nem ouvir lendas ou referencias 
da história de Coimbra, que desem 
penhou um papel importante na vida 
social da Nação. 

Alejandre de Almiida çispcrava-
nps ^om p nosso ultimo jantar na fa-
mosa mata do Buçaco, para onde se-
guimos nessa mesma tarde . . . 

!l!lll!llll!!l 

ESTANCIA 
$c vale dc canas 

JXos ama fraldes de 'Coimbra 

A e i e i l i o r d a s á g u a s m i n e -
! M É l S l S 

Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIM&MA. 

P e n s O o - R e s f a u r a n t e c o m s e r v i ç o e s m e r a d o 
e 

^ JÍOS domingos, carreiras de camio- § | | 
Hl netas desde o meio dia, a partir dos Olivais. IH 
§U Preço: ida. 2$50; volta. 2$00; ida e volta, 4$00. m 
pi f e i T Í ç o de automovel todos os m 
HH dias, a partir do mesmo ponto. Preço: ás 13, 
H§i 19 e meia horas e meia noite, o mesmo preço |{i 
|H da camioneta. I f Ó r f l destas thOtaSig 
§§| custa 24$00 o automovel. com 6 lugares, dando Hi 
^^ direito á volta a qualquer hoia, sem outro en- == 

cargo. Para os Tovins, preços reduzidos. 

E S T R A E E I R O 
D' EZ milhões de litros 

de água termal bro-
tam diariamente da chamada 
«Fonte do Jordão», ultima das 
nascentes descobertas em Bad 
Oeynhausen, a célebre estan-
cia balnear alemã, conhecide 
tambem por «Die Stadt ohne 
Stufen » (a cidade sem de-
graus), porque nela as esca-
das foram substituídas por 
declives e rampas, para maior 
comodidade dos enfermos e 
fácil transporte das cadeiras 
de entrevados. 

Bad Oeynhausen — o no-
me é um pouco rebelde ás 
exigências da fonética latina 
— possui portanto a nascente 
térmica de maior caudal do 
mundo (é verdade que em 
Altheide da Siiesia regam as 
ruas com água minero-medici-
nal, mas as águas de Atheide 
não são termais) e a água 
carbogazosa das suas seis 
diversas nascentes brota á 
superfície a temperaturas que 
variam entre 24 a 35 graus, 
o que permite a sua utilização 
imediata e directa para fins 
terapêuticos sem adicionais 
de espécie alguma, que en-
fraqueçam o seu teor carbo-
gazoso. 

Em Bad Oeynhausen aca-
ba de ser construída uma no-
va «Kurhaus» (que aqui man-
tém o seu significado etimo-
logico de «casa de cura», 
que não de casino de diver-
sões como geralmente se usa) 
com as mais modernas insta-
lações para o tratamento de 
afecções cardíacas, doenças 
nervosas, artritismo, reuma-
tismo e sciática. Esta nova 
Kurhaus dispõe de 300 quar-
tos de banho. 

Mas não é provável que 
por isso a agua se exgote, 
pois só a Fonte de Jordão 
permite encher uma banheira 
por segundo ! 

p O S I M A ; a mais ilustre 
^ das filhas de Franz 

Liszt, a esposa, companheira 
e inspiradora de Richard Wa-
flner, e cuja recente morte aos 
92 anos de idade, foi sentida-
mente chorada pela imprensa 
de todos os paizes, vivia há 
56 anos na « Vila Wahnfried » 
mandada construir pelo ge-
nial compositor, dez anos an-
tes de morrer. 

A pouca distancia da ca-
sa, cujo vestíbulo está deco-
rado com frisos doados pelo 
rei Luiz II da Baviera, encon-
tra-se o Teatro Wagneriano 
de Bayreuth, construído tam-
bem graças á munificência 
real, e no qual nunca se re-
p r e s e n t a r a m outras obras 
alem dos dramas musicais de 
Wagner. Cósima Wagner vi-
veu quasi durante meio sécu-
lo inteiramente consagrada 
ao culto de Wagner e da sua 
obra, e teye intervenção de-
çísiua na direcção dos festi-
vais wagnerianos que costu-
mavam c e l e b r a r - s e anual-
mente em Bayreuth, antes 
guerra. 

Ao serçç^ ceoryanísados 
os iestivais de Bayreuth há 
alguns anos, após a longa in-
terrupção motivada pela con- j 
flagração europeia, Cósima 1 
Wogner, quasí nonagen^àa,! 
continuou a oçvjp.ap-se deles I 
cor« ç»a«dç. trúeresse e ' 
assistindo com frequenci^. aos 
ensmq^ ç âando indicações 

que eram executadas com 
respeito e rigorosamente se-
guidas pelos interpretes e di-
rectores da orquestra. 

O CONGRESSO Mun-
dial de Electricida-

de, que se realiza em Berlim 
durante o mês de Junho atrai-
rá á capital da Alemanha um 
grande numero de scientistas 
de renome universal. 

Impossibilitado de assistir 
por causa da sua idade, }â 
bastante avançada, o céleb e 
inventor americano Edison 
editou, com destino ao Con-
gresso, um filme falado que 
ilustrará as suas experiências 
para a descoberta da lampa-
da de incandescência. 

O delegado da França, 
Professor Serruys, exporá no 
Congresso os aspectos do 
problema da racionalização 
nos diversos países. A In-
glaterra será representada por 
Mr. D. N. Dunlop, organisa-
dor da primeira Conferencia 
Mundial de Electricidade em. 
1924. e pelo Professor Alfred 
Eddington. 

O grande sábio Albert 
Einstein figurará entre os de-
legados alemães e apresen-
tará uma memória sobre o 
problema físico do espaço e 
do éter. 

Outro dos delegados ale-
mães, o Dr. Oscar Oliven. ex-
porá um projecto de rede in-
ternacional europeia para a 
transmissão de energia. 

A este Congresso assisti-
rão representaçqés de Espa-
nha, Brasil, Argentino. Chile 
e outras republicas da Améri-
ca Latina. 

Em total elevar-se-h<\ g 54 
o numero de países represen-
tados. 

A' NDAM na índia mos-
O1'.'tos por cordas: o 

D r- G<''idhi, fundador da Uni-
v e r s idade de Ashram, organi-
sou um movimento de revolta 
contra o domínio inglês, que 
tem estado de braços cruza-
dos, ou quasi cruzados, ante 
os rebeldes que violam, impu-
nemente, as leis. 

A razão destes braços cru-
zados é que o sr. Macdonald, 
chefe do governo, é soei-dista 
e, como tal, não deve reprimir 
o movimento; mas como chefe 
do governo, deve zelar pelos 
interesses ingleses. 

E como os ingleses não 
costumam descurar os seus 
interesses, prevemos, para bre-
ve, a mudança de ministério 
em Londres. 

Instrução 
RECENTEMENTE, tem 

estado na baila a 
questão do ensino. No Pri-
meiro óe Janeiro publicou o 
sr. Dr. Vicente Gonçalves, da 
nossa Universidade, um artigo 
devéras notável, sobre s ne-
cessidade da selecção rigoro-
sa do elemento professoral,, 
para que nãa.continue apre-
sentando o estado plectórico 
que hoje apresenta, o nosso 
ensino superior. 

Congratulamo-nós por ve-
rificar todç esta uncia de re-
novação e reforma dos males 
da nossa terra. 

íulio Machado 
Doença dos olhos 

Retomou a sua clfnic*. 
Avenida, Sá da Bandeira, 

93 — Coimbra. 

Ú 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 
R f f p 88 paisagem 

A<js raiosr4'oiro do sol, 
Tuáp campo reluz, 
Começam p'lo", arrebol 
Ai sinfonias dá luz. 

Como são belos os longes 

Sa meiga tonalidade 
asas francas como monges, 

Monges d'árnor è saudade. 

Á andorinha sag.ada, 
Fa; rio^,beirais o seu ninho, 
Elegante, perfumada, 
D'olecrim e rosmaninho. 

Verdes de frescura sã, 
Malmequeres a florir. 
Rubras, logo de manhã, 
As papoulas a sorrir, 

Ha arômas pela estrada, 
A provocarem desejos, 
E a poeirinha,dourada. 
Da brisa recebe beijos. 

O camponez, sem canceira, 
O gado vai conduzindo 
E canta p'ra companheira, 
Que perto,'lhe «ai-sortindo. 

Silencio: Avé-Marias; 
Lábios só para rezar, 
P'lo pão de todos os dias 
E forças p'ra trabalhar. 

Depois, risos de cristál, 
Gracêjoâ das raparigas, 
Ecôam p'ra além do vai, 
Bem como as suas cantigas. 

Arde o sol, álém nos montes, 
Cái a tarde na agonia. 
Ha beijos por traz das fontes, 
Na canção do fim do dia. 

Desdobra a noite o seu manto. 
Com magia sobre a serra, 
E o luar, risonho e branco 
Vem depois beijar a terra. 

Henr ique Serra . 

Do livro em preparação, Restos 
duma vontade. 

Caminhos de Ferro 
Bilhetes ile ida e volta a 

preços reduzidos para o 
mercado de Barcelos. 

Na intenção de facilitar a concor-
rência ao mercado que se efectua ás 
quintas-feiras na cidade de Barcelos, 
a Companhia dos Caminhos de Fer-
rò Pprtugueses vai estabelecer, breve 
mente >na zôna que abrange a região 
que vai desde Porto, Braga e Viana do 
Castelo até Barcelos, bilhetes espe-
ciais de ida e volta a preços muito 
reduzidos, que serão válidos durante 
o dia da venda, para todos os com-
boios que façam serviço das três 
classes, no trajecto do bilhete de que 
o passageiro for portador. 

Até aviso em contrário estes bi-
lhetes para Barcelos e volta estarão 
g ..yenda todas as quintas feiras: e 
etrçbor* 8 C n 3 ° v e n d a bilhetes, desta 
espécie, a "IS'0 PreÇ°. Para crianças 
a Companhia pt^niite que com um só 
destes bilhetes possam viajar duss 
crianças, cuja idade não v£ além de 
10 anos, desde que viajem em com-
panhia adulta. 

A C. P. concede ainda, aos por-
tadôres destes bilhetes especiais, o 
transporte gratuito de volumes que 
possam ser acomodados debaixo dos 
bancos ou sobre as redes das carrua-
gens, no espaço correspondente ao 
lugar ocupado pelo passageiro. 

Finalmente, a completar estas van-
tagens, a C. Pi vai também determi-
nar a paragem às quintas-feiras em 
todos os apeadeiros do percurso, 
dos comboios que na zona onde vão 
ser, estabelecidos os bilhetes espe-
ciais antes referidos e que possam 
ser utilizados para ida e regresso do 
mercado de Barcelos. 

PASC0I1 DOS POBRES 
Transporte 

Liz( Porto) 
Anónima M. L. C. S. S. 
D. E. T. (Pombal ) , . . 
Anónimo 

Soma. . 

720Í00 
10$00 

5$00 
5$00 
5$00 

745$00 

A Junta de S. Bartolomeu, distri-
buiu pelos pobres da freguesia a 
quantia de 400$00. 

A s u b s c r i ç ã o p a r a o s e o m o -
n u m e n t o 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

òe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 
V. B. : 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem „ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas sua<? colunas. 

na 
te de Melo [abra 

eu-
Jigradecinzento 
José Augusto de Melo Ca-

bral e sua esposa Gabriela 
Candida Valente da Cruz de 
Melo Cabral, veem por este 
meio e para evitar qualquer 
lapso, agradecer a todas as 
pessoas que os honraram com 
a sua amizade, quer durante 
a doença da sua muito que-
rida filhinha quer pela sua 
comparência ao funeral. 

Agradecimento 
Carolino José Nogueira e 

sua esposa Maria Ermelinda 
Nogueira, agradecem reconhe-
cidamente, a todas as pes-
soas que se interessaram pelo 
estado do seu queiido filhi-
nho, 

R o l d ã o A n g e l o n o g u e i r a 
cujo funeral teve lugar no 
dia 12 do corrente, pelas 16 
horas, e que, apesar de não 
terem feito convites afluíram 
á sua casa muitas pessoas 
que provaram serem amigas 
íntimas, e, atesta-lo, está a 
quantidade de flores de que 
o nosso querido filhinho foi 
rodeado. 

Para todos vai o seu eter-
no-reconhecimento. 

E' um dever sagrado, dei-
t a r também aqui consignado 
o seu maior reconhecimento, 
ao Ejcm0 Senhor Professor 
Dr. João Porto, um dos maio-
res amigos do nosso Roldão-
sinho, que durante dois anos 
consecutivos o tratou como 
se fósse uma pessoa de fami-
lia, levando o seu interesse 
até ao ponto de lhe oferecer 
especialidades farmacêuticas. 
Tal era a vontade que Sua 
Ex-a tinha em salvar um már-
tir, que apesar de tudo,con-
seguiu resistir a várias doen-
ças. 

O relatório procurando as 
causas de tantos sofrimentos 
e os meios de os atenuar, de-
ve ser enorme. 

Foram dois cursos de fitas 
largas, que debaixo de uma 
direcção inteligente e sábia, 
estudaram a maneira de se-
rem úteis á humanidade. 

Abençoado Roldão! 
Sofreste muito. 
Por isso deitaste este mun-

do de ilusão para ires gosar 
o céu a que todes como tu, 
teem direito. 

Os teus pais, pedem-te que 
peças a Deus que abençoe 
todos os médicos, bastando 
para que possas ser atendido 
evocar a pessoa ilustre do 
teu dedicado assistente. 

A gratidão é um dever sa-
grado, e o Ej ím° Senhor Dou-
tor João Porto ha de perdoar-
nos. 

Coimbra, 14 de Abril de 
1930. 

(2.a publicação) 

No dia 4 de Maio, prejd-
mo, por 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comar-
ca, no Palacio da Justiça, si-
to á rua da Sofia, desta cida-
de de Coimbra, vão á praça 
sem valor, para serem arre-
matados pelo maior lanço ofe-
recido, os seguintes bens imó-
veis penhorados na execução 
de sentença da acção comer-
cial de letra, em que é exe-
quente Pedro Abel Ferreira, 
viuvo, comerciante, de Coim 
bra, e executado, Francisco 
da Cruz Wenceslau, casado, 
comerciante, da Casa das 
Meadas, freguesia de Anta-
nhol, a saber: 

l.o 

Uma terra de semeadura» 
vinha, oliveiras, arvores e poi-
sio, no sitio da Cunha, limite 
da Palheira, freguesia de As-
safarge. 

2.o 

Um pinhal no sitio de São 
Domingos, limite e freguesia 
de Antanhol. 

3.o 

Uma quinta parte de uma 
casa ainda indivisa, com uma 
facha de terreno, eira e pa-
lheiro, no sitio da Palheira, 
freguesia de Assafarge. 

4 o 
Uma terra de semeadura 

com oliveiras, tanchoeiras e 
outras arvores de fruto, nas 
Cavadas de Cima, limite da 
Palheira, freguesia de Assa-
íarge. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 8 de Abril de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

Semco Aflli rábica e Va-
tiio íe Coimbra 

Faz-se publico que no dia 
30 do corrente mês, pelas 15 
horas, ha-de proceder-se á 
venda de 50 metros lineares 
de cantaria aparelhada, para 
construções. 

Base de licitação 18$00. 
As condições estão paten-

tes neste serviço (Instituto de 
Patologia Geral, edifício do 
Museu) todos os dias úteis 
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 
horas. 

Coimbra, 9 de Abril de 
1930. 

O Director interino, San 
tos Viegas. 1 

BE 3 

LUIZ ROSEITE 
MEDICO 

D o e n ç a s d e s e n h o r a s . 
P a r t o s , c i r u r g i a . 

f í í n i c f f l S e r a l 

RUA DOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombarda) 

Devem ter a prefe-
rencia na pavimenta-
ção d'uma Sala de 
&ilhar, devido a sa-
tisfazer, pelos seus 
desenhos artísticos, os 
gostos mais exigentes. 

Depositários em Coimbra: P2.ÁCIB© VíCEiíTE & C.\ LB* 

C i G p l i l a dos M u s lis F m 

vende-sc 
No dia 20 de Abril, pelas 

12 horas, uma casa com 3 an 
dares e loja, no beco de San 
ta Maria, n.o 2, proximo do 
Terreiro de Mendonça, po-
dendo ser retirada da praça 
se o preço não convier. 

O propriétario, José Au-
gusto Costa, a quem devem 
ser solicitados todos os escla-
recimentos, na rua das P> 
deiras, 25. 

Mana e Silva 
S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

Trata de todos os assuntos 
forenses; Colocação e em 
préstimo óe capitais com qa 
rantia e em boas condições; 
Compra e venda dc proprie-

dades. 
Rua óa Sofia. 35 2.o 

Trespassa-se 
Tratai, nas Falirá I I Í B É 

99 
Encarrega se da colocação 

de pessoal ern todos os mis-
teres. Serviço especial de in-
formação. 

Todos os pedidos devem 
ser dirigidos provisoriamente 
por carta A Conimbricense. 
na Rua Candido dos Reis 7 
e 9. 

Boas lojas com armação 
de luxo, escritorio, utensílios, 
cofre, telefone, em sitio de 
passagem, em condições pa-
ra poder trabalhar imediata-
mente trespassam FABRI-
CAS TRIUNFO, Coimb-a. 

Grande Rot 

T r e s p a s s e d o g r a n d e l i o í e i 
u n i v e r s a l 

A proprietária deste hotel, 
um dos melhores da Figueira 
da Foz, pretende fazer o tres-
passe com todo o seu iccheio 
e pronto a funcionar. 

Dirigir correspondência a 
Maria da Fncarn<-ção Alves 
de Sousa Vieira, run Ferreira 
Borges. 132 — Coimbra. X 

Scciedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao publico—Bilhetes espe 
ciais óe ióa e volta a preços 
reóuzióos para a cióaòe óe Bar 
celos, para viagens ás quintas 
feiras. 

A partir de 24 de Abril de 1930 
para facilitar a concorrência ac mer 
cado semanal que se efectua em 
Barcelos ás quintas leiras são esta 
belecidos bilhetes especiais de ida 
vclta a preços reduzidos das estações 
e apeadeiros abaixo indicados para 
aquela cidade e volta: 

Preços dos Bilhetes (com todos 
os encargos que oneram as tarifas) 
Das esicçSes e apeadeiros a Barce 
celos e volta : 

Porto. 2 a classe, 18$95; 3.a r1*« 
se, 11$15; Ç in .panhã e Contnmil. 2 
classe, 18$15; 3.a clesse. 10$70; R.o 
Tin'o e Aguas Santas , 2 a classe 
16$40; 3 a classe. 9$70; Ermezinde 
Travagem, Leandro e S. Frutuoso, 
2.a classe, 15$C0; 3.a classe. 8$ 
S. Romão, Portela e Mosteiro, 2.a 
classe, 12155; 3.a classe, 7$40; Tro-
fa, Louzado, Pizão e Barrimpu, 2.a 
classe, 10$05; 3.a classe, 5$95; Fa-
malicão. 2.a ciasse, 6$85; 3.a classe, 
4$10; Gavião e Louro. 2 a classe, 
5$75; 3.a classe 3$'i5; Nine e Cnr 
reira. 2 a classe. 4$30; 3.a classe 
2$55; Midões, 2.a classe, 2$20; 3.« 
ciasse 1$35; Silva e Carapeços 2.* 
classe 2$>55; 3 a classe, 1$55; T ime ' 
2 a classe, 3$65; 3 a c lasse 2$10, 
Unrrães. 2.a classe, 5$40; 3 a classe. 
3$20; Barmzelas, 2.a classe, 6$50; 
3 a classe 3$85; A l v r ã e s . 2.a classe, 
7$95; 3 a classe 4$65; Darque, l a 
clasre 9$70; 3.a classe, 5$75; Viana 
do Castelo. 2.a closse, 11 $45: 3.a 
classe, 6$75; Couto de Cambezes e 
Arenlirr , 2 a classe, 6$05; 3.a classe, 
3$65; Ruilhe o Tadim, 2.a classe, 
7$15; 3.n classe, 4$20; Aveleda. 2.a 
classe. 7$95; 3.a classe, 4$65': Maza-
gão. Ferrei!ose Braga, 2.a classe' 
9.1)70; 3 a classe, 5$55. 

Condições: — Dias de venda — 
Estes bilhetes e s t a r fo á venda uni-
camente ás quintas feiras. Nos 
apeadeiros onde não haja «enda de 
bilhetes as cobranças seião feitas 
em transito. 

Prazo de validade — Estes bilhe-
tes são válidos e penas no dia da 
verda . Não ; ão permitidas amplia-
ções de prazs de validade. 

Comboios — Estes bilhetes são 
válidos para todos os comboios que 

três c! 
de que-

d a s s e s no 
passa-

fòÇím serviço das 
trajecto do bilhete 
geiro seja portedor. 

Abandono de percurso—Estes bi-
lhetes são validos para desembar-
que á ida óu pêra o embarque, 

olta, em qualquer estação ou apea-
deiro intermédio do percurso designa-
do no Bilhete, entendendo-se poiém 
que. em tal caso, o passageiro desis-
te de efectuar o percurso que assim 

band; r.a de sua livre vontade, sem 
que por este motivo lhe assista o di-
reito a indemnização alguma. 

Linda v i v e o i 
Vende-se ou arrenda-se, 

nos Olivsis. Compõe-se de 
casa de habitação, jardim, 
árvores de fruto, terra de se-
meadura e depósito de água, 
bom nascente com bomba de 
elevação. Pode ser vista das 
13 ás 17, e trata-se com o seu 
porprietario Joaquim Olaio, 
que retira para abrir uma 
casa comercial na rua do 
Moreno, 15, e Beco do Cas-
tilho, á rua Direito. 

Matas 

Q u a t r o i n s a a s e m S . I o d o 
d o C a m p o , d e Dora r e n d i m e n t o , 
n ã o a r e a v e i s , c o m a s d i m e o -
s o e s d e 1 6 7 a g u i i f i a d a s , p o -
d e n d o a v e n d a s e r i e i t a e m l o -
t e s d e 5 . 0 0 0 m e t r o s Q u a d r a -
d o s . f r a t a o a d v o g a d o A s d r ú -
b a l C a l i s t o , r u a V i s c o n d e d a 
L o z 6 5 . 

Azuieijo harato 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maia, Lda. rua da Moeda. 

Vendem-se diversas e im-
portantes matas, na freguesia 
de Taveiro, concelho de Coim-
bra. Todas situadas a dis-
tancias inferiores a 4 quiló-
metros da estação de Tavei-
ro, servidas por estradas que 
lhe passam junto ou muitíssi-
mo próximo. 

Vendem-se em globo ou 
cada uma em separado. Só 
se vendem pela totalidade das 
arvores sejam de que nature-
sa e dimensões fôrem. 

Quem pretender dirija-se 
por carta ou pessoalmente, a 
João de Figueiredo Cabral, 
Rua do Comercio, Vizeu, que 
dará todas as informações e 
os esclarecimentos necessá-
rios para poderem ser vis-
tas. 6 

&iézxeÊiria «Sai 
Eduardo Augusto Marti-

nho declara que trespassou o 
seu Hotel Martinho, desta 
cidade, de que era proprietá 
rio e gerente, ao sr. Augusto J „„ „ 
Alves d a Silva, ficando s ó V e n C l e O l - S e 1 1 3 3 
com o seu Granóe Hotel 
Portugal, de que também é 
Proprietário e gerente. T R I U N F O 

hste hotel continuara aber- A A í 4 -11-
to todo o ano, aceita comen-
sais e também fornece almo-
ços e jantares ao domicilio. 

Figueira da Foz, 7 de Abril 
de 1930. 

Eóuaróo Augusto Mar-
tinho. 2 

F A B R I C A S 

de classe e ejteesso de 
passageiro que viajar 

Realisa-se no proximo do-
mingo. No proximo numero 
nomear-se-há o local. ^ ^ 

O leiloeiro, Freitas. 

sol d o t u f a 
quem a tenha travado com meios 
valiosos. O seu organismo en-
contra-se em combate perpétuo 
com um sem número de inimi-
gos: tóxicos e bactérias. Ajude o, 
não com pomadas e drogas in-
eficazes, mas sim com um me-
dicamento comprovado. Desa-
fecte o seu organismo — rias, 
bexiga e fígado — e previn; se 
contra as graves complicztçces 
cjU2 as doenças destes orgãos tra-

i zem comsigo, tomando os 

Comprimidos f TT0*íf"! íí 
: - o h e r i P O d e f 4 J m « À 

Tuboi de 20 Ccmg$ 

>rw- B í r a n ^ J , ,.< , -Al 

Jota M í É t i i i i ie Ei-
S i t i l P 
S e i i i i É 

Venda de erva 
Vende-se a erva dos ter-

renos comprados á Cumiada, 
para a construção do edifício 
do Liceu Dr. Julio Henriques. 

As propostas devem ser 
entregues em carta fechada, 
até ao din 25 do corrente, no 
Instituto de Antropologia, 
Candido dos iríeis. 

Junto á Quinta da Rainha, 
proximo do electiico de Mon-
tes Claros e da Rua Antero 
de Quental vend^m-se bara-
tos. Trfita t ampos Silva, Ban-
co de Poríugal ou Casa Ave-
nida, telefone 361. 2 

rua 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do Pais, 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Danie! 
Nogueira Seco. Casal, Pçoc-
c o v n . 

Mudança 
percurso—O 
em classe superior á indicada no seu 
bilhete ou que for além do peicurso 
no mesmo indicfdo papará, por cada 
viagem (ida e volta), c custo de um 
bilhete de Tr-.nfa Geral da classe que 
ccnper. desde a estação em que co-
i; eçou a viagem r.té r.quela em que 
a terminar, levand:)-se-lhe. poiém, 
em conta meiede do preço do bilhe-
te especial de que for munido. 

Crianças—Não se vendem bilhe-
tes a meio preço. Permite se no en-
tanto. que, com uni ÍÓ bilhete possam 
viajar dues crianças de idade não 
superior a 10 anos, serrpre que via-
gem em comparhia de pessoa edulta, 
esta ultima munida, é claro, do com-
petente bilhete individual, 

Cada duas crianças assim trans-
portadas não teião o direito a ocu-
par no compartimento mais que o lu-
gar correspondente a um passageiro 
edulio, nem poderão embarcar ou de-
sembarcar em outras estações que 
não sejam as de procedencia ou des-
tino das pessoas adultas que as 
acompar.ham. 

Bagagens—Os portadores destes 
bilhetes não tem direito ao transpor-
te oratliilo ue bagagerr. registeda. 

Permite-se, no er lai to, o trans-
poite gratuito de volún-.es que pos-
sam ser acomodados (ir ha yo dos 
bancos ou sobre as redec. no espaço 
correspondente ao lugar Gvupcdo pe-
' p a s s a g e i ' 0 : 

Disposição geral —Em iudo que 
r'3a seja contrario ás corni ções do 
presente Lo t t i era vigor as uispcjl-
ções d t - : f i ger.-1, reserva: do-se 
esta tomper.h 'a a f-icu!d'de de sus- . n 

pender a ve,-d i destes bilhetes, , | PagamentoJ>o cupao das obriga-
será f. vinciada com uma ante 

Esta revista publica no prcximo mês um numero es-
pecial, dedicado a Espanha, cujas paginas de honra são as 
seguintes : 

O significado da visita do Rei Afonso XIII a Portugal. 
Retratos dos Chefes de Estado e respectivos autografos. 
A lend i das Cinco Quinas . 
D. Afonso Henriques, fundador da Nacionalidade Por tuguesa . 
Fotografias e artigos de Portugt l , Espanha , Madrid, Lisboa, Barce-

ona, Porto, Sevilha e Coimbra. 
Pad iões r é g i o s — E s c u r i a l D. Filipe II, Mafra D . J o ã o V. 
Poemas de pedra — Catedrais de Burgos, Compostela, Toledo, Jero-

nimos, Batalha e Alcobaça. 
Castelos Formosos—Leir ia , Almourol, Guimarães e Vila da Feira. 
Termas Galantes — Mondariz. Pedras Sa lgadas , Curia e Vidago. 
Or.dinas e legantes — S. Seb.istian, San tander , Costa do Soil, Fi-

gueira e Espinho. 
Edens de Maravilha — Aranj lez, Alcazer, Granjo, Pena , M.oriser-

rate e Queluz. 
Vilas r identes de Portugal. 
Terras da Beira iví^r — Aveirn, Veneza Por tuguesa . 
As Pérolas do Oceano— Madeira, Las Pa lmas e Açores. 

Todos os pedidos de e sclarecimentos devem ser diri-
gidos á Redacção, em Lisboa, rua do Loreto, 34-2.o. 

de Louro para serviço de passageiros. 
A partir da mesma data as mar-

chas dos comboios n.os 674 e 683 
são modificadas como a seguir se 
indica : 

Estações e apeadeiros, 674, Mijíto, 
l .a , 2.a e 3.a classes. 

Braga, P. 8 55 : Ferreiros (ap.), P. 

S ^ ^ r â i ^ ^ f S : « « a » R * a » 
(ap ), P. (a) ; Arentim. P. 9 20; Cou- Doenças óe Estomago, 
r HrT™a rbeztS (ap)' P{- (a)-: ; Intestinos e Fia aóo. Clinica C. 9 29. Comboio em l igaçao: n.o n . p « v . . 

Geral. Uas 12 ás 1 4 h o r a s . 
Estações e apeadeiros, 683. Mijíto, 

1 a, 2.a e 3 a classes. 
Nine, P. 18-12; Couto de Cambezes 

(an ). P. ( a ) ; Aréntim, P. 18-23 ; Rui-
lhe ( a p ) . P. (a ) ; Tadim. P. 18 31; 
Aveleda (ap.) P. 18-36; Mazagao 
( a p ) , P. (a ) ; Ferreiros (ap.), P. (a ) ; 
Braga, C. 18-46. Comboio em liga-
ção ; n.o 606. 

(a) A's quintas-fairas tem 1/2 mi-
nuto de p i r agem nestes apeadeiros 
para serviço de passageiro». 

Lisboa, 16 de Abri! de 1930. 
O Directcjr Geral da Companhia, 

Ferreira èe Mesquita. 

'as 12 ás 14 horas. 

L u c i o s e m i m 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

MAR10 TRINCAS 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 1«8. 

i i i s i f f l l o 

O Preside 
Dr. Eusébio lamagnini 

igio 
Perdeu-se na Avenida Na-

varro, no ultimo sabado, um 
relogio. Pede-se á pessoa que 
o achou a fineza de o entre-
gar na Avenida Emidio Na-
varro, n.o 60, 3.o. 

M A d e l i n o í l • i 

Lições 
Antiga discípula do Mes-

tre Antonio Augusto Gonçal-
ves leciona desenho e pintura. 

Informa-se, rua Alexandre 
Herculano, 17-2.°. X 

Já não é o que foi durente 
50 anos Agora foi melhora-
da e moderniseda polo seu 
novo proprietário. 

Impera o rneximo asseio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede-se o visitem para vê-
rem a veracidade do exposto. 

J. M. Alves 

Dois oficiais e duf»s cos-
tureiras n- Alfaiataria Portu-
g-'d, rtici Ferreira Boroes, n.o 
174-1". 3 

NA CASA DE 

Jills U Cila Pin!í 
A V E N I D A N A V A R R O 

BilMeselra» i pra os 480 contos 
a % de Aferi! 

qual 
cedencia nãy ir feiior a oito dias. 

Lisboa, 18 de Abril de 1930. 
O Direcuir Geial d j Companhia, 

Ferreira de Mesquita, 

Horário dos Comboios—W hótta-
mento ao Caitaz horario D 188 
(9) — Linhas óo Sado e Sul. 
A partir de 20 do corrente são 

suprim dos os comboios n.os 831, 
832 833 e 836, conforme a seguir se 
indica: 

Comboio n.o 831 em todo o traje-
clo; comboio n o 832 entre Olhão e 
Faro; comboio n.o 833 ent e Faro e j 
Vila Real de Santo Antonio; comboio ! 
n.o 836 entre Vila Real de Santo , 
Antonio e Faro. 

Lishor; 15 de Abril de 1930. 
O Director Geral da Companhia, ! 

Ferreira de Mesquita. 

ções de 7 3/2í o/o (Minho e Dou 
ro e Sul e Sueste), relativo ao l.o 
semestre de 1930. 

S ã o avisados os portadores do 
cupão n.o 2 das obrigações de 7 3/4 
o/o (Minho e Douro e Sul e Sueste) 
que o seu pagamento, pela importân-
cia de 3$87 (5). terá lugar a partir 
de 15 do corrente mês de Abril, 

O pagamente eíectua-se em Lis-
boa, na séde di Companhia, e no 
Porto, na Tesmrmid da Companhia 
(Estfcção de S. Bentoj . todos os dias 
úteis, desde as 11 ás 13 e das 14 ás 
15 e meia horac. 

Lisboa. 12 de Abril d.: 1930. 
O Piesidente do Con*e'ho de Ad 

ir.inistrr.ção, Rup Ennes Ulrich. 3 a 

de cobre nacional, o melhor 
e mais barato, vende 

Miguel RsHiigues 
telefone n.o 609. fi 

"li 

i õ S o m e s m i:osí3, com 
; c o l i g i ' de é s S i S i d o r i a m ru: i 
i F o g l r a B o r o e s . o . o 1 7 4 . m -Hcip ges s iíis d i» pe 

wãfrr<\ a m a l s S I s r w ú a 
r n o f e r p n d e s T « n » z . R . o 11 , 

corrente o s ^ f j g g ^ g ^ C G O t t e í 8 FBC0-
ccrrtboios n.os 601 e 606 teem para- L „ „ . . „ „ nyjírtjso 
gem ás quintas-feiras no apeadeiro IJBl Ud úUUO UiiíCUd. 

Horário dos comboios — 2 o Adita-
mento ao Cartaz-horário D. 196 
— Linha do Minho. 
A partir de 24 dr 

Um anel. na tarde de sa-
bado passado, com 7 brilhan-
tes. Gratifica~se bem quem 
o entregar nesta Tedacção- 2 

í b í b s c o r r e l i s 
Vendem-se borrachos, f i-

lhos de casais importados di-
rectamente. > o Inglaterra e 
Bélgica. Para informações. 
Livraria Moura Marques —• 
CoÉÍTib-». X-a 

Costa 
( Médico dos Hospitais àa U n i -

vers idade ) 

E s í o s i s g s , intestinos, ílgãdo 
CLINICA GEF.AL 

Consulta.*» d a s 13 ás 15 horas 

Praça 8 óe Mai Q, 25, l.o 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Abril ds 1930 

ímmm-® 
com o notário dr. Augusto Mnjdmo 
de Figueiredo. Praça 8 de Mtiio, nu-
mero 2 1 , 1 o X 
r.flWOW.Pt'" o u cosinheira, aos dias, 
U U S i í i y i i b i f e i ece se. Nesta re-
dicção se diz. 

aluga-se barata, na rua dos 
LUJU E-lu;lo?, com bastante pé di-
reito, com de vidraça, própria para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata-se na Far "acia Peieira, rua 
Cand do dr>= Reis, 5. 

Telef. 363. 2 

M Ê m ° 80° dT^ua ddaCMoeda 
Para tr»tar na rua Bordj lo Pinheiro 
n.o 19 3 o. X 

macia Nazarét, Calçada MPANflíA DF SEGUROS 
Ílrronífo ca amplo armazém que ser 
KilK!luâ"cS ve para garage. olicir.f 
ou outro qualquer ramo, na rua de 
Alenria, n.os 10. 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. "< i m i m u s s i i u c i i B . 

c z p n s i osm fundo se r e s s o a , moís do 10.000:00 
de m a r c o s ouro , equivalente a mais 

de ESC. 8Q.000 .G!0$00 
A Companhia de Seguros A COLONIAL, 

por contracto com a MANNHEIMER V. G., 
galante em absoluto todas as obrigações, 
podando tornar firme e a prémios sem com-
Detencia todos os seguros. 

f t r r n n r l a i n u m a ' 0 | a e m b o m , o c & l 

HilcliUfiflC na baijía, servindo para 
armazém ou para qualquer outro ra-
mo comercial. 

Informa, rua Martins de Carve-
lho, 42. 2 

de barbearia, aluga-se ba 
' a ta . Rua Oriental de Mon 

tarroio, 55, Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar 
3 de vestidos òfereee-se para 

-trabalhar em casas particu-
Ledeira do S e m i n á i o , 8. 

Pi i i l i í Decorativa it M\ i lia / ( S 
A f ã n r i c a m a i s i m p o r t a n t e e a c r e d i t a d a de Cointâra c 

Rua da Manuieução Militar, 3. — Coimbra. 

uma casa com nove 
visões na rua da So 

Intnmnuoi A m i , c a r • d e '«aares, 
KUIUIliUlCI em bom estado de con-
servação, vende-se. Trata se na Flo-
resta de Coimbra, com Mário des 
Santos. jc 

ASÍOriiQVSl ÍOOO'escudos'fu "cTonan-
do muito bem e em muito bom esta 
do. Francisco Gomes de Morais -
Pampilhosa do Botão. 3 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C J , S f i c r s . : SASA B M j j E Z A 

{tanrffi independente, espaçoso e com 
IjUuliU duas janelas grandes para a 
rua. sitio limpo e socegado, na baiya, 
arrenda-se barato. 

Para ver e tratar, rua Antonio 
Augusto dos Santos (antiga rua do 
Alirojtarife), n.o 29, 2.o andar, das 
12 ás 15 horas, todos os dias. 5 

Ejcportação para o Paiz, Ultramar 
m m Z Z e Estranjeiro 

OREI DOS I N S E C T I C I D A S / / 
T U D O M O F R E M T i . 

F O R M I G A S / M ' 
B A R A T A S i j i 

P E R C E V E J O S M 
P U L G A S F v 

T R A Ç A S p 
E T O D O S O S O U T R O S | | 
A 1 M S E C T 0 5 p 

precisa-se d e z ao divií 
70$00. Resposta á rua 

reio, 

arrenda-se na rua da Figuei-
ra da Foz. Tratar na mesma, 

Situviiaziem aEe cerems 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 

n>j7i»|n arrenda-se um por i 
•juGilU com pensão em conta. 
Quebra Costas, 11-2.0. 

piiqrjnn arrendam-se, com ou sem •jilallUi mobília e luz electrica. Cou-
reça de Lisboa, no 95. 1 

^ D E seGi 

f H J E U D A D E 
•*«« alugam-se, baratos. Teem luz 
III!» electrica e água. Rua da 
a. 56-3 o. X 

na parte baij<a ou na alta 
11 ii ; em mobília, até 30$00 a 
00 com janela precisa-se. 
Carta a esta redacção. 1 

[•>«• vende >e ou arrend r s e barata 
t u i d na lua das Parreiras, n.o 27 — 
Santa Clara. Trata-se, rua João Ma-
chado. A. t 

f S í l í arrendam-se, uma ccm seis 
Ic íuu divisões e uma loja. terraço, 
água e electricidade. Outra com se-
te divisões e uma loja, garege, jardim, 
água e electricidade. 

Para vêr e tratar, no Almegue ou 
telefone 331, José dos Santos Ma-
chado. t q-X 
f«B« vende-se nos arrabalde, nova, 
luoil para pequena família; g ra rde 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Preça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 
f " í 3 t v e n d e m - s e , uma nâ rua do 
LShQí Carmo com 2 andaram e loja; 
está vaga. E outra ;iíi Ladaira de 
Sí.nta Justa, com 3 andares e Icja. 

Trata se na rua do Carrr.o, n o 
38. com Joaquim da Costa. X 

para voltas de escritório, pre-
cisa o solicitador Matta e Sil 
da Sof i a , 35-2:0. , 

aluga-se na Rua An-
tero de Quental, ti.o 

Tor?enní t , a r a , o s P â r a pequenas cons-
! 61 i CliUâ truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Mala, 
Olivais X 

Tfnrnoçpa tn n o Calhabé, uma loje 
l l«Pf lJ lQ"íC com ' Tnercearia"e vi-
nhos, com habitação. 

Para tratar, com Adelino Fernnn 
des. Calhabé, n.o 174. > 

Abriu esta semana na rua 
do Amado, n.o 148. Últimos 
modelos. Vestidos de senhora 
e criança, com a máxima per-
feição. a preços módicos. 

Quir-ta, em rnagnitico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros qundrados, 
pode:> lo ser explorada p-ira 
culiuiPã agrícolas ou para 
c o n s t r u ç õ e s , pois que é servi-
•J-i pela linha do electrico dos 
0 I ; V Í I Í S , vende-se a quem maior 
lenço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

T f o t n s w a t o u m 9 r a i , d e armazém de 
llEi|iQi«(ratS carvão, bem afreguesa-
do, que serve para • qualquer outra 
ramo de negocio, 

Trata-se no mesmo, rua das Azei-
teiras, n.os 67-69. 5 

lorô, com carros crie 
para carga, vende-se na 

Rua do Corvo, 61 a 65, 

cirthoira p f e c i s a - s e ' d e ™ i a l d a ' 
SlilUblIQ de, ou mulher a dias pa 
cosinhar. Nesta redacção se diz. c 

vende-se, instalação com 2 
candieiros. Tratar na Casa 
Ceie?. X 

100:000$00, a 1U o/o com 
hipoteca sobre prédios desta 
cidade. 

60:000$00, com hipoteca 
a 12 o. 

50:000$00, sobre prédios 
rústicos pm qualquer comarca. 

3:000$00, mediante letra. 
A tratar com o procura-

dor, Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Anló-
"io Leitão. Rua da Sofia, 22. 
Telefone, 422. 3 

Cessa rápidamente com 
Viéowina, remédio supre-
mo. Vende-se nas farrná .ias, 
drogarias, perfumarias e na 
Tabacaria Pátria, Ccimbré. 

Q .ai ti mais Idade a gente tem. tento menos 
e : p i - (ia vida. Para a avóztnha, o1 centro do 
Interesse são os nctinhos, o serrnòo c o ponto 
dc r íeis. Jó trabalhou bastante na sua vidai 
Mas c ; iÍ2dinhs! nem para a igreja pode Ir, 
devido eos tormentos do reumatismo. Até 
mane ja r os alfinetes lhe custa ás vezes. Este 
maldi to reumatismo é incalculável. O medico 
ria femilia aconselha 

Comprimidos de 

que durante a n o ^ exerceu a 
*ua profissão na Figueira da 
Foz, acaba de montar atelier 
de modista na rua Oriental 
de Montarroio, n.° 2. 
Ú L T I M O S F I G U R I N O S 

Oferece-se, de toda a con 
iça, efectivo ou saídos 
Rua do Correio, n.o 96 1 

viBianfc n° meih°r pont°da baiíía' 
i I U " U prcjíimo da estação e cais do 

Precisa-se. Rua do Cor- caminho de ferro, arrenda-se 
vo, 73 — Coimbra. 2 ou trespassa-se. Informa-se 

í « ( . . . . . , « 1 nesta redacção. X 
corno sendo o remedio Infalltvel e perfeita-
mente inofensivo. E c o m o se sente bem a 
velhinha! Livre de dôres, cheia de elasticidade 
juvenil, e bem disposto, graças ao esotendido 
remedio. 

Clevland Vende se um « 
6 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». , Q 

Para tratar, na rua cta So-
fia n.o 56 — 1.o. 

Estabelecimento com ar-
rumação completa e uma boa 
montra, tendo já clientela cria-
da, podendo servir para qual-
quer ramo de negócio. Nestn 
redacção se di?. X 

Precísa-se, para casa de 
negocio. Nesta redacção 
di/. ± 

Vende, adega particular, 
rua da Louça, n.o 30. a bem 
s-ervir o publico em preço e 
qualidade. 1 

Correspondente , BAZ1LIQ XAVIER DE ANDRADE, S u c e s s o r 
R u a C o r p o d e D e u s , 

Continua-se a recebe 
ra$ de penhores atrazedi 

Preça do Comercio, 
36-l.o. 
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Ecos fia S a d i a 
Aniversário» 

Fazem anos hoje : 
A menina Maria Manuela Fer-

reira Miranda 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

Pontes de Sá VlirAida 
Di. Alberto de Barros Lopes 
Jorge Manuel Ribeiro Coimbra 
José da Fonseca Travassos 
Manuel Correia Santos e Silva. 
A manhã: 
D. Felismina da Conceição Car-

doso 
D. Julia Maria Gonde Mejíia Ai-

res de Campos Barros 
D. Maria Vitória de Sousa Al-

meida 
D. Zulmira Marques Ralha 
Eduardo Alberto Gouveia da Costa 

Partidas e chegadas 
Estiveram nesta cidade, as sr.as 

D. Emilia da Silva Teixeira e sua so-
brinha D. Emilia Maria Silva. 

Para a sua casa da Ruvina, na 
Beira, seguiu o nosso amigo, sr. dr. 
Vítor dos Santos Pinto e sua esposa. 

A 
Revista de inspecção 

REVISTA de inspec-
ção ás praças licen-

ceadas e reservistas do con-
celho de Coimbra efectua-se 
nos seguintes dias: 

18 de Maio: Ameal, Alma-
layuês, Antanhol, Antuzede, 
Arzila, Almedina, Assafarge, 
Botão. 

Dia 25: Castelo Viegas, 
Ceira, Eiras, S. Bartolomeu, 
Santa Clara. 

1 de Junho: Santo António 
dos Olivais, Cernache. 

Dia 8: S. Martinho de Ar-
vore, S. Martinho do Bispo, 
Souzelas, Taveiro, Trouxemil. 

Dia 1-5: Santa Cruz, Torre 
de Vilela, Sé Nova. 

Dia 22: Brasfemes, S. Sil-
vestre, Vil de Matos, S. João 
do Campo, S. Paulo de Fra-
des. Ribeira de Frades, Lama-
rosa. 

Excursão 
Nc [O dia 2 do próximo mês 

de Maio é esperada 
nesta cidade uma excursão 
dos alunos da Escola Comer-
cial de Lisboa, Veiga Beirão. 
O seu director sr. Raul Lou-
renço esteve nesta cidade a 
conferenciar com o Jsr. Silva 
Pinto, director da Escola Bro-
tero, sobre aquela visita. 

O kS srs. Conde de Fel-
gueiras, dr. Gilberto 

Veloso da Costa e Ernesto 
Silva Pereira, foram eleitos 
respectivamente, presidente, 
secretário e tesoureiro da Co-
missão da Turismo da Cir-
cunscriçã~> do Centro do Au-
tomovel Club de Portugal. 

f FALEE1M88T9S f 
COM 76 anos de idade 

faleceu a sr.a D. Vir-
gínia Augusta da Cruz, mãe 
do falecido estudante de Me-
dicina Babo Teles, que foi 
muito conhecido em Coimbra. 

N* 

N' 

R o u b o 
[UMA das ultimas noi-

tes, os gatunos assal-
taram a Elite, na rua Ferreira 
Boraes, donde roubaram esc. 
180$00. 

u m a l o u c a 
Avenida Dr. Julio 

Henriques foi presa 
Maria Virgínia, do Cabril, con-
celho da Pampilhosa da Ser-
ra, por dar indícios de loucura. 

m u l h e r q u e i m a d a 
[O Banco do Hospital 

recebeu tratamento 
Maria Felicidade Vieira, de 
41 anos. de Braga e residente 
nesta cidade, que se queimou 
com agua a ferver no rosto e 
num braço. 

D e s a s t r e s 

N* 

N' [A rua de Montarroio 
caiu da janela de um 

primeiro andar á rua, Maria 
Manuela, de 4 anos, que deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, com fractura do 
craneo. A criança foi trans-
portada ao Hospital no auto-
tourelle dos Serviços Muni-
cipalisados cujo pessoal es-
pontaneamente, se prestou a 
fazer esse serviço. 

— Em virtude de desastre 
no trabalho tambem ali deu 
entrada Francisco dos Santos 
Azenha de 77 anos, pedreiro, 
do Vale de Azenha, com uma 
perna e um braço fracturados. 

F u r i o 

PELO crime de Furto, foi 
presa nesta cidade, 

Maria do Carmo, de Aveiro. 

r m í B U N A i s j 
IUIZ0 C M í L 

J u l g a m e n t o s 
No dia 28 do corrente respondem, 

cm tribunal colectivo, Antonio Joa-
quim Branco, da província de Mo-
çambique, por ter roubado uma junta 
de vacas em Mortede, e Manuel Ma-
deira, de Sezes, pelo crime de furto. 

D i r e c t o r i a d a P o l i r i a d e l a v e s -

Na Directoria da Policra de In-
vestigação Criminal, foram julgados: 

Augusto de Matos, solteiro, de 
50 anos. pedreiro, do Chão do Bispo, 
por embriaguês e desobediencia á 
policia, condenado em 150$00 de 
multa, que pagou; Alfredo Monteiro, 
casado, de 35 anos, comerciante e 
mestre de obras, natural de S. Mar-
tinho do Bispo e residente em Coim-
bra, por ofensas corporais em duas 
pessoas, sendo já reincidente, tendo 
sido condenado em 1.200$00 de mul-
ta, que pagou ; Manuel Nunes, sol-
teiro, de 23 anos. fundidor, natural 
de Vela Nova de Gaia, por vadiagem, 
tendo sido condenado em 200$00 de 
multa, sendo substituída por 20 dias 
de prisão e em seguida pofto á dis-
posição do Governo. 

Armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

0 serviço dos Correios 
Recebamos o seguinte pos-

tal : 
. . . Sr. — Peço a concurso do jor-

nal de V. para que sejam regu-
larizados os serviços de distribui-
ção do correio na zona do Calhabé, 
onde é frequente o distribuidor não 
aparecer dois dias seguidos,— o que 
é ao mesmo tempo uma violação do 
regulamento interno dos correios e 
Telegrafos e do Direito que todos 
teem de ser razoávelmente servidos. 

Não houve por exemplo, aqui dis-
tribuição ontem e hoje (17 e 18 do 
corrente), havendo seguramente car-
tas para distribuir. 

V. Ejc.a imagina facilmente os 
prejuizos que resultam para todos 
(especialmente para os comerciantes) 
deste intolerável estado de coisas! 
Agradecendo o apêlo que V. irá 
fazer ao Sr. Director dos correios, 
sou com toda a consideração.—Lei-
tor assióuo. 

í 
CH A M A M O S a aten-

ção dêste ilustre or-
ganismo, que tantos serviços 
tem prestado a Coimbra, para 
as obras da nova Estação do 
Caminho de Ferro. 

O primitivo projecto que 
era de muito bom efeito e 
digno da nossa Coimbra, so-
freu ultimamente nova muti-
lação, que lhe tira toda a ele-
gância. 

Os dois torreões que se 
encontram no edifício eram, 
no projecto, encimados por 
cúpulas; pois vão ficar sem 
elas, tal como se vê no que 
fica do lado do Mondego, e 
isto, ao que nos informam, 
porque uma instancia oficial 
não permitiu que fô •?em cons-
truídos em cimento armado. 

Então não haverá meio 
de resolver o problema, sem 
mais uma vez prejudicar, e 
agora gravemente, a estética 
do edifício? 

Estamos por isso certos 
de que as ilustres comissões 
que teem a seu cargo os in-
teresses da cidade não deita-
rão de providenciar com a 
urgência que o caso requer 
para evitar mais um atentado 
ao bom gosto. 

W [A Exposição Interna-
cional de Antuérpia, 

a nossa Universidade vai fa-
zer-se representar, não tão 
bem como desejaríamos, mas 
melhor do que se contava: 
um cartograma da sua orga-
nização, devido ao sr. Dr. Luís 
Carriço. De facto, o sr. Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho 
faz representar o Museu de 
Mineralogia e Geologia-com 
um mapa em relevo de S. 
Tomé e uma ampla colecção 
de amostras geológicas das 
nossas colónias, e o sr. Dr. 
Eusébio Tamagnini envia vá-
rias fotografias e amostras 
dos objectos de etnografia 
colonial portuguesa do Insti-
tuto de Antropologia. 

N( 

M a l i 
0 u m a o v e n c e u a A s s o c i a ç ã o 

D e s p o r i l u a o v a r e n s e p o r 9 - 2 
[C jogo de ante-ontem 

efectuado em Ovar, 
com a Associação Desportiva 
Ovarense, o União desta cida-
de saiu vencedor por 9-2. 

O jogo foi arbitrado pelo 
jogador da A. A. Rui Cunha. 

A ejiib ção do União cau-
sou em Ovar, excelente im-
pressão. 

Os goals foram marcados 
por Matos (4), Carlos (4) a 
Antonio (1). 

O dominio pertenceu sem-
pre aç team azul, que actuou 
sempre com bom entendi-
mento. 

Caixa Geral ii Depósitos 
CONSTA.-NOS que vai 

ser suprimida a dele-
gação do Bairro Alto da Cai-
jca Geral de Depositos (Se-
cção da Cai^a Economica), 
ficando porem, a Caijca de 
Crédito Popular. 

Mas, a secção economica 
daquela delegação tem uma 
incontestável utilidade, não 
só pelos serviços relevantes 
que presta á população den-
sa daquele bairro, como tam-
bem pela vantagem que traz 
no descongestionamento dos 
serviços da Caijea da Baijo, 
evitando as demoras, sempre 
prejudiciais. 

São duas vantagens que 
o publico beneficia; e como 
os serviços pub-icos devem 
servir o publico, e não preju-
dica-lo, parece nos eontra-pro-
ducente a sua supressão. 

Esperamos que, quem de 
direito, refletindo sobre o as-
sunto, não leve ávante tal me-
dida. 

Agressão 
D' |E Condeixa vieram pre-

sos para esta cidade, 
como supostos autores da 
agressão de que ali foi viti-
ma João Duarte Caridade, de 
Alcabideque, Antonio e Julio 
Rodrigues, da mesma locali-
dade. 

TãiDjura 
'STA noite desenvolveu-

se um fortíssimo ven-
daval que originou o deste-
lhamento de algumas casas e 
muitos vidros partidos. Há 
muitas arvores arrancadas. 

E 

matança grande 
A M A T A N Ç A grande 

c fectuada no Mata-
douro de Coimb ra, na ultima 
sej<ta-íeira, foi de 11 bois, 14 
vitelas, 25 porcos e 322 car-
neiros, com o pêso total de 
8.487 quilos. 
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O N O S S O brilhante colega local 
A Voz óos Combatentes, te-

ferindo-se á iniciativa do nosso cole-
ga de redacção Antonio Cruz, es-
creve : 

« O nosso presado colega Gazeta 
òe Coimbra, no numero publicado 
em 9 de Abril, pela pena do seu co-
laborador sr. Antonio Cruz inseria 
um artigo com o qual estamos abso-
lutamente do acordo. Trata-se de 
conseguir que a briosa Academia de 
Coimbra se pronuncie quanto á ini-
ciativa de ser inaugurado no Pátio 
da Universidade um padrão de ho-
menagem aos Estudantes mortos na 
Grande Guerra em defesa da Pátria. 
Felicitamos sinceramente A n t o n i o 
Cruz pelo seu sugestivo e patriótico 
alvitre bem digno de ser ouvido e 
realizado. Como Combatentes que 
somos, como componentes da Gran-
de Legião que se abrazou na forna-
lna, compete-nos dar todo o nosso 
apoio leal e sincero á nobre ideia ex-
pend da. E esperamos que a briosa 
Academia, de tão nobres e honrosas 
tradições de brio e patriotismo, não 
deijte cair no olvido a ideia alvitrada. 
Os mortos mandam que os vivos obe-
deçam. E os vivos, se não querem 
que os mortos, os amaldiçoem do fun-
do dos seus algidos sepulcros, teem 
que cumpiir forçosamente o seu im-
perativo solene e implacavel. Está 
no cumprimento desse dever o brio 
e a dignidade do nome querido da 
Pátria que os Mortos tanto e tanto 
souberam honrar d mdo lhe em ho-
locausto a sua vida e o seu sangue 
rubro e generoso». 

• 0 • 

EM beneficio do Sanatório dos 
Sargentos Tuberculosos, de Ter-

ra e Mar, realisa-se hoje, pelas 16 
e meia horas, um desafio de football 
entre as équipes militares de Lisboa 
e Coimbra. 

• 0 0 

OS tempos mudim. Durante sé-
culos, foram as aguias encar-

niçadas, ferozmente perseguidas pe-
los habitantes de todas as regiões 
da Europa, que viam nelas um peri-
go para os seus rebanhos. A eguia 
era considerada um animal daninho 
— capaz mesmo de, acossado pela 
fome, atacar o homem — e a que 
portanto era licito dar caça até ao 
ejíterminio. Hoje, ao contrario, quan-
do a ejítinção das eguias aparece co-
mo iminente, quando apenas restam, 
refugiados nos mais abruptos pínca-
ros da Europa septentrional e dos 
Alpes, raros ejcemplares de essas 
aves esplendidas, orgulho do ceu eu-
ropeu, luta-se com afinco para evitar 
a sua desaparição definitiva, e para 
esse fim organizam se campanhas de 
protecção e defesa. Na Baviera, a 
Sociedade Protectora dos Animais 
solicitou ao governç que proíba a 
venda de penas de águia, hoje fre-
quentemente empregadas como ador-
no para os chapéus típicos da região, 
e, segundo parece, o governo acha-
se disposto a deferir a referida peti-
ção, afim de evitar o extermínio com-
pleto das aguias. 

Aaricola 
O PROFESSOR sr. Xa-

vier da Fonseca, 
publicou num dos últimos nú-
meros dum diário da capital 
um artigo sobre a necessida-
de de reformar o ensino agrí-
cola. E apelava para o actual 
ministro da Instrução, sr. dr. 
Gustavo Cordeiro Ramos, pa-
ra que levasse á efectividade 
uma reforma daquele ensino 
que deve ser o de maior in-
teresse para nós. 

Não se explica que um 
país como o nosso, onde 80 °|o 
da população vive da terra, e 
em que as condições físicas 
da terra nos levam para a 
vida agrícola, não se ejcplica, 
repetimos, que haja um ensi-
no agrícola deficiente e mal 
organisado. 

Deficiente, porquanto, é 
reduzidíssimo o número de es-
colas agrícolas de todos os 
graus; porque não ha, essas 
escolas em quantidade sufi-
ciente para servirem as re-
giões agrárias do país, tanto 
quanto bastasse para forma-
rem um núcleo de actividades 
mais conformes ás necessida-
des estruturais do solo, e co-
nhecedores de melhor técnica 
e de melhor sciencia. 

Mal organizado, porque 
não ha entre essas escolas 
as devidas relações de corre-
lação e sequencia de molde 
a permitir o avanço do aluno 
da mais elementar á mais su-
perior. 

Mal organizado porque o 
diplomado pelas escolas ele-
mentares e médias não en-
contra, em mercê do seu di-
ploma, uma compensação jus-
ta do seu trab lho; e mal or-
ganizado porque o diplomado 
pelas escolas superiores, em 
Viftudi da preparação que 
lhes < xigem, p^epd ração sem 
conheci mentor técnicos e agrá-
rios. f j z do diploma um meio 
de ingressar no professorado 
cu na burocracia, mais do 
que um meio de ganhar a sua 
vida labutando a massa tebú-
rica do país. 

Raros são os que assim 
fazem; raros são aqueles que 
á terra dedicam o seu esfor-
ço, sempre compensado pelos 
benesses da terra, quando esta 
é tratada e o tratador é per-
severante. Este estado de coi-
sas é lamentável. 

Nós, um país agrário, pre-
cizamos de ensino agrícola 
sério e bastante, ensino que 
corresponda ás necessidades 
reais que o país tem de avan-
çar, de progredir na sua acti-
vidade principal e dominante. 
Precizamos dum ensino agrí-
cola bastantemente difundido, 
por todos os compartimentos 
teburicos, por todas as regiões 
diferenciadas do nosso país. 
que muitas faces apresenta, 
sob esse ponto de vista. 

Ensino elementar e aces-
sível á grande massa que da 
terra e para a terra vive. para 
que a labore com melhores 
atenções e mais rendosos pro-
ventos do que hoje. 

Depois do ensino mais am-
plo, mais fácil em carreira, 
facultando o ingresso dos di-
plomados em escolas inferio-
res, nas dos graus imediatos, 
dando-se uma sequencia de 
ensino que, aproveitando aos 
melhores entre o escol adrede 
preparado para a terra, afas-
tava da sua frequencia os 
sem preparação técnica, fli-
busteiros que procuram deter 
uma situação burocrática com 
um diploma de trabalho hon-
roso, particular e activamente 
económico. 

A' frente do ministério da 
Instrução está um homem in-
teligente, conhecedor dos ma-
les do nosso ensino e das 
necessidades correspondentes. 

Esse homem vai reformar 
o ensino: esperamos que volva 
os seus olhos sobre o ensino 
agrícola, o fomento e desen-
volva, mostrando que foi, mui-
to justamente, que as escolas 
técnicas saíram dos ministé-
rios em que se dispersavam 
e se congregavam no da Ins-
trução. 

ESTE NUMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO 

DE CENSURA 

SERVIÇO de registos na esta-
ção postal de Coimbra conti-

nua com uma morosidade irritante 
devido á falta de pessoal. Apesar 
das reclamações que a cidade tem 
feito por intermedio da Gazeta óe 
Coimbra, ainda não houve por ela 
aquela consideração que lhe era de-
vida. O serviço telefónico continua 
a ser o pior, tambem por falta de 
pessoal . Porque razão não se aten-
dem ás reclamações de uma cidade ? 

• • • 

O DIÁRIO óe Noticias de New 
Bedford, (U . S. A.) , orgão da 

colonia portuguesa da América, no 
seu numero de 29 de Março chama 
a atenção para um problema da oca-
sião, epigiofando o artigo em que o 
faz, da seguinte maneira : Prepara-
se novo assalto ás Colonias Portu-
guesas. Baseia-se o Diário óe No-
ticias numa entrevista cedida pelo 
coronel Hovse, que foi o braço direi-
to de Wilson, e na qual se diz : «A 
redistribuição dos territórios colo-
niais, atendendo ás necessidades de 
todas as nações, é inevitável. Não 
há razão para que o problema não 
possa ser resolvido pacificamente. 
A posse física, de por si, não cons-
titui um titulo (definitivo) dos terri-
tórios». Vai sem comentários. Lêr 
e meditar. 

e 9 0 
O M O S informados que as justas 

reclamações dos habitantes de 
Santo Antonio dos Olivais que, por 
intermedio da Gazeta óe Coimbra 
teem sido feitas no sentido de se 
acabar com o estado vergonhoso em 
que se encontra a sua rua principal, 
vão ser atendidas. Brevemente come-
çarão ali as respectivas obras. 

® 9 © 
7V SEMANA Santa decorreu com 

* a habitual solenidade, segun-
do o ritual eclesiástico. Na quinta-
feira de Endoenças foram as igrejas 
muito visitadas. De verdade, uma 
ancia espiritual domina os povos, e 
estes voltam-se para o comovente 
episodio do Gólgota, procurando ne-
le uma explicação dos grandes pro-
blemas da duvida que atormentam o 
Homem. 

• • 0 
GRANDE filosofo alemão, Con-

~ de de Keyserling, tambem vi-
sitou a cidade de Coimbra e a sua 
Universidade, tendo chegado aqui na 
ultima sej<ta-feira. Na sua visita á 
Universidade, que muito admirou, foi 
acompanhado pelos srs. Drs. Joaquim 
de Carvalho, Fezas Vital e Cabral 
Moncada. 

O 0 0 
V T O A B C , d e Madrid, o jorna-

lista Juan Pujol publicou um 
artigo, ácêrca do problema da União 
Ibérica, em que o analisando conclue 
que é fantasia pretender unir dois 
corpos autónomos e separados por 
uma fronteira intransponível, formada 
por preconceitos e interesses criados. 
Folgamos em registar esta opinião. 

0 0 0 
t ^ M serviço d e inspecção, chega 

ámanhã a Coimbra, o director 
dos S. A. M. sr. Alberto Branquinho. 
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